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'A separação das aguas 





Coisa celebre neste paiz 
é o gosto dos sul-riogran- 
denses por negociações po- 
liticas imnoperantes, con- 
ferencias, accordos, tratia- 
dos, pentalogos, decalogos, 
viagens de .emissarios, em- 
baixadas, delegados pleni- 
potenciarios, convenios par- 
tidarios. 


Desde o primeiro lance, 
os gauchos sabem perfeita- 
mente a inanidade de taes 
tentativas. Dahi a suppo- 
sição generalizada no paiz 
qne o interesse não está 
nos resultados impossiveis 
mas no divertimento dos 
tramites, 

Depois da Revolução de 
1930, isto é, sendo gover- 
no o-sr, Getulio Vargas, 
que afinal não póde negar 
que é de São Borja — não 
logramos uma folga nos in- 
terminaveis debates dos ar- 
ranjos politicos. Mal fra- 
cassa um conchavo, surge 
logo um solicito emissario 
e recomeçam as laboriosas 
conversações. A imagina- 
ção presidencial deleita-se 
nossas tertulias, cultivan- 
do-as com o maximo cari- 
tho. 


Observamos que a nossa 
imprensa já não liga muita 
importancia á plethora das 
combinações. Todos sabe- 
mos que não valem nada, 
são seródias, inuteis e nul- 
las. 


“Agora mesmo os jornaes 
divulgam o ultimo “octolo- 
go” que acredita o sr. Ge- 
tulio Vargas como o pa- 
drão de “pater familias”. 
O pelavreado desta vez é 
um pouco mais terra à ter- 
ra — mas a substancia con- 
tinus a ser da mesma fri- 
volidade. 

Exraminemos, entretanto, 
por nossa conta a verda- 
deira posição reciproca das 
partes contratantes. A 
“frente unida” gaucha 
compõe-se de autores é 
principaes responsaveis da 
Revolução de 1930, Dean- 
te de certos erros escanda- 

losos do (Governo Provi- 
sorio a “frente unida” di- 
vergiu e condemnon alta- 
mente o governo chefiado 


pelo sr. Getulio Vargas. 
Muita agna continnoa a 
» 


O sr. Avenol em 
oma 


CONFERENCIARA” COM 
CONDE CIANO 
ROMA, 8 (A. B.) — Acaba de 
chegar a esta capital o secrê- 
tario geral da Liga das Nações, 
sr. Avenol, A imprensa bri- 


Sr. Joseph Avernel 


tunnica commentando a chega- 
cia em Roma do secretario geral 
da Liga das Nações, declara que 
deverá effectuar-se ainda hoje 
um encontro entre o ministro 
dos Negocios Estrangeiros, sr. 


conde Ciuno e o sr. Avenol, pa- 
ra discutir e solucionar Os ul- 
timos gbstaculos que ainda ça 
istem para O regresso eu 

nova collaboração effectiva da 


Hulia em Genebra. 






































correr debaixo das pon- 


corrigir ou attenuar os er- 
ros que determinaram a ru- 
ptura. A situação da 
“frente unida” gaucha, no 
seio da opposição carcomi- 
da, tornou-se difficil e in- 
commoda. Evidentemente 
os srs. «João Neves, Collor, 
Luzardo e os demais — 
eram de outra parochia. Os 
opposicionistas -macissos, 
quer dizer os homens do 
antigo regime, | collidiam 
com as  responsabilidades 
revolucionarias de seus in- 
completos - correligionarios 
dos 'pampas. Afinal o sr. 
Flores da Cunha, cuja co- 
rajosa interpretação realis- 
ta dos factos ninguem con- 
testa, encontrou a primeira 
e generosa solução do pro- 
blema, dando um passo á 
frente, : : 


Pacificado o Rio Gran- 
de do Sul, a sua politica em 
relação ao governo federal 
caiu no plano dos parado- 
xos; ninguem desejaria 
vel-a .amesquinhada numa: 
querella. pessoal entre o ho- 
mem de São Borja 8 o ho- 
mem de Sant'Anna. 


Por força da logica esta- 
vamos assim nas vesperas 
da separação das aguas nas 
vertentes  opposicionistas ; 
as de 1930 correriam ao 
oriente e as do passado 
volveriam ao occidente. À 
fatalidade logica seria pois 
satisfactoria explicação dos 
acontecimentos. Mas isso 
não bastaria & fantasia 
gaucha. E quizeram então 
dar o caracter de uma so- 
lenne combinação politica, 
ao que de facto não passa- 
va de simples rectificação 
de um equivoco partida- 
ro, 

Resta-nos agora exami- 
nar a verdade da situação 
nacional sob o manto dia- 
phano do pittoresco “oeto- 
logo”—o que faremos ama- 
nhã para não abusar da pa- 
ciencia dos leitores e se as- 
sim o permittirem as exi- 
gencias das nossas opera- 
ções de guerra... 


J. E. de Macedo Soares 


CONTRA LEON BLUM! 











DESFAZENDO 


O DIARIO CARIOCA 
divulgou, ha tres dias, que 
o sr. Amaral Peixoto ia fa- 
zer algumas modificações 
no seu projecto de defesa 
do regime, afim de ada- 
ptal-o ás exigencias de or- 
dem constitucional. 

Hontem, noficiando que 
as alterações já haviam si- 
do feitas, accrescentamos 
que a proposição seria, á 
tarde, entregue á mesa. 
Isso não aconteceu em vir- 
tude de os trabalhos da Ca- 
mara terem sido suspensos 
em homenagem á memoria 
do sr. Arlindo Leoni. Des- 





sr. Plínio Salgado 


| AGITAM-SE OS TRABALHADORES METAL- 


LURGICOS FRANCEZES 
VIPOLLDILDODODDEDIDOD PELPLLLLDLDDDDLDIDDS 
PARIS, 8 — (A. B.) — Os esforços do 
governo para demover 0 Syndicato dos Metal- 
lurgicos de sua resolução não foram bem suc- 
cedidos. Os operarios da industria metallur- 
gica, aos quaes se associaram os de constru- 
cções, deixaram hontem o trabalho ás 13 ho- 
ras, reiniciando ás 17. Nesse interim celebra- 
ram reuniões exigindo, aos gritos de “canhões 
e aeroplanos para a Hespanha”, a suspensão 
da neutralidade. Os Syndicatos pretendem ti- 
rar de suas demonstrações o caracter contra 
o governo, emquanto que este não quer levar 
o conflicto a consequencias extremas. Desse 
modo, provavelmente durante algum tempo 
marcharão parallelas a actividade do governo 
e a agitação proletaria nas ruas, 
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BOATOS E INSINUAÇÕES 





A CONFERENCIA DO SR. PLINIO S ALGADO COM O DEPUTADO AMA- 

RAL PEIXOTO — “QUEM NÃO FÔR DO VASCO ESTA” CONTRA O 

BRASIL” ! — A INTEGRA DA PRO POSIÇÃO QUE HOJE. SERA" SUB- 
METTIDA A” CAMARA 


te modo, só hoje o projecto | curado pelo chefe do “Si- 
será submettido á conside-| gma”, o sr. Amaral Peixo» 
ração do plenario, assigna-| to limitou-se a mostrar-lhe 
do por mais de cem depu-| a nova redacção dada ao 
tados. AR projecto, não tendo havido 
Historiamos o facto com| qualquer entendimento. E 
o objectivode contestar | em torno do, caso foi'tu- 
uma versão hontem divul-| do o que houve. 
gada, segundo a qual o sr.|' O NOVO PROJECTO 
Amaral Peixoto tivera um| A proposição ficou assim 
entendimento com o Er. | redigida: 
Plinio Salgado em conse-| Atr. 1º — Durante a vi- 
quencia do que foram in-| gencia do estado de guerra, 
troduzidas certas modifica-| ou decretada a equipara- 
ções no seu trabalho . ção ao mesmo, na occurren- 
E' verdade que, ante-| cia de grave commoção in- 
hontem á noite, o deputado | tastina nos termos da 
carioca recebeu em sua ca-| emenda 1 á Constituição da 
sa a visita do sr. Plinio + Republica, fios. prohibido o 
Salgado, em companhia do | funocionamento, em todo o 
sr, Jehovah"* Motta. “Mas terri o nacional, de par- 
desse encontro não resul- | tidos, centros, agremiações 
tou nenhuma mudança. de! on juntas, cujos program- 
attitude do autor da pro-| mas ideologicos visem a 
posição. destruição, por meios vio- 
Ao contrario, ao ser pro- Cn itinds Ia Se pao 


O a amem a ; 4 - 


Suftocada Uma Intentona Revolu- 
cionaria Na Marinha Portugueza 


AS TRIPULAÇÕES DO “AFFONSO DE ALBU QUERQUE” E “DÃO” RENDERAM-SE, APO'S 
BOMBARDEADAS PELAS FORTALEZAS DO T EJO — O MOVIMENTO CARECE DE IMPOR- 
TANCIA, SEGUNDO COMMUNICADO OFFFICIAL — “ESTADO DE PREVENÇÃO” EM LISBOA 


LISBOA, 8 — (H.) — As guamições do aviso “Affonso de Al- 
buquedque” e do contra-torpedeiro “Dão” revoltaram-se hoje, 
sendo bombardeadas pelas fortalezas. Os emotinados renderam- 
se immediatamente, 


Suffocada a rebelião 


LIEBOA, 8 — (H.) — O governo sutffocou hoje uma tentativa 
de rebelllão manifestada a bordo de dois vasos de guerra. As 
guarnições do aviso “Affonso de Albuquerque” e do contra-tor- 
pedetro “Dão” tentaram sublevar-se. Foram tomadas immedia- 
tamente as providencias necessarias, tendo as baterias de terra 
intimado os amotinados que, deante do bombardeio resolveram 
entregar-se ás autoridades. 


Avariados:os navios revoltosos 


LISBOA, 8 — (H,) — Parte da equipagem de dois navios de 
guerra, revoltou-se hoje pela manhã. Varios tiros de canhão fo- 
ram trocados entre os navios revoltados e as baterias de terra. 
Os navios alvejados tiveram avarias serias, sendo rebocados para 


o Tejo. As tripulações foram immediatamente presas, 


io Carioca 


", Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 











da ne Quarta-feira, E Setembro de 1936 | - Praça Tiradentes m. 77 
O Presidente da Republica Vê Gom 
Sympathia o Projecto Amaral Peixoto 
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Presi sidente: Getu lo Vargas. ] 
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Tinham chegado da Hespanha 


LISBOA, 8 — (H.) — A's 6 horas da manhã começou a COf- 
rer o boato de que uma parte da esquadra se tinha revoltado. 
Pouco depois ouviam-se, effectivamente, tiros de artilharia para 
os lados da Cova de Pledade o que veiu confirmar que alguma 
coisa de anorma] se estava passando, ' 

Instantes depais-enchia-se de curiosos o Terreiro do Paço on- 
de se avistava apenas o fumo dos tiros dos canhões. Ao largo di- 
visava-se o vulto de um navio que parecia dirigir-se para o lado 
da barra e mais longe fazia evolução outro naylo que pretendia 
approximar-se do primeiro. , 

Apesar da hora matinal, as junellas do Mipisterio da Mari- 
nha, abriram-se'e nellas appareceram alguns ofíiciaes da arma- 
da. Um delles desceu e declarou que o movimento não tinha im- 
portancia porque fóra declarado apenas a bordo de dols navios 
de guerra: o “Affonso de Albuquerque” e o contra-torpedeiro 
“Dão”, As outras unidades da esquadra tinham intimado os re- 
voltosos a renderem-se. Caso contrario, abririam fogo sobre os 
dois navios. 

Os fortes dos dois lados do Tejo fizeram varios disparos con- 
tra os revoltosos que pouco depois içaram bandeiras brancas, 

(Continúa na 3º pag.) 
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Vornas e Compro: 


“de Immoveis 


VENDE-SE por ....| 
12:000$000 a prazo. 
ou: à vista, um terreno 
na Estrada Rio - São 
Paulo, junto á Inspecto- 
ria do Trafego em Cam- 
po Grande. Mede 36x75 
tendo duas frentes. Tra- 
tar pelos telephones 


22-3035 ou 48-1778. 


> CS > 


Ma Assembléa tly- 
minense 


4” hora regimental, apenas 
havia ta casu o numero preci- 
80 á nbexlura dos trabalhos. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, foi lido o se- 
guinte expediente: | 

— Velegramma do 1º secre- 
tario du Assembléa Legislativa 
do Rio Grande do Norte, vom- 
municando a abertura dos tra- 
hulhos da 2º sessão ordinaria e 
a eleição da respectiva mesa. 
Inteirada, 

— Ofílcio do governador do 
Rio (irande do Norte, agrade- 
cendo a communicutão da In- 
stullação desta Assemblia, In- 
teirada., 

— Mensagem do sr, gúver- 
nador do Estado, devolvendo o 
projecto n. 63, de 1986, acom- 
panhado da justificação du véto. 
4º Commissão de Justiça, 

O se, Paula Lobo fot o pri- 
meiro orudor, reportundo-se ao 
7 de' setembro e terminou por 
endereçar á mesa um appello 
vo sentido de ser conclulda a 
legislação de defesa á pesca no 
E. do Rio, * 

O ar, Ismar Tavares falou 
sobre uma nota da Secretaria do 
lugã ucerca da demissão do sr. 
Mattosa Mala... 

O ultimo orador fol o 





sr. 
Uscor Prrewodowski, Frlando 
sobre o 7 de setembro, o sr. 


Prrewodowski concluiu atacando 
o Integralismo e associnções 
cONngeneres., 

-Valtando numero para vota- 
ção, o sr. Collet suspendeu os 
trabalhos, marcando para a ses- 
são de hoje a seguinte ordem 
dn diu: 

— Vulação em 3% discussão 
do projecto nm, 100, de 1936, con- 
tando tempo do serviço RO gr. 
Gtl Octavio Marinho Falcão, 
sub-director da Secretaria da 
A-sembléa Legislativa. 

— Votação em 2º discussão do 
projecto mn, 185, de 1936, abrin- 
do 0 credito de 152:240$000, ao 
S Ge do art. J,-do decreto n. 
59. de 1935. I 

-—- Votação em 2º discussão do 
projecto mn. 17d, de 1936, con- 
taudo tempo de, serviço no es- 
ecrivão da Collectoria do Esta- 
do em Itaperuna, Emilo dos 
Suntos Silva, 

— Votação em 2º discussão do 
projecto n. 178, de 1936, mo- 
«Úfleanido dispositivos do decre- 
to nm. 3.4HM0, de 1935, 

— Votação em 2º discussão do 
projecto mn. 179, de 1936, isen- 
Lúndo do imposto de exportação 
“ud-volorem"” e da laxa-ouro 
de 30%, toda a producção 
vutéeira da safra de 1946-937, e 
dando outras providencias. 

— Votação em 2º discussão do 
projecto n. 180. de 1996, abrin- 
do w credito extraordinario de 
1H1:0008000, para occorrer às 
despesas com as obras do Le- 
prosariy que vae ser construido 
no Estado. à 

— Votação em 1º discussão do 
projecto n. 171, de 1896, con- 
tando tempo de serviço ao fun- 
eclonario da Assembléa Legis- 
lutiva Attila Machado. 

— Votação em 3º discussão do 
projecto n. 135, do 1986, per- 
miltindo ao escrivão de paz do 
“o distríclo, de. Rezende, o ex- 
ercicin dé indas as luncções de 
tabelião de motas, em seu dis- 
tricto, 

— Votação em 1º discussão do 
projecto nm, 157, de 1936, facul- 
tando até 15 de setembro pro- 
ximo uv pagamento, sem multa, 
das taxus de ugua é esgoto € 
dos impostos territorial e de 
industrias e profissões, devidos 
aos exercicios anteriores e vor- 
reútes, com substitutivo da 
Commissão de Finanças, 

— Votação em 1º discussão da 
projecto D. 174, de 1936, que 
conta tumpo, pura elfeito de 
promoção, ao official da Força 
Militar do Estado Manoel Mou- 
rao, 


NA PREFEITURA 


Conforme determinação do 
prefeito em exercicio, foram in- 
cinerados na Usina de Asphal- 
to 1,504.24) covupons de juros 
pagos e 3.15t apolices, ambos 
do emprestimo externo de qua- 
tro milhoes de libras, resgata- 
do no anno de 1995 pelo gover- 
no dh cidade. 

O acto que se revestiu das 
formulidades legaes, leve a us= 
slaenicia do sr. Marto Piragibe, 
actual secretario de Winanças € 
de funeclonarios da 'lomada de 
(mtas, 

O REGRESSO DO PREFEITO 

Regressará hoje pela mauha 
ao Rio o conego Olympio de 
Mello. prefeito em exercicio, que 
fóra a Bello Horizonte. tomar 
parto no Congresso Eucharisti- 
co que se realizou uaquelia ca- 
pitul mineira. 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Negncas da Pelle e Syphilie 
rd. Odeon sala 91 - Segun- 
das, quartas e sextas das 1 


às 7 horas 
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” NÓTICIARIO E ad 


de Um Deputado Ernestino 
VIBRANTE DISCURSO DO SR. AMARAL PEIXOTO | 


mando-se assim a suã expulsão. 
da maioria.' 


O sr. Jullo'' Novaes resolveu 
fazer na Camara mais um dos 
seus. discursos: confusionistas, 
procurando criticar a acção des- 
envolvida pelo sr, Amaral Pei- 
xoto contra os negocistas que 
estavam roubando a Prefeitura, 
O digno representante carioca 
revidou immediutamente q ata- 
que. esmigando &s insinuações 
do depultudo ernestino,. O dis- 
curso proferido pelo sr. Amaral 
Peixoto fol o seguinte: | 

“Sr. presidente, — Coma ci- 
dadão carioca lamento profun- 
damente o triste papel de um 
depulado, eleito pela minha ter-' 
ra, é que, ha Camara, só con- 
seguiu ser conhecido pelos seus 
constantes desatinos, Felizmen- 
te seus discursos. raramente são 
compreendidos. Orgulhõso, pe-' 
tulante e utrevido, teve, certa | 
vez, a audacia de investir tu- 
riosamente contra Miguel Cou- 
to! Nem o grande sabio, cora- 
ção bonissimo, escapou a essa! 
sanha de odio. e despeito. Tal 
facto retrata o homem. 

A Camara já o conhese bem. 
Não é demais, porém, rememou- 
rar uquello triste papel repre- 
sentado pelo deputado Julio 
Novaes, Tasgando da tribuna 
parlamentar o “Diario do Po- 
der Legislativo”, indignado com 
a Commissão Executiva por ter 
censurado o seu discurso de atu- 
que ao senador J, E, de Macedo 
Sogres. Queriê 5, ex, que o or- 
gão dos trabalhos parlamenta- 
res se transformasse num pas- 
quim de baixo calão, hombrean- 
do-se com certa imprensa im- 
mora! de venda clandestina, 

Não devia eu perder meu tem- 
po em responder discursos de 
quem só me ataca por não ter 
onde empregar melhor o seu 
orio, h 

Faço-o, porem, para restabe- 
lecer a verdade dos factos, des- 
mascarando .a quem muito se 
atreve em fatar em disciplina 
partidaria e em “meus clncoen- 
ta mil eleitores”, 


Descjnria que o sr: Jullo No- 
vaes informusse à Camara como 
conseguiu se eleger deputadn. 

O Partido Autonomista o des- 
conhecia inteiramente. Nunca 
fez purte de nenhum orgão par- 
tidarlo, O Conselho Deliberatl- 
vo, composto dos chefes de zona, 
não o escolheu, Para que seu 
nome fosse aceito na Commis- 
são Executiva. apesar da indi- 
cação do sr. Pedro Ernesto, foi 
preciso um grânde trabalho, do 
qual devo-agora me penitenclar, 
permittindo que o “Centro Ci- 
vico 4 de Novembro”. procuras- 
se os principaes chefes do par- 
tido, intercedendo pela sua can- 
didatura. Entrou, portanto, sem 
o apoio dos directores, 

Eleito graças ao longo e ef- 
ficar trabalho dos vhefes de 
zona, que através um intenso 
serviço de alistamento e de pro- 
paganda vonsegulram a sur- 
preendente victoria de 16 de ou- 
tubra de 1934, arroga-se agora 
a tomar attitudes e insinuar re- 
nuncius] 

Saiba agora, sr, deputado Ju- 
Ho Novaes, que'vou provar a 
quem cabe o dever de renun- 
clar ao mandato, No Partido 
Autonomista eu representava 
Uma corrente de opinião, Meus 
actos eram o reílexo das dis- 
cussões nos meus nucleos elel- 
toraes, Trairia; eu'o mandato dos 
meus amigos se não tivesse de- 
nunciado as graves Irregulari- 
dades da administração Pedro 
Ernesto, Nas actos das sessões 
dos Divectorios dn Lagór e de 
Copacabana podera v, ex: encon- 
trar & confirmação das minhas 
palavras, Nunca: tive” uma atti- 
lude pofiticá que fosse censu- 
rada pelos dols directorios cita- 
dos peto Centro Cívico 4 de No- 
vembro, ou por qualquer outro 
nucleo que me honra com oseu 
apoto. Ainda mails. Entre os 
chefes de zona Sempre encorn- 
trei a maior solidariedade de 
parte daquelles que só queriam 
a politica para bem do Districto 
e que almejavam um partido 
coheso e forte, apolango um go- 
verno moralizado e devotado ao | 
bem publico, 


Não trahi a Partido Autono- 
mista. Aquelles que segulram a 
nosca bandeira estão escanún- 
lizados com os factos que de- 
primem uma civilização e que 
estão sendo apurados por uma 
commissão de homens tdontos 
para as devidas responsabihi- 
dades. Traidores foram aqueles 
que desmoralizaram a nossa 
nutonomia. Traidores são aquel- 
les que não aceltam a exviden- 
cla dos factos, que negum os 
crimes, que não demonstram (le- 
sejo de evitar a repelição das 
deshonestidades, Solire esses ul- 
timos deve cair a maldição do 
eleitorado carioca. 

Não renunciatvel, portanto, se- 
nhor deputado Julio Novaes, d 
vadeira que me foi entreigue 
no pleito ultimo. porque contt- 
não merecendo a confiança dos 
homens de bem e que exigem 
de mim o dever de continuar 
conduzindo a luta até as suas 
ultimas consequencias, 

Não renunciasse tambem 
hor denutado Julio Novaes, no 
meu posto da Commissão de FI- 
nanças, porque vontinão Inte- 
grado na maioria que me ele- 
seu como representante da bun= 
cada situacionista do Districto 
Federal e nu qual ainda cento 
com q apoio da inujoria de seus 
mombros, 

Expostos assim os motivos que 
me levam ms permanecer com 
lionra e dignidade entre os meus 
nobres pares, cabe-me agora In- 


so 
v 


DIARIO CARIOCA = Quarta-feira, 9 de Setembro de 1936 


Revidando Insinuações/inda as Comemorações 
do Dia da Independencia 


dr. Amaral Peixoto 


dicar qual de nós dols deve se 
recolher à vida privada, aguar- 
dando um novo propunciamento 
do povo carioca. | 2 

Recordarei antes um periodo 
do seu disturso; 
“Sea mim locasse orcaso 1D- 
edito e antipathico de romper 
com o meu partido, não guar- 
daria jamais a' minha cadelra 
ua politica federal como um 
lumpão frouxo, porque meu 
pundonor Leria a hbustonte for- 
ca de me obrigur utandonal-a 
facilmente, Nunca me havia de 
aviltar posse indeblta, apropria- 
cão mansu e pacilica de vbje- 
cto ou honra em deposito.” 
Não tendo o sr, députudo Ju» 
lio Novaes q dire:ção politica de 
nenhum districto eleitoral, ao 
qual elle devesse obediencia, é 
evidente que pera não romper 
com o partido, elic tem O dever 
de seguir a orientação da malu- 
ria de seus orgãos directores ou 


das representações federal e 
municipal, 

Pergunta agora, o “sr, Jul 
Novaes tem assim procedido? 


Não, porque sendo expulso da 
maioria da Camara Federal, elle 
foi o unico & se afustar da 
maioria governumental para dr 
upoiar a minoria opposiclonis- 
ta, O seu gesto assignando 4 
indicação da minoria para a 
eleição de seus membros nas 
commissões permanentes, au- 
gmentando assim seu quociente 
e portanto a sua força, o afastou 
irremediavelmente, “não só- da 


Essa attitude isolada e trai- 
dora fez com que seu nome tos- 
se immediatumente riscado da 
Commissão de Saude, consum- 


O dr. Mario Pinto Serva di- 
riglu à Commissão do Plano 
Nacional do Educação a expo- 
sição do teor seguinte; 

“Os povos cultos sabem o que 
querem e dirigem cunsciente- 
mente os seus destinos, ao pas- 
so que os povos incultos se del- 
xam levar por influencias que 
elles na sua ignorancia não sa- 
bem discernir se boas Ot mis. 
E é interessante constatar que 
actualmente vg dois grandes: fó- 
cos «de atlribuição e perturba- 
ção do mundo são dois puizes 
que se caracterizam nitidamen- 
le pela ineuliura dus massas, 


A Russin em 1917, quando 
vela foi proclamado o bolche- 
vismo, tinha lulvez mais de 
80% de analphabetos porque 
não póssuia nenhuma orguniza- 
cão de insirueção publica, e to- 
dos os governos de todos os 
Crares, successivamente, não só 
não incentivaram como procu- 
raram cbstar de todas us ma- 
neiras a disseminação da in- 
trucção publica. E qu Hespanha 
tumbem, em todo o seu pussa- 
do, nunca cogilou da educação 
popular, contando usualmente 
30% de sua população compos- 
ta de illetrados. 


Portanto, o problema dos des- 
tinos do Brasil consiste em ex- 
tinguir. o analphubetismo em 
toda sua população e dar-lhe a 
mais amplia cultura, 

Os povus cultos evoluem con- 
selentemente. Us povos incul- 
tos são viclimas de influencias 
nefastas que deles fuclimente 
se apoderam e lhes ugem ca- 
lustrophicamente nos destinos. 

Eis porque no Plano Nucio- 
nal de Fducugio devem econstur 
as seguintes disposições: 

a) O primeiro dever das Mu- 
nleipalidades brasileiras consis- 
te em cuidar de educação e 
saude da população local, 

b) Devem elias decretar a ex- 
Uucção do unslphabetismo. em 
suas circumscripções territorines 


promulgando todas cas provi- 
venclas necessarias para esse 
à Vim, - as 

e) Cumpre às Municipalida- 


des despender sempre no múini- 
mo vinte por cento de suas ar- 
recadações com a educação do 
pove, 

di Compete-lhes organizar em 
seu territorio, de accordo com 
a infelativa qurticular, tantas 
hibliothecas quantas, em todos 
vs baleros, se constituam como 
que Universidades populares em 
que todos os cidadãos possam 
fuzer os cursus que lhes forem 
necessarios. 
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| Mas “continãa firme com o 
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À EXTINCÇÃO DO ANALPHABETISMO 
PELAS MUNICIPALIDADES 


Uma exposição do sr. Mario Pinto Serva 
«) Devem tambem as Munlel-. 


Dos. eleitos, portanto, pela le- 
genda “Partido Autonomista”, 
sómente o &r, Julio Novuês rom- 
peu com o Governo da Republica, 
o que o Incompatibilizou defini- 
tivamente com os seus compa- 
nhefros, 

Medite agora o veneraundo 
conselheiro, ex-autonomista na 
sua triste situação, Tunto se fez: 
de velho rabujento que acabou 
se condemnando. De tudo 6 que 
mais estranho é que & leviumn- 
dade não é propria dos homens 
de.certa edade... 

Não valeria u pena proseguir, 
A pá de cal já fôl atirada. Devo, 
porém, antes de encerrar, vu- 
avivar "um verto facto, contes- 
tado pelo sr Pedro Ernesto, 
Quando me referi ás notivias de 
Jevánte no Rio Grande do Sul 
e a mim transmittidas por 
aquelle revolucionario, não“ tive 
a intenção de aceusal-o de Inl- 
so informante, O que se pês- 
Sou foi o seguinte: na vespera 
do levante estive na Casa de 
Saude e ouvi do sr. Pedro Er- 
nesto.s noticia do. movimento 
gaucho, aecrescentando 5. ex. que 
soubera, creio que por um: fun- 
ceionario do, Banco do Brasil, 
que a cidade do Rio Grande es- 
luva em poder dos revoltosos, 
E' nutural que. s, ex. não se re- 
corde desse episodio, que só o 
podia interessar como uma no- 
ticia, mas que para nós servia 
como uma informação preciosa, 
Apenas citei esse facto para es- 
vlarecer um dos motivos que nos 
induziram a rumar para o Sul. . 

Deixo de lado as criticas do 
deputado Noxnres-dulio por não 
ter esclarecido os detalhes du 
estadia do “S, Paulo” em Mons 
tevídio. Já o-fez pessôa mais 
autorizuda e a quem continúo 
u considerar como um dos meus 
amigos, Em todo 9 cuso, ponho 
à disposição do meu adversario 
um relató minucioso por mim 
escripto sobre a revolta do “E. 
S. Paulo”. E à sua disposição 
tambem fica a denuncia do pro- 
curador criminal da Republica, 
que estudou quasi todas: as pha- 
ses do movimento, 

Creio que basta. Não sei que 
attitude tomará q sr. Julio No- 
vaes. E' opposicionista e conti- 
nuurá opposorionista, Votou 


com a minoria nas eleições das: 


commissões. Votou com a 
minoria nó projecto que 
criou o Tribungl Especial e no 
mesmo: discurso em que-me ata- 
ca faz carga cerrada ao Go- 
verno “ante & perspectiva som 
bria da super-legalidade” -etc.. 


Partido Autonomista,., 
Não entendo. Deve haver al- 
guem errado, 
Pobre Districto Federal!” 





validades brasileiras culdar pre- 
cipuamente da educação physi- 
ca da imúcidade, criando pisci- 
nas, estados, campos de sports 
e cursos de orlentução, 

Eis “o grande movimento his- 
torico au iniciarmos e impulsio- 
natmos no Brasil, Consiste em 
Innovar completamente nas tra- 
diçães ibericas que recebemos 
dos nossos antepassados e em 
transformarmos todag as muni- 
cipalidades brasileiras em pode- 
res culturaes, com a funeção 
maxima de tratar do- objectivo 
Supremo da administração pu- 
blica que deve residir em dar 
a todos os brasileiros, sem ex- 
cepção, educação e saude, por- 
que, só com isso, tudo mais 
elles furão por si, 

Bryce, o grande escriptor In= 
gtoz, assignula que Florença, cl- 
dade então de 70.000. hubitan- 
tes, tinha produzido os malores 
gênios do mundo, 

Diz elle: 

“Ha em Florença uma rua em 
cada Indo da qual se elevam as 
estatuas de florentinos cele- 
bres dn seculo XIV. e XV, Dau- 
te, Giotto, Pelrarca, Boccacio, 
Ghiberti, Machiavel, Miguel An- 
gelo e dulros um: pouco menos 
iMustres, todos orlglnarios da 
pequena cidade que, em seu 
tempo, não teve jamais uma 
nopulação superior a 70,000 ha- 
bitantes. 


Ora, não ha seiencla infusa. 
Onde ha grandes mentalidades 
é que bovve intensidade de es- 
tudo e cultura, A Athenas da 
antiguidade, que produziu to- 
dos os malores genios do mun- 
do, Aristoteles, Sverates, Platão, 
Thneidides, Perlees, Deniosthe- 
nes e outros junuímeros, era 
uma cidade apenus de 100.400 
habitantes. Mus na Edade Au- 
tiga era a cidade onde não lia- 
via llletrados e se estudava ln- 
tensissimamente. ” 


O “Hindenburg” | 
alerissou em Frie- 
drichshafen 


FRIEDRICHSHAFEN, 8 — 
“Havas) — O dirigivel “Hin- 
denburg” em virtude da vio- 
lenta tempestade que desabou, 
sobre Francfort, não poude 
baixar no hangar daquela ci- 
dade tendo pousado. sem inel- 
dentes no aerxiromo de P'rie- 
drichshafen, 









AS COMMEMORAÇÕES NO 

INSTITUTO JURUEMA — UM 

PROGRAMMA EXPRESSIVO 

DE FESTIVIDADE E PATRIO- 
TICO CIVISMO 


O dr, Juruema de Mattos 

impressionou q auditorio com 

um eloquente discurso inai- 
gural 


Com grande brilhantisma rea- 
lizou-se, do dia 1 ao dia 5, no 
salão nobre do Imstituto Ju- 
ruena, a série de conferencias 
commemorativas á semana da 
Independencia, com a presença 
da inspectora federal. d, Julia 
Machado de grande numero de 
professores e da quasi totali- 
dade dos alumnos. 

No dita 1º após o dr. Juruena 
de Mattos, director, haver ex- 
plicado a finalidade da reunião, 
usaram da palevra os alumnos: 
Sylvia Mendonça Furtado do 
2º anno sériado Augusta de 
Mendonça, do 2º propedeutico e 
Femando Neves, do 5º atíno se- 
riado, que respectivamente dis- 
correram sóbre Ozorio, Caxias e 
os Heroes da Inconfidencia Mi- 
neira. As palavras do dr. Jurue- 
na de Mattos calaram de modo 
significativo a quantos as ouvi- 
ram, proferidas que foram em 
uma linguagem elevada e com 
um cunho de fundo patrio- 
tlemo. 

Encerrou a sessão falando o 
professor Avelino Sidou que dis- 
sertou sobre “Visões da Historia 
Patria. 

A seguir, nos dias sub-sequen- 
tes, de 2.97, foi a semana da 
Independencia comimemorada, 
solemmemente, tendo usado da 
palavra diversos outros alum- 
nos de todas as séries e annos 
lectivos, tendo sido essas solem- 
nidades encerradas em cada dia 
respectivamente pelos profesco- 
res João Paulo Juruena de 
Mattos, dia 3 e professor Anto- 
nio Dino, no dia 4. 

Todas essas solennidades fo- 
ram terminadas com o Hymno 
Nacional, tendo o Instituto, to- 
mado parte no desfile escolar do 
dia 6 com o effectivo de 160 
alumnos sob a direccão do pro- 
fessor de Educação Physica sr. 
Ernani Costa, 

No dia 7, de uma das escadas 
do Instituto falou o professor 
Alvaro Kilkevre, sendo hastea- 
da a bandeira e cantado o 
Hynino Nacional. 

OS GYMNASIOS SUBURBA- 
NOS NO IMPONENTE DESFI- 
LE DA ESPLANADA 

Os suburblos, enviando a sua 
mocidade para o grande desfile 
de 6 do corrente na Esplanada 
do Castello, concorreram de cer- 
tamodo pura o major brilho da 
memoravel manhã civica, 

Para mais de qito mil jovens 
deslocaram-se de pontos varlos, 
todos demonstrando grande en- 
thustasmo e precisa compreen- 
são dos elevados molivos. que 
Os congregavam, 

Vimos desfilar sob appluusos 
unanimes o Gymnasto Arte e 
Instruêção de Cascadura, com 
um effectivo de 1,360 aluminos 
sob o commando do quintannis- 
ta Tarciso Wolt e de uma alum- 
na de egual série, . 

Prevedia o batalhão daquele 
educandario um pelotão de cy- 
elistas, 
. Seguiam-se-lhe o Collegio 
Souzi Marques, Gymnasto Ple- 
dade, Collêgio Cardeal Lume, 
Collvgio do Meyer, de ensino 
primario e secundurio, 

DIARIO CARIOCA, fazendo 
esse registo completa seu noti- 
clario sobre o imponente des- 
file da mocidade na vesperm da 
Nossa magna dala de 7 ale Se- 
tembro, 

O DIA DA PATRIA 
4 grande parada militar em 
Bello Horizonte 

BELLO HORIZONTE, 7 de se- 
tembro (Correspundencia espe- 
cial) — Esta cidude, desde as 4 
horas da madrugada começou a 
ouvir os sons eslridentes das 
bandas de clarins, pois as tro- 
pas já começaram a se movl- 
menlar, concentrando-se para a 
parada commemorativa do Dia 
da Patria. A população por isto 
despertou mais cedo e O movi- 
mento das ruas logo se avolu- 
mou, tornando-se deveras in- 
Grnso, A tormaluca foi brilhan- 
te, realizada na mais perfeita 
Justeza militar, estudo a sol- 
dadesca nultissimo adestruda 
nas manobras que o commando 
ia ordenando. Formada toda 
tropa, sob o commando geral 
do general Mauricio Cardoso e 
constituindo uma brigada mia- 
la, composta de destucamentos 
do Exercito e da Força Publica 
do Estudo, se dirigiram pura a 
praça da Liberdude, onde o go- 
vernador do Estado e o general 
Franco Ferreira passeram-nas 
em revista, Após o desfile em 
cuntinencia ao governador do 
listado e do commundante da 
Região, as tropas Lomaram uma 
codencia rapida dando inicio uo 
escuamento, 

COMO FOI COMMEMUORADO 

BUENOS AIRES 

BUENOS ATRES, 8 (Havas) — 
Resilzou-se hontem, no Tustl- 
tuto Nacional do Ensino Secun- 
furto, por Iniciativa do Institu- 
to Argentino-Brusilelro de Cul- 
tura, uma sessão sulenne, com- 
memorativa do anniversario da 
Independencia brasileira. Com- 
pareceram o embuisador do 
brasil nesta capitul, dr, José 
Bonifacio de Andrade ec Silva, 
o ministro da Instrucção Publi- 
va, st, de la Torre, o ministro 
de Portugal, o presidente do 
Instituto Culural, st, Hodolfo 
Rivaroly, e uutras petsonalida- 
des. Fizeram discursos alusivos 
uo gelo o embaixador do Bra- 
sil, o reltor do Instituto, dr. 
lracehia e o presidente do In- 
stitnlo Argentino-Brasiletro de 
Cultura. se, Nivarola, 

COMO FOL COMMEMURADA A 
DATA NA EMBAIXADA BRASI- 
LEIRA EM BERLIM 
BERLIM, S (A, B) — A Em- 
Baixada do Brasil vesta capita) 


esteve repleta;-na- tarde: de hun - 
tem, de personalidades que fo- 
rum apresentar felicitações ” ao 
embaixudor: Muuizs “de; ÁrREIO, 
pela data da Independencia : do 
Brasil, A coloniu “brasileira 
compareceu ntimerosa. Entre as 
demais personalidades presentes 
à vecepção notamos o -embal- 
xudor da Argedtina,sr, Labou- 
gle, o embaixador do: Chile, sr. 
De Porto Seguro, os ministros 
Velga Simões, de Portugulráde- 
mus, da Venezucla, Petros, do 
Uruguay, além de numerosos 
outrus diplomatas Ihero-ameri- 
cennos, Em nome do: ministro 
das Relações Exteriores da Al- 
lemanha, o conselheiro Pocngen, 
upreseutou cumprimentos, no 
embuixauur Muniz de Aragão. U 
sr, Grueuer, presidente do Bun- 
co Allemão 'Transatluntico, tam- 
bem compareceu à Embaixada 
do Brasil, Dal a 
A" noite o general -Paupel, 
presidente do. Instituto Ibero 
Americano, falou Nu, estação de 


“ondas curtas sobrea dula; ten- 


do o embaixador Muniz de Arar 

guo agrudecido- em palavras, de 

exaltação a umizade germuno- 
brasileira. bla das, sd 

Olga Praguer Luelho, que tocou 

uiateas es DiusilélPas, a 

senhora Calhetros exeéutou no 

piuno Ni peças, do, folk-lore 

du Brasil. y 

COMO FOI COMMEMORADA “A 

INDEFPENDENCIA: | DO; [BRASIL 

EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, (Hilyus) — 
Revestiu-se “de | exiruordinario 
brilho a recepção vom .que a 
embaixada do Urasl celebrou a 
passagem da datada Indepen-' 
denciu desse pais, 

O presidente da. Republica, 
general Agustin P, Justo, com- 
prreceu pessoalmênte ao. acto. 
Entre us numerosás personali- 
dades eguulmente presentes 
viam-se mluistros de Estado, O 
arceblypo de Buenos Alres, O 
nuneto apostolico, autoridades 
mililtures e navaes, assim como 
muitas figuras de destaque nos 
círculos socines, 

A recepção: Lranseorreu aum 
ambiente de intensu animação e 
vordialidado, : ) 
UMA PROCLAMAÇÃO DO GO- 

VERNADOR JURACY MA- 

GALHAES na 

BAHIA, 8 (A, B.) — Os jor'- 
naes publicam q seguinte pro- 
clamação que o' governador Ju- 
racy Magalhães enviou ao. povo 
bahiano por ócoasião da L 
da Independencia Nacional; 

“Ao povo bahiano; A passa- 

em do anniversario da naciona- 
idade como entre politico, bas- 
taria para justificar todas as ex- 
pansões da alma brasileira na 
cata de hoje, Mas, o Dia da Pa- 
tria tem para todos nós, barsilel- 
ros, um sentido mais transcen- 
dental, O-rufar dos tambores, as 
notas agudas dos clerins, os cô- 
ros juvenis, a estudantada ala- 
cre, as ruas enganaladas corres- 
pondem a um-mundo de vibra- 
ções interiores. No corpo da 
Republica, poderá ser uma im- 
pressão mysteriosa não de todo 
compreendida. para muitos, mas 
é sentida por toda parte e nasce 
sem duvida da ansia naclonal em 
busca da perfecvibilidade dg 
nossa civilização nas suas. mais 
nítidas expressões, O Brasil, na 
sua economia politica e sua ex- 
pressão cultural ainda não é o 
que elle deseja e tem'o dever de 
ser, mas dentro de cada vm de 
nós pulsa esta expressão, essa 
vontade Inabdlavel de realizar ja 
tudo quanto sonhamos na ante- 
visão de um futuro explendido. 
O Dia da Patria em um dos mo- 
mentos em que todos os corações 
brasileiros batem acelerados, po- 
vêm, isochroónos. O rythmo dessa 
emocão, dessa ansledade faz com 
que o governo da Bahia com- 
mungue no mesmo sentimento 
cívico e por isso mesmo dirige no 
nobre povo bahiano as suas mais 
etfusivas congratulações e seus 
votos ardentes pela grandeza, 
poe perennidade de nossa Pa- 
ria. 

COMO CORRERAM OS FES- 
TEJOS EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 8 (A, B.) — Ama- 

nhã de hontem foi chuvosa, não 

tendo entretanto, estragado o 

brilhantismo das festas em ho- 

menagem ao “Dja da. Patria”. 

4's 8 horas, celebrou-se em fren- 

te á Escola Norma] missa cam- 

pal, que foi assistida por mi- 

lhares de pessoas, Após esta ce- 

rimonia religiosa, que tambem 
foi assistida por todos os alu- 
mnos das Escolas Officiaes do- 

Estado, ditribuiu-se handeirl- 

nhas nacicnaes a todos os aly- 

pune que se achavam presen- 

es, E 


Os contingentes que ljam 'che- 
gando, tomavam posição de for- 
matura, conduzindo nos seus fu- 
zis Mores verde e amarela, co- 
mo um symbolo de patriotismo. 

O pateo da Taculdade, onde se 
acham Jocalizados os quartel da 
Força Publica e a Escola Nor- 
mal, amanheceu embandelrado, 
com as córes da bandeira na- 
cional, ; 

Do lado do Quartel General 
estava construido um palanque 
O qual tinha na parte trazeira, 
pintada, uma grande bandeira 
nacional. Na parte degnteira, 
num ambiente verde, azul e 
emarello. tendo pintados no cen- 
tro um grande quadro com a se- 
guinte Inseripção: “Grito do 
Ypiranga”. Nas partes lateraes 
tinha tambem pintado os-qua- 
tros de Frei Caneca, D, Pedro I, 
José Bonifacio e Tiradentes, 

O Estado de Pernambuco nun- 
va commemorou o “Dia da Pa- 
tria” com tanto brilhantismo 
como este anno, : 

UMA ALLOCUÇAO'DO GENE- 
RAL NEWTON CAVALCANTI 
NO DIA DA INDEPENDENCIA 

RECIFE, 8 — (A, B.) —. Por 
ovcasião da comemoração do 
Dia da Patria, o “Diario .de 
Pernambuco” publicou hontem, 
sob o titulo, “Povo do nordes- 
te”, a seguinte allocurão, as 
signada pelo genero] Newium 
Cavalcanti: 

“Confio em H, povo nordes- 
tino, porque conheço as tuas [ 


e me 


Cp td te 


NOTICIÁRIO 


= . 
Na ausiencia da 
Viação 
O professor Licinio de Almei- 
da, ministro interino da Viução, 
recebeu hontem, em seu gabi- 
nete, as seguintes pessuas: se- 
nudor Pires Rebello; deputados 
Henrique Lage, Manoel Novaes 
e Lauro Passos; gemeyul Caval- 
canti de Carvalho; | ulinirante 
Graça Aranha: coronel Mendon-= 
ça Lima: coronel Severiano Mur- 
ques; e drs, “Frajano Reis, 
Abreu Lima, Adolpho Moreira, 
Couto Maia, Frederico Burluma- 
qui, Alvaro Crespo de Oliveira, 
Arthur Castilho e Cyblão, 


Automovel “Club do 
Brasil 


GRANDE BAILE DE ANNI- 
VERSARIO 


O Automovel Club do Brasil 
festojuráú o seu 12º anniversario 
con um grande haile de guie, 

Essa lesta, que está fudada 
a se revestir do imuúior brilhan- 
Lismo, será realizada vo proxi- 
mo sabbado dia 264 do corrente, 
sendo que as dansas Lerão ini= 
cio às 23 horas, 

Os sulões do antigo Cluh dos 
Diarios reunirão, mais uma 
vez, us pessoas de muúuior desta- 
que da sovivdade carioca, 


o | > <> Ce 


encrgivas virtudes, o teu herois= 
mo legendario, o teu extranho 
uimor a esta Lerra, que sempre | 
defendeste com gotas rubras do 
teu sangue generoso, Confio em : 
ti povo nordestino, porque co- 
mnheço é admiro a tua peleja 
heroica, modeladora do teu ca- 
racter adamantino contra a pro- 
pria natureza ingrata, que ma- 
tando o teu esforço eo teu st- 
crificio titanico, provova e des- 
perta o teu dynamismo criador, 
eugmentando o teu sonho de 
merecida felicidade e de victo- 
rias. Confio em ti, povo do 
nordeste, porque marcaste com 
a grandeza das suas esperanças 
os limites inexgoteveis do teu 
patriotismo, Por saber que as- 
sim, por conhever-te assim, re- 
ducto soberbo da brasilidade, 
representante puro do trabalho 
constructivo, permitta que, nes= 
te momento memoravel. em que 
prestamos o culto merecido aos 
nossos antepassados historicos, 
eu te diga, com toda. a sinceri- 

dade do meu civismo, todo o 

grande amór que eu voto ao 

Brasil, que neste momento emn- 

Irenta a torrente vermelha da 

indisciplina moral e material, & 

investida ameaçadora das vio- 
lentas idéias exoticas subverte- 
dovus dos direitos sagrados de 
todos. os princípios, humanos, 
que nos ameaçam envolver hoje: 
em frente. da avalanche cêéga 
de um materialismo traidor da 
nossa consciencia quero hoje” 
jurar, neste dia 7 de Setembro, 
em frente do altar sacrrsanto 
da Patria, que reunidos fare- 
mos deste dia profundamente 
brasileiro o ponto inicial e de- 
cisivo da uvossa união, do nosso 
fortalecimento cívico e moral, 
enda vez mais necessario para 

o respeito das nossas immor- 

taes tradições Mhistoricas e O: 

culto sagrado do amôr da Pa- 

tria e de Familia, Com ordem 
invencivel. com a indisciplina 
do trabalho e o sentimento 
puro do nacionalismo devemos 
empreender hoje uma luta con- 
tra esse cyclone mysterioso, qte 

nós ameaça, fortes da nossa fé, . 

nos destinos da grandeza do 

Brasil, e conseguiremos assim 

derrotar definitivamente as co- 

lumnas da indisciplina e da de- 

sordem. A tristeza perigosa d"s 

fracos énm lama corrosiva do 

tommunismo, senr patria e sem 
femilia. ave pela mentira e pe'a 
dicsimuloção, pela audacia e 
pela felcnia, querem entregrr 
o Brasil no judaismo interna- 
cional, accumilando para isso 
Das mãos henradas dos nosses 
ingenuos patrícios o dinheiro 
infame do suborno e da traição. 
O GOVERNADOR PAULISTA 
TELEGRAPHA AQ PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA E GOVER- 
NADORES Ê 

S. PAULO, 8 (A, B.) — Por 

motivo da data da Independen- 
cia do Brasil, o sr, Armando de 
Salles Oliveira, governador do 
Estado, enviou telegramimas de 
congratulações ao sr. Getulio 
Vargas presidente da Revublica 
e governadores dos Estados, 
-- Pela mesmo motivo, s.' excia.., 
recebeu teiegrammas de govel- 
nadores dos Estados, senadores 
federaes, do Corpo Consular, 
com exercicio neste Estado e de 
diversas associações particula- 
res. 

O GOVERNADOR DE S, PAU- 
LO PASSA REVISTA NAS 
TROPAS 
S. PAULO, 8 (Havas) — Em 
hemenagem ao “Dia da Patria”, 
desfilaram pela Avenida Pau- 
lista os soldados do Exercito e 
da Força Publica. () governador 
do Estado acompanhado do com- 
mandante da 2” Reglão Militar, 
passou em revista as tropas, e 
essistiu, da tribuna official, to- 

do desenrolar da magna data, 

OS FESTEJOS NA BAHIA - 

BAHIA, 8 (A, B.) — O “Dia 
da Patria foi comimemorado bri- 
lhantêmente hontem, nesta ca- 
pital com vartas cerimontas pã- 
trioticas, sendo que a mais in- 
teressante foi a Parada Sporli- 
va, realizada nao Compo da Gra- 
ça por 6.000 alunmos das esco- 
las desta cidade, 

Os jovens athletas executaram, 
euLre appleusos do publico, inte- 
tessarites exercicios -gymuAsticos 
desfilando, com um brio extra- 
Dre toanio, em sara da tribuna 

e honra, cccupuda pelo pover- 
nador do Estado, sr. Tustioy Ma- 
galhães, acompanhado de todas 
às altas autoridades do Esteeo 
e Municipalidade, & sr Juracy 
Magalhães teve cecasizo de con- 
gratular-se simesramente com o 
secretario da Educação pela pre- 
Geração e orvunização porfeita 
de todas ne festas pivicas, que 
“e Tenlicuvam no dia do hontem. 
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Suffocada Uma Intentona Revolu- 
cionaria Na 





Sr. Oliveira Salaz 


(Continuação. da 1º pag.) 
Sabe-se que os dois navios foram attingldos por projectis que 
lhes causaram importantes avarias. 
Os dois navios revoltados tinham chegado ha potco da Hes- 
panha com grande numero de refugiados. 
Os revoltosos foram desembarcados e os navios occupados por 
marinheiros de outras unidades. 


O movimento carece de importancia 

LISBOA, 8 — (H.) — Não ha ainda maiores detalhes do mo- 
vimento subversivo dos dois navios de guerra, Affirma-se, porém, 
que nem toda a guarnição adheriu á revolta e que os sublevados 
prenderam, quando dormiam, os officizes 8 os camaradas sus- 

eitos. ; 
e Personalidades de destaque na Marinha e no mundo politico 
confirmam que o movimento carece de importancia, 

As outras unidades de guerra estão fundeadas, com grandes 
intervallos no meio do Tejo e, ao que se affirma, não tiveram ne- 
cessidade de intervir porque os Íortes de terra dominaram rapi- 
damente os revoltosos. O “Affonso de Albuquerque” eo “Dão 

vão ser rebocados para o arsenal para serem reparados das ava- 
rias que sofíreram. 

O Ministerio da Marinha vae publicar uma nota explicandc 
o movimento. 


Bombardeados pelas Fortalezas 

LISBOA, 8 — (H.) — O bombardeio das fortalezas Sobre Os 
navios cujas guarnições tentaram rebellar-se causou varias vl- 
ctimas. 

A bordo do “Affonso de Albuquerque” foram mortos seis ma- 
rinheiros, sendo gravemente feridos nove membros da tripulação. 
Os feridos foram transportados para o Hospital de São José. A 
cidade está sendo rigorosamente patrulhada, Foi determinada ri- 
gorosa promptidão, Aedo otcupados todos os pontos estrategicos. 
Proclamado o “estado de prevenção”, em Lisboa 


LISBOA, 8 — (H.) — Em consequencia dos acontecimentos 
hoje verificados a bordo de dois vasos de guerta da Marinha, foi 
declarado o “estado de prevenção” em Lisboa. Não se trata do 
“estado de sitlo” ou “de guerra” mas de uma, siluação que per- 
mitte a adopção de determinadas medidas militares e civis. As 
tropas estão de promptidão nos quarteis e as licenças ofíiciaes 
foram suspensas, sendo chamados todos os que estavam ausentes. 
Houve grande movimento de tropas nas ruas da cidade. A guarda 
policial aos Ministerlos, foi consideravelmente reforçada, bem co- 
mo a vigilancia sobre os estabelecimentos publicos, bancos, agen- 
cias postaes e telegraphicas e estações dos caminhos de ferro. 

As tropas cecuparam os pontos estrategicos da cidade, Todas 
essas medidas foram tomadas com tal presteza que a população 
mal se apercebeu do acontecido, entregando-se normalmente as 
suas occupações. Informações officiaes declaram que relna in- 
teira ordem em todo o paiz. 


Os navios que se revoltaram 


LISBOA, 8 — (H.) — Os dols návios de guerra que se revol- 
taram são duas bellas unidades da nova esquadra portugueza. 

O “Affonso de Albuquerque” é um aviso de primeira classe, 
tem 99 metros de comprimento, desloca 2.100 toneladas e está ad- 
mado de 4 peças de 12 centimetros, 2 de 76 e 4 canhões revolveres, 
dois lança-torpedos e um hydro-avião. 

O contra-torpedeiro “Dão” mede 98 metros de comprimento, 
desloca 1.576 toneladas e está armado de quatro peças de 12 cen- 
timetros, 3 canhões revolveres e 3 tubos lança-torpedos. 


O bombardeio dos navios revoltados — À nota 


distribuida pelo governo 

LISBOA, 8 (Havas) — O governo distribuiu á 
imprensa uma nota annunciando a rapida repressão da 
sublevação do “Affonso de Albuquerque” e do “Dão”. 
A nota official accrescenta que os amotinados foram 
desembarcados em Belém por ordem do ministro da 
Marinha e immediatamente recolhidos à prisão. 

“O acontecimento — conclue a informação offi- 
cial — provocou a maior reprovação na marinha e em 
tudo o paiz. 

Reina calma absoluta.” ese 

Seis martos e nove feridos 

LISBOA, 8 (Havus) — O bombardeio do “Affon- 

co de Albuquerque”, segundo uma informação de ton- 
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reabriram 
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te official, cansou seis mortos e nove feridos dos quaes 
rmitos receberam ferimentos de gravidade. - 
Todos os feridos foram internados no hospital de 


Marinha Po 


COMMUNICADO 
DA EMBAIXADA 


DE PORTUGAL 


O aviso “Affonso 
de Albuquerque” e o 
contra - torpedeiro 
“Dão” foram assal 
tados por um peque- 
- no grupo de commuy- 
nistas com a cumpli- 
cidade de elementos 
ga tripulação. Os re- 
voltosos foram im- 
mediatamente bom- 
bardeados pelos for- 
tes do Campo Enfrin- 
cheirado tendo-se 
rendido cerca das 
oito e meia horas da 
manhã, O aviso “Af. 
fonso de Albuquer: 
que” ficou sériamen- 


te avariado. 


Na revolta até es- 


rtugueza 


conhece qualquer 
cumplicidade de of- 
ficiaes nom de sar- 
centos. À revolta ti- 
nha caracter com 
munista, resultando 
de preparação leva- 
da a cabo por ele- 
mentos  communis- 
las estrangeiros e 
destinava-se a se- 
cundar os commu- 
nislas hespanhoes. 
Nem em Lisboa nem 
em nenhum outro 
ponto do paiz houve 
qualquer signal de 
solidariedade com os 
revoltosos. O soce- 
go é completo. To- 
das as forças arma- 
das mesmo as da 
Marinha, salvo as 
excepções referidas, 
obecederam enthu- 
siaslicamente ás or- 


te momento não se'dens do governo, 





OSenado Approvouo Parecer 
do Sr. Joaquim Ignacio 
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COVARDE 
Assassinio Em Santos 
Reppellido pela mulher do amigo, matou-a barbaramente, profanando de- 


pois o cadaver — Uma menor a tudo assistiu — A descoberta do crime 
— O criminoso está foragido 


BANTOS, — (Do correspon- 
dente) — Esta cidade acaba de 
ser abalada por. uma covarde 
tragedia, perdendo a vida uma 
joven de 23 annos, que, não quiz 
entregar-se aos desejos de um 
amigo de seu marido. 

O crime que a todos revoltou, 
occorru na Villa Kyrial no mu- 
nicipio de São Vicente, estando 
o criminoso foragido. 

UM CASAMENTO FELIZ 

Ha cerca de quatro mezes 
consorciaram-se em 8. Paulo, o 
soldado do Serviço de Subsis- 
tencia. Militar, destacado no 
forte Itapu', Benedicto Mazzini 
ea joven Lourdes de Assumpção 
Mazainl. 

Logo após o consorcio, o casal, 
em vista de ser o militar desta- 
cado nesta: cidade, transferiu-' 
se para aqui, indo residir na 
Villa Kyrial, no município de S, 
Vicente, que dista cerca de 500 
metros do Forte. 


Apezar dos parcos recursos do 
rapaz, que tudo fazia para tor- 
nar sua felicidade, assim como 
a de Lourdes, a melhor possivel, 
lutavam elles com alguma diffl- 
culdade, porém, proseguiam fe- 
lizes na lua de mel. 

UM AUXILIO FACTIDICO 

Ha pouco mais de um mez, ap- 
pareceu na residencia de Bene- 
dicto Mazzinl, o operario Virgi- 
Ho Xavler Faustino, preto, de 38 
armos, solteiro e que havia con- 
seguido na Prefeitura local, um 

Jogar de cavouqueiro na estrada 
que ali se constróe. 

Benedicto necessitando de 
ajuda, alugou-lhe um pequeno 
quarto em sus casa, pela quan- 
tia de 80$000 mensaes, 

Logo de inicio, Faustino gran- 
gcou as sympathias do casal e 
ultimamente era já considerado 
como amigo de ambos. 

O ULTIMO ADEUS 

Sabbado ultimo, Benedicto, 
que periodicamente vae a capt- 
tal do Estado a mando de seu 
commandante, receber deste 
nova ordem pars . fazer certas 
compras na cidade. 

Obedecendo a determinação 
de seu superior, dirigiu-se o mi- 
litar a sua residencia e após 
despedir-se de Lourdes, pros 
mettendo regressar o mais breve 
possivel, pois a casa de seu vi- 


! 


zinho Thiago da Silva, pedindo- 
lhe que deixasse sua filha mah, 
passar q nolte com sua esposa, 
Feito isto rumou o rapaz para 
seu destino. 

REVELA-SE A BESTA-FERA 

A noite, após deixar o serviço, 
Faustino dirigiu-se para casa e 
depois do jantar, pretextando 
cansaço, declarou que ta dei- 
tar-se. 

Lourdes, tendo acabado Ge 
fazer & aTrumação, foi para seu 
quarto, deitando a menor Inah 
em um canapé um pequeno 
commodo pegado ao seu., 

Tarde da noite, tot a joven 
acordada por um rumôr que 
partia da porta de seu quarto. 
Accendendo a luz, Lourdes de- 
perou com Faustino, que, com 
horrivel expressão no rosto, di- 
rigia-se a seu leito. 


Sem dar-lhe tempo a queal- 
quer defesa, a besta-féra ati- 
rou-se sobre sua presa, tentan- 
do estrangulal-a, Esta resistiu 
o mais que poude, mas, sendo 
suas forças inferiores a do as- 
saltante acabou succumbindo Já 
meto estrangulada. 

Não satisfeito, Faustino sae- 
cou de uma afiada faca e por 
tres vezes cravou-a na infeliz 
moça. Feito isto, o barbaro 
assassino desrespeltou o cada- 
ver, tendo a assistil-o nestas 
scenas a menor Inah, que, ame- 
drontada em um canto do quar-= 
to, havia sido tambem ameaça- 
da pelo criminoso, 

A FUGA DO MONSTRO 

Satisfeito em seus instinctos 
bestines, Faustino, muito cal- 
mamente collocou sobre o cada- 
ver uma toalha branca e poz 
sobre o peito de sua infeliz vis 
ctima um quadro de N, S. Ap- 
parecida. Acto continuo foi ao 
seu quarto e arrumando o que 
era seu em uma mala, fugiu tô- 
mando rumo ignorado. 

UMA SURPRESA DOLOROSA 

Regressando de São Paulo, 
Benedicto Mazzinl, antes de 11 
ao Forta de Itapu' fol a sua re- 
sidencla, levar um presente que 
havia comprado parg a esposa. 

Lá chegando, notou elle que 
a porta da rua achava-se aberta, 
cousa fórg do commum., 

Suspeitando que alguma ne- 
vidade havia, o militar entrou a 


Os trabalhos de hontem no Monroe -- A Gommissão de Constituição e Jus- 
tiça é o plenario de accordo com as conclusões do relator, lavoraveis à 
criação do Tribunal de Segurança Nacional 


Na sessão de hontem no Se- 
nado, o sr. Pacheco de Olivei- 
ra fez o mecrologio do antigo 
deputado Arlindo Leoni, tendo 
requerido que se consignasse na 
acta um voto de pezar pelo seu 
fallecimento, Pediu ainda que 
fosse levantada a sessão em ho- 
menagem á sua memoria e que 
a mesa enviasse um telegram- 
ma de pezames à familia do ex- 
tinto. O requerimento foi ap- 
provado, tendo O presidente en- 
cerrado os trabalhos, convocan- 
do nova sessão para 15 minutos 
depois, 


APPROVADO O PARECER DO 
SR, JOAQUIM IGNÁCIO 
Antes da sessão plenaria, re- 
unil-se a Commissão de Con- 
stituição e Justiça do Senado 
para ouvir a leitura do parecer 
do sr. Joaquim Ignacio, rela- 
tor do projecto da Camara, que 
institue o Tribunal de Seguran- 
ça Nacional, para julgamento 
das pessoas implicadas nos 

acontecimentos extremistas, 


O representante potyguar, 
sustentando a necessidade de 
ser vombatido o communismo, 
declara em suas considerações 
preliminares: 

“Tudo é preciso envidar em 
tão delicada conjuntura, no sen- 
tido de oppór barreira intrans- 
ponivel a esse estado de coi- 
sas, afim de delender as insti- 
tuições tão profundamente vi- 
sadas, Fortalecer o principio da 
autoridade e armar o poder pu- 
blico dos meios efficazes para 
pór cobro a tamanha degrada- 
ção e evitar a reproducção das 
scenas de vandalismo que, em 
novembro do anno passado, 
trouxeram em sobresalto a fa- 
milia brasileira e espalharam o 
terror por toda parte, obrigan= 
do og defensores da Republica 
a reprimir com mão forte uma 
tão evidente actividade -malfa- 
zeja, é dever imperioso a que 
devemos attender immediata- 
mente,” 

Accentua adeante o sr, Joa- 
quim Ignacio: 

“Os que tentam subverter o 
mundo usam de processos de 
tal natureza e de tamanha fu- 
ria, que seria injustiça pol-os 
ao nivel dos demais vicladores 
da lei, Sua attitude de odio e 
do morte reclama tratamento e 
cuidados especises. Em face da 
sua “tvrannia de sangue, a di- 
tadura tanrista podo ser consi- 
derada um regime Hberal”, co- 
mo muito bem expressa Du- 
guit,” 

Depois de outras considera- 
ções, diz o senador norte-rio- 
crandense: 

“Na phase que o mundo etra- 
vesea presentemente, reconheci- 
de a necessidade de outorgar ao 





Estado maior somma de' pode- 
res, não se lhe pode negar for- 
talecimento cada vez maior, pa- 
ra prestigio do regime e defesa 


| das instituições. 


“Assim, para rebater o extre- 
mismo, torna-se indispensavel 
conceder ao poder publico os 
elementos de que carece nesta 
hora de appreensões; precisa- 
mos robustecer, com o DOBSO 
applatso, a sua acção, para que, 
na contingencia presente com 
que se defronta, possa agir com 
segurança e efficiencia, de mo- 
do que não perlclitem os fun- 
damentos da nacionalidade,” 


(ÃO CERCEIA O DIREITO 
DE DEFESA 


Examinando, sob o ponto de 
vista juridico, o projecto da Ca- 
mara, o sr. Joaquim Ignacio de- 
clara que de modo algum o mes- 
mo «erceia o direito de defesa 
dos aceusados, conforme foi ac- 
centuado. Segundo sustenta o | 


relator, o projecto traça apenas 
regras formaes mais consenta- 
neas com as novas necessidades 
de repressão ao extremismo, de- 
vendo, portanto, imprimir -se 
cunho muito mais rapido á mar- 
cha processual. Assim conclue O 
sr. Joaquim Ignacio: 

“Ao que nos parece, o pro- 
Jecto attende aos desejos do Ex- 
ecutivo, como melhor poderá 
ver o plenario, cujo pronuncia- 
mento final, autorizado e pa- 
triotico, permittirá ao poder pu- 
blico manter acima de tudo o 
prestígio das instituições nacio- 
naes, Sob a base solida da de- 
mocracia, assegurando a esta- 
bilidade do regime e a unidade 
brasileira dentro da ordem e 
do direito,” 

O parecer do senador poty- 
guar foi approvado na Commis- 
são de Constituição, 

APPROVADO O PARECER 

PELO PLENARIO 

Subscripto pelo leuder, senhor 


O Presidente da Republica Vê Com 


Sympathia o Projecto Amaral Peixoto 


(Continuação da 1º pag.) 


lentos ou não, do regime 
democratico em vigor. 

Paragrapho unico — Fe- 
chada a séde, a autoridade 
communicará  immediata- 
mente o acto ao juiz fe- 
deral em exposição funda- 
mehtada, procedendo-se em 
seguida na fórma dos para- 
graphos 2º e 5º do art. 25 
da lei n. 38, de 4 de abril 
de 1935. 


Art. 2º — Revogam-se 
as disposições em contra- 
rio. 

O PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA NÃO APOIA O 
INTEGRALISMO 

Ultimamente os adeptos 
do “Sigma” -têm espalha: | 
do boatos dizendo que o 
presidente da Republica 
apoia o movimento integra- 
lista. Tudo não passa de 
torpe exploração. 

O chefe da Nação tem 


muita coisa séria em que 
pensar “e não se preoccupa 
com a A, I. B. Sabemos 
mesmo, de Tonte autoriza- 
da, que o sr. Getulio Var- 
gas vê com sympathia o 
projecto Amaral : 


que considera uma medida 
logica em defesa do regime 


“QUEM NÃO FOR DO 
VASCO ESTA" CON- 
TRA O BRASIL!” 


Os integralistas enche- 
ram a cidade de cartazes, 
com dizeres como este: — 
“quem não estiver com o 
integralismo está contra o 
Brasil.” 

Um socio do club Vas- 
caino achou boa a idéa e, 
imitando o ar. Salgado, 
mandou imprimir boletins 
nos seguintes termos: — 
“Quem não fór do Vasco 
está contra o Brasil!” 


Waldomiro Magalhãe: e por di- 
versos senadores, foi hontem 
enviado à mesa um requeri- 


Senador 'Joaquim Ignacio 


mento pedindo urgencia para à 
discussão e volação du parecer 
do sr, Joaquim Ignacio, que foi 
E seguir approvado pelo plena- 
rio. 


0 ministro Mar- 
ques dos Reis con- 
lerencia com q sr. 
Oswaldo Aranha 


WASHINGTON, 8 (Huvas) — 
O sr. Murques dos Reis, minis- 
tro da Viação do Brasil, convi- 
dudo a representar q gúverno 
da Rio de Janeiro nos trabalhos 
da Conferencia Mundial de 
Energia Eleelrica, passou o dia 
de hoje em conferencia com o 
embaixador Uswaldo Aranha, 

noite o ministro brasllei- 
To compareceu ao jantar 
me foi offevecido pelo sr. Us- 
waldo Aranha e a que foram 
convidadas varias personalida- 
des entre as quaes à sr, Cor- 


los Davila, antig 
dE CRE o embaixador 


SO PARA 


sapato em vaqueta 








que | 


correr pelo lar, sempre bradan- 
do pelo nome da esposa, inas 
deparar com o cadaver da 
mesma em sua alcova, 

Como um Jlouco, Benedictu 
atirou-se ao corpo inane da es- 
posa, beljando-a, como se com 
isso pudesse dar-lhe vida. 

*. O AVISO A' POLÍCIA 

Só horas depois é que, o mili- 
tar, mais calmo, dirigiu-se uu 
Forte, participando go seu com» 
mandante o que occorrera em 
sua ausencia. 

Este sem perda de tempo 
communicou-se com o delegado 
regional sr. Lotito Silva, que 
partiu para o local sem demora, 
tomando as providencias neces= 


sarias. 
OUVINDO INAH , 

O delegado Lotito Silva, in- 
terrogou a menor que a prin- 
cípio negou que tivesse assistido 
a barbara e covarde scena, 
mas, ouvida com carinho, a 
menina narrou o facto como O 
escrevemos acima, dizendo: que 
não contára nada a seus paes, 
por ter Faustino ameaçado-a 
de morte, caso alguem sou 
que fóra elle o asssassino, - 

A REMOÇÃO E, A AUTOPSIA 
DO CADAVER 

'Terminadas: as formalidades 
da policia foi o cadaver da infe- 
liz Lourdes Mazzini removido 
para o “morgue” . do Saboo, 
onde fo! autopsiado por um me= 
dico legista que attestou como 
“causa-mortis": ferimentos po- 
netrantes, no rosto e pelto, de 
ambos os. lados, interessando 
pulmão e coração, produzidos 
por objecto ' períuro cortante, 
com hemorrhagia interna. No 
mesmo “laudo-pericial” o'me- 
dico declarava achar-se a infe- 
liz jovem em estado interessan= 
te a tres mezes, mais ou menos, 

CONTINUA FORAGIDO O 

CRIMINOSO 

Apesar das continuas diligen= 
cia, feitas sobre a ortentação do 
delegado Lotito Silva, Virgilio 
Xavier Faustino, continua, .fo- 
ragido, esperando as autorida- 
des prendel-o a qualquer mo- 
mento, para dar-lhe o. castigo 
merecido. ? 





Agora, só não 
possuirá um bom 
radio quem não 

quizer 


“A Capital” afim de diffun- 
dir ainda mais q radio ameri- 
cano “Sparton”, o melhor de 
todos os radios, de sua exclus!- 
vidade, resolveu de agora em 
diante offerecer grandes facili- 
dades de pagamento aos que de- 
sejarem possuir um bom radio. 

Assim, é, que, “A Capital” 
passou a. vender radios grandes 
bara cima de mesa e em lindos 
modelos moveis de 6 — 8 — 10 
e 12 valvulas de ondas curtas e 
longas de extraordinario alcan- 
ce a preços reduzidissimos como 
excepcional reclame em presta- 
ções suavissimas desde 508000 e 
sem flador. Offerecendo taeh 
vantagens, “A Capital” quer 
que todos possuam um bom ra- 
dio e em excepcionaes condi- 
ções. — Visitem o seu Departa- 
mento de radios, approveitando 
esta occaslão unica, | 





Noticias do Itamaraty 


Por portaria de 4 do corrente, 
do sr. ministro das Relações 
Exteriores, foram removidos: a 
pedido, o primeiro secretario, 
Rubens Ferreira de Mello, da 
Embaixada na Grã Bretanha, 
para a Embaixada da Italia; o 
2º secretario José de Alencar 
Netto da Legação em Bogotá 
para a Legação em Vienna; 


— Foi conferido o titulo hó- 
norifico de Conselheiro de Em- 
baixada ao primeiro secretario 
Carlos Alves de Souza Filho; e 
concedida no auxiliar de consu- 
lado José Caetano Bueno Horta 
Filho, a licença especial de seis 
mezes, por contar um decennio 
de effectivo exercicio, de actór- 
do com o decreto nº. 42, de 15 
de abril de 1935. 


— Por decretos de 31 de agos- 
to ultimo, na pasta das Rela- 
ções Exteriores, foi amosentado 
o Ministro Plenipotenciario de 
2" classe, Mario Belfort Ramos, 
por contar mais de trinta e cin- 
co annos de serviço publico ef- 
feotivo, foram promovidos por 
merecimento, o Conselheiro de 
Embaixada Carlos Celso de 
Ouro Preto « Ministro Plenipo- 
tenciario de 2º classe e o const] 
de 3º classe Frederico Chermor L 
Lisbôa a segundo secretario: e 
promovido, por antiguidade, o 
segundo secretario Leopoldo 
Teixeira Leito Filho, a primeiro 
secretario, 

— Foi nomeado TImar Penna 
Marinho para q cargo de Con- 
sul de 3º classe. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


HOMENS 


preta ou 
mento e modelos novos, 155000. Fabri Sega pneu. O melhor acaba. 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos 


ca Rua Senador Pompeu. 169, 
Americo Soler. Pelo Correio 


mais 2$500, 
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4 — NOTICIARIO 


Commemorações 
Proletarias no Dia 
da Patria 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELO MINISTRO AGAMEMNON 
MAGALHÃES 


Em todos os pontos do palz, 
consoante a Iniciativa tomada 
pelo Ministerio do Trabalho, o 
Dia da Putria foi commemo- 
rado festivamente pelas classes 
operarias, E" a primeira vez 
que se faz no Brasi) tão ampla 
e simultanea  commemoração 
proletaria da grande data na- 
cional, o que demonstra q es- 
pírito cívico e a noção palrior 
lca das classes trabalhistas bra- 
sileiras, que coullocam acima de 
rmugesquer outros os seus sen- 
timentos de brasilidade. O mix 
nistro do Trabalho tem vecebls 
do innumeros telegranymus com- 
municando-lhe o brilho e en- 
thusiasmo de que se revestiram 
as festas proletêrias de 7 de se- 
tembro, Numerosos outros des-= 
pachos de ussociações de classe 

congratulssam-se com o mi- 
nistro  Agamemnon Magalhães 
pela passagem da data e affir- 
mam a solidaricdade das mas- 
sas trubalhistas com & vrientas 
ção que vem impriinindo nos ne- 
socios de sua pasta, Até hon- 
tem, á tarde, havium telegra- 
phedo ao sr. Agamemnon Ma- 
galhães os seguintes syndivatos 
c associações de clusse: Syndi- 
veto dos Contabilistas do Dis- 
tricto Federal, Syndicato Pro- 
fissiona] dos Corretores de Se- 
guros do Rio de Janeiro, Syndl- 
cato de B. do P, do Rio de Ja- 
neiro, Syndicato dos Carpintel- 
ros Navaes, Syndicato dos Ope- 
rarios e Empregados da Indus- 
tria de Construcção Naval, Syn= 
dicato dos Motoristas em Guin- 
rlastes Electricos e Classes An- 
nexas, Syndicato dos Operarios 
r Empregados nas Empresas de 
Petroleo s Similares do Distristo 
Federal, Syndicato dos'Officines: 
Rarbetros e  Cahelleiros de 
S. Paulo, Syndiento dos lnfer- 
meiros Terrestres do Rio de Ja= 
neiro, Syndicato dos Operarios 
em Fabricação de Papel do Dis- 
tricto Federal, Syndicato dos 
Conferentes de Carga da Marl-= 
nha Mercante, Syndicalo dos 
Vendedores Pracistaz do Ro de 
Janeiro, Syndicato dos Clhugf- 
feurs do Districlo Federal, União 
dos Operarios em Fabricas de 
Tecidos do Districto Federal, 
Syndiculo dos Trabilhadures de 
Marçceneria, Sociedade de Assis- 
tencta dos Trabalhadores em 
Truplches e Armazens de Café, 
Syndicato dus Vendedores Am- 
Iulântes, Centro dos Emprega- 
dos no Cies do Porto do Mode 
Janeiro, Swndicato dos Empre- 
gados e Operarios cem Culçados 
e Classes Annexas, Sandicato 
da União dos Operarios Estiva- 
dures, Centro Musical do Mo de 
laneiro, Syudicato dos Olliriaes 
Machinistas da Marinha Mer- 
rante, Syundicato dos Mestres € 
Contramestres “ das Industrias 
“Textls do Districto Federal, San- 
eicato dos Trabalhudores no 
Cemmercio e Industria Chimica 
e Pharmaceutica, Syndicato dos 
Trabalhadores ma Industria do 
Rrio, Sandicato dos Operarios 
om Pedreiras, Syndicato dos 
Operarios em Fabricação de Be- 
híidas, Syndisato Profissional dos 
Carregndores e Ensaceadores de 
tiafé, Syndieuto dos Trabalhado- 
res em Armazens € Trapíchos 
ta S. Francisco, Syndicalo dos 
Empregados da Livht e Compa- 
nhilas- Associadus, Syndicato dos 
Pilctos e Capitães da Myrlnha 
Mercante, Syndicato dus Cala- 
fates Muritimos, Ssndiculo dos 
Motoristas da Marinha, Mercan- 
te, Syndisato dos Ferroviarios 
da Leopoldina, Centro Artistico 
«e Operario Maranhense, Syndi- 
vato da Uniao Nacional dos Fo- 
guistas, Instituto Alagoano de 
Contabilistas, União dos Syndi- 
vatos Protelarios de Belém, 
Svudicado dos Empregados cm 





Camara. Culinarios e Punlllea- 
dores  Maritimos, Associação 
Operavia dm America Fabril, 


Syndicato dos Galxeiros de Pa- 
durias do Districto Federal, Syn- 
dicato dos Cantabilistas de For- 
tuleza, União dos Syndicados de 
Hinpregndos de Manios, Syndi- 
catos Colligados de S. Salvador. 


* Syndisato Bagéense de Danca- 


rios, Syndicato dos Commereia- 
rios, Syndicato dos Empregados 
no Commercio de Cuyabã, Sxn- 
cdivato dos limpregados Felegra- 
phicos e Nadiotelegranhicos, 


Syndicato dos Sapateiros de 
Fherezina, Syndleato dos Dis- 
iribuidores o Vendedores de 


Jornaes e Revistas do Districto 
Federal, Syndicato Unilivo Fer- 
roviario-da Central do Brasil, 
caixa de Pensões e Aposenta- 
Gorias dos Trabulhudorves em 
Trupiches «e Armazens de Café 
de João Pessõa, Syndicato dos 
Empregados no Commercio «de 
Victoria, Syndicato dos Estivi- 


cores de 8. Gongulo, Sxudicato 


de Carga é Descarga de São 
concalo, Swndicato dos Eupre- 
vudos em Lavandarias e Fiotu- 
varias, 


Schuscknigg não 

cogita de restau- 

rar a monarchia na 
Austria 


VIENNA. US — Hovas) — Os 
«“ulos auterisados de Vienna 
veementem cathegoricamente, 
ce boatos correntes no estran- 
ceiro segundo os quaes O gabi- 
pate Schuchinigg estaria pre- 
— endo à restauração da mos 


nutchia. 





calização — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador assignou os se- 
guintes actos: 

— Dispensando o professor 
Hugo Antunes, da cathedra ia- 
terlua de Historia Natural do 
curso fundamenta! do Lyceu de 
Humanidades “Nilo Peçunha”, 
em Nictheroy, 

— Nomeando o professor Hu- 
go Antunes para substituir, du- 
rante o seu impedimento, o re- 
gente de Psychologla, Logica e 
Historia da Philosophia do Ly- 
ceu de Humanidades “Nilo Pe- 
ganha”, bacharel Letelba Hodri- 
gues de Britto, 

— Elevando a 2º grau as €s= 
colas us. 11 e 21, de “S. Ma- 
theus":; 24 e 24, de “Nilapo- 
lis”; 31, de “S, Juão de Meri- 
ty! e MM, da vldgde, todas Do 
municipio de Iguassu"; elevan- 
do a 2º grau p escola n, 4 de 
“Piracicaba”, vo municipio “de 
Haguahy; elevando u 2º grau as 
escolas ns, 5 e 4, de “S, João 
Baplista do 4rrozal”, ambas no 
municipio de Pirahy. 

— Nomeando, de uccordo com 
o resultado do concurso reali- 
zado no Depurtamento da Edu- 
cação e Iniciução do Trabalho, 
u professora diplomada d, Rita 
Zilal Monteiro, adjunta effectir 
va do municipio de Santo An- 
tonio «de Padua. 

— Declarundo sem effeita o 
acto de 2, publicudo w 4 do 
corrente mcz, em que foi no- 
meudo o cidadão Pedro Gomes 
da Silva para exercer o cargo 
de agente fiscal de impostos DO 
municipio de Parahyba do Sul; 
foi nomeado, nos termos do pa- 
ragrapho unico do art. 1º do 
decreto n. 2.839, 27 de agos- 
to de 1931, o cidadão Agenos Er- 
nesto Costa, para exercer O car- 
go de agente fiscal de impostos 
no municipio de Parahyba, do 
Sul; concedendo ao cidadão José 
Ferreira da Costa Madeira, es- 
crivão de paz do 2º districto do 
municipio de Iguassu", um anno 
de licença para tratamento de 
sua saude; uomeando o cidadão 
Welter Modesto da Silva para 
exercer, interinamente, o cargo 
de escrivão de paz do 2º distri- 
cto do municipio de Iguassu”, 
durante o impedimento do tl- 
celular ettcetivo, que se acha Il- 
venciado; foi nomeado, nos ter- 
mos do art. 1º, da lei n. 78 de 
|v do corrente mez, o cidadão 
José Teixeira Leile, pera exer- 
cur o cargo de escrlviu da Col= 
téesturia do municipio de Caata= 
gullo; Toi momendo, nus termos 
do urt. |º da lei n, 78, de 1º 
do corrente mez, o cidadão 
Monelar Cesar Gomes, para Ex- 
creer o cargo de collector das 
rendas do Estado no municipio 
Go So Vraneisco de Paula, 

—— 1 governador despachou os 
seguintes requerimentos: 

— Abuiso ussignado de nego- 
cúntes é moradores do J” dis- 
páeto de São Gonçalo (eh 
1846-1086) — sobre provimento 
do cargo de escrivão de par do 
mesmo dístricto — Sellem com 
revalidação q petição. 

— Abilio Silva  (eha 1dl- 
46) — voclumando contra fts 
ducção de salarios = Indeferi- 
do, em face do parecer do sr. 
secretario de Agricultura, Va & 
Obras Publicus. 

A RESIDENCIA DE VERÃO DO 

GOVERNADOR DO ESTADO 

Estamos seguramente infor- 
mados de que vae ser apresen- 
todo & Camara Municipal de 
Friburgo um projecto no sentido 
de ser adquirido um confortavel 
predio para residencia de verão 
do governador do Estado, 

O deputado Humberto de Mo- 
res e os autores deste. projecto 
contam com varias elementos 
nara acquisição do predio, mo- 
biiario e qutros cucessorios de 
maneira a dentro de alguns Me- 
ves tornar-se uma realidade essa 
gspiração de todos os interessa- 
dos no progresso e desenvolvi- 
nento de Friburgo. 

AGUA PARA FRIBURGO 

Ao cue estamos informados 
já se encontram quasi promptos 
os estudos para nova canaliza- 
vão de agua bõa e em abundan- 
cia, para a cidade e arredores 
fultando apenas a approvação 
dos planos do emprestimo que 
| deverá ser lançado pela Pre- 
| 
| 


mm ci e mm em e e 


o e Pi 


(citura para realização desse us 
e inadixvel melhoramento que 
vira der muita vida a Nova 
Friburgo. 

O er. Dante Laginestra pre- 
feito municipal entrou em €N- 
tendimento com os dirigentes da 
Cemponhia Electricidade Ge 
Neva Friburgo no sentido de 
melhorar não só o serviço de 

tz como o de energia electrica 
| ationdendo assim ao augmerto 
| do predios e novas fabricas. que 

em breves dias cnmecarão a 
funeclonar em Nova Friburgo. 
E' esse 
volór e ha tempos reclamedo 
pela sau população que aug- 
meta de sono Dara anno. 

NO JUIZO ELEITORAL 

No Cartório da 1º Zona Elel- 
| toral, 1º ofíicio, o Juiz dr, Ma- 
pol Barreto Dantas fez expe- 
Edir os seguintes Litulos cleito- 
Ra 
| S.t0) Mario Ritler Nunes; 
Le oTo. Mario dos Santos Telxei- 
vas 9,986, Lourival Soares de 
'Tima: 5.154. Nelson de Aguiar 
| Batpudent: O 504. Nadyr Simas 
t Magalhães; 6.065, gemach Por 
Vrhaezvsky: 6.506, Antonto lmo- 
jose Varejão; 6.507, Celia do 
Aguiar Bulesdent; 6.568, Luiz 
potter Monteiro: 60.569, Pran- 
visca Mesquity, Tavures; u,570, 
Noemia de Castro; 6.57, Maria 
da Penha Mattos Muniz; 6,574, 
Nadyra Soares de Freitas; 6.573, 
Waldemar do Carvalho Tadio; 
G.5i4. José Baptista Pereira; 

a75. Jorge de Souza. Pinto: 





G.5To. 
8.576, Aponleio Castro e silva; 
6.577. Asteria Cabrel; 6.578, Os- 
vwaldo Machado; 6.579. Emygáio 
Gomes de Siqueira; 6.500. Aloy- 
«to Rego Fara; 6.581, João Jor- 
ec Noimner. 


























um melhoramento de ! 
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Noticias do Estado do Rio 
ctos do governador-<- À residencia de verão do governador em Fri- 
burgo — Agua para Friburgo — No Juizo Eleitoral — Inspectoria de Fis- 


NA INSPECTORIA DE 
FISCALIZAÇÃO 


Pelos agentes dos 1º, 27 e 3º 
districtos da Municipalidade de 
Nictheroy, foram multados: Jo- 
celyn Wanderley, rua Visconde 
do Uruguay, 313 — infracção do 
art. 5, da Deliberação 588, de 
20-12-924; Luiz Augusto de Oll= 
veira, rua Cel, Gomes Macha- 
do, 113 — infracção do art. 65, € 
2º dos Cod, de Posturas; João 
Razzano, Avenida Quintino BO- 
cayuva, sin; Roberto Pelll, rua 
Padre Anchieta, B2- ambos 
por infracção do art, 1º da De- 
Wberação 481, de 2-2-921; Justl= 
no de Castro, rua Padre An- 
chieta, 24 — Infracção do art. 
1º da Deliberação, de 29-7-B32; 
Antonio de Souza Serrão, rua 
Mariz e Barros, 363; Laurinda 
Candida O. Bete, travessa Mat- 
tos Coutinho, 54 O. II e José 
Francisco da Cruz Nunes, rua 
Mario Vianna, 817, todos por in- 
fracção do art. 65 3 2º, do Cod. 
de Postrras: José Bento Pinto, 
rua Cel. Gomes Machado, 24-30 
por infracção do art, 81, do Co- 
digo de Posturas, 
ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE 
PROFESSORES CATHOLICOS 

A Assuclação Fluminense dos 
Professores Catholicos, comme- 
morando o auniversario de sun 
fundação, organizou pára do- 
mingo, 13 do vorrente, O sê- 
guinte programma de festas: 

A's 17 1/2 horas, na Cathe- 


norte-nmericano “Kane”. 


O Departamento de Estado pediria egualmente ao 
general Franco que os aviadores se abstivesse mde col- 
lorar em perigo as unidades de guerra dos Estados 
Unidos cuja presença em aguas hespanholas era aim- 


da considerada necessaria. 
E 


Valiosos donativos a 


MADRID; 8 (Havas) — O casal Agustin Fernan- 
des=Carmen Pita Vernandez, partidario enthsiasta da 
Renablica, fez doação á frente popular de dez casas de 
residencia e grande importancia em valores diversos 
que constitujum a maior parte da sua fortuna. O di- 
vector geral de Segurança agradeceu o valioso donati- 
vo dos seus cotreligionarios, 


Proclamou-sa representante do “gover- 


dral, s, ex. revma. o bispo dio- 
E e 





cesano ecelebrará. missa em lou- 
vor de Santa Ricarda, padroel- 
ra «da Associação, com a com- 
munhão dos associados, 

A" noite, no salão nobre do 
Lyceu “Nilo Peçanha”, gentil- 
mente cedido pelo sey director, 
cam a presença das ultas au- 
toridades, 5, ex. revma. o bis- 
po diocesano, revymo. monse- 
nhor vigarlo geral, representaon- 
tes do clero e demais convida- 
dos, realizar-se-á uma sessão 
solenne que será iniciada coma 
n recepção de distinctivos aos 
membros da directoria, segulo- 
do-se duas conferencias quo se- 
rão proferidas pelo revmo. pa- 
dre dr. Heitor Camara e dr, 
Everardo Buckeuser, 





LO AD PC e ra 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “GAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A,” 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes, 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886, 


E SR rei 
A << A 


ULTIMAS NOTICIAS TELEGRAPHICAS 
DA REVOLUÇÃO HESPANHOLA 


Prosegue o inquerito em torno do hom- 
bardeamento de vaso de guerra ame- 


ricano “Kane” 


WASHINGTON, 8 (Havas) — Annuncia-se que 
o departamento de Estado dirigirá ao vonsul dos Es- 
tados Unidos em Sevilha novas instrueções no sentido 
de nbter do general Franco o proseguimento 
querito a respeito do bombardeio do vaso de guerra 


do in- 


Frente - Popular 


no rea) hespanhol em Burgos” 

PANAMA! S (luvas) — A Agencia Reuter noti- 
cia que o ministro da Hespanha sr. Juan Arenzana 
Chineila, se proclamou representante “do governo real 
nespanhol de Burgos” e ucerescentou que só deixaria 
a sóde da legação pela força das bayonetas. : 

De outra parte, a colonia hespanhola pediu que O 


hospanhel Leon Pelipe Caminos 


Arongzuna. 


Difficil a siluação 


substiluisse 0 st. 


em Renteria e 


Pasajes 
HENDANYA, S (avas) — Bra difficil, à noite de 
l53), mesmo depois de avançar em territorio hespa- 
nho, julgar da situação das localidades de Renteria 


e Pasajes. 


Com eflvito as autoridades carlistas prohibem a 


civestação com destino a Renteria, e de outro Jado, ou- 


vis-se à fuzilaria do Jado de Pasajes, o que leva a aere- 
ditar que as localidades não estivessem aiuda total- 
mente em poder dos nacionalistas. 

Pensava-se. tumbem, que o general Molla aguar- 
dava que se aggravassem as dissenções entre 0s de- 
tensores de San Sebastian. antes de lançar o ataque de- 
tuitivo contra aquela cidade, 


Um communicado do 


| 


general Sandino 


BARCELONA, 8 (Havas) — O general Sandino 


publicou à tarde o seguinte communicado: 
“Durante o din de hoje a nossa aviação bombar- 


dem a frente de 


Huesca, provocando a explosão 


do 
















os estudios, 


| puiol de polvora desta cidade e destruindo uma ba- 
previa. O cerco de Huesca é completo e esperamos para 
prove a sua reudição. No resto da [rente nada ha de» 


DESFILA DEANTE DO PALACIO DA 


GENERALIDAD” A NOVA GUARDA 
NACIONAL REPUBLICANA 


BEROELONA. 8 (Havas) — 
Nestilou hoje deante do palacio 
cia “generalidad” uma. impor- 
tante columna composta exclu- 
sivamente de homens de nova 
unardo naciônal republica, & an» 
tira guarda civil, que deve par- 
ti proximamente para a nha, 
de frente: 


A! frente da columna iam dois 
vusrdas com um grande Jetreiro 
em que havia estes palavras: 

| “Guarda Nacional Republicana 
para a liberdade co povo”, 

Assistiram ao desfile das ja- 
nellas do palacio o sr. Com- 

| panys, presidente ds “Genera- 


lidad”, os conselheiros do gO- 
verno catalão, general Sandino, 
Gasso! e 'Tarradellas, assim co- 
mo o general Arenguren, com- 
mandante militar da Catalunha 
e outras personalidades. 


A Praça da Republica, onde 
se acha o edifício da “Genera- 
lidad”, estava repleto de gente, 
que acelamou enthuslasticamen- 
te a guarda nacional, 

As tropas eram commandadas 
pelo coronel Escobar, um heroe 
da jornada de 19 de julho. 

Pussundo em frente ao pala- 
cio da “Creneralidad”, as tropas 
acelamavam o sr. Companys € 


O |' Congresso Re- 
gional de Prefeitos 
no Rio Grande do 
Sul 


O ar. Presidente da Republi- 
ca recebeu o seguinte telegram- 
ma do Rio Grande do Sul: 


PINHEIRO MACHADO, 6 — 
Tenho a subida hônra de com- 
municar a v. ex. a instaliação 
nesta villa de Pinheiro Macha- 
clo, do 1º Congresso Regional de 
Prefeitos do Sul do Estado, com 
a presença dos prefeitos de Ba- 
gé, Jaguarão, Piratiny, Herval, 
Pinheiro Machado, Lavras € 
Caçapava, estes dois ultimos re- 
presentados pelos administrado- 
res de Bagé e Pinheiro Macha- 
do. Iniciados os estudos e solu- 
clonamento dos elevados pro- 
blemas de interesse da collecti- 
vidade, destacadamente refe- 
rentes &á educação e defesa sa- 
nitaria da nossa raça e ainda a 
execução immediata de coloni- 
sação das terras nacionaes atra- 
véz de empresas de quótas de 
responsabilidade limitada. Re'- 
peitosas saudações. — Solçn 
Macedonia Soares, presidente do 
Congresso". ; 





mm 


Partiu hontem o dr. 
Juan Beliran 


Seguiu para Buenos Aires, 
depois de uma visita á nossa Cã- 
pital o dr, Juan Beltran, grande 
amigo do Brasil e advogado de 
renome na capital portenha, 
onde exerce a profissão. 

dr. Juan Beltran, é em 
B. Aires, advogado do Lloyd 
Brasileiro e de outras grandes 
empresas brasileiras, Ao em- 
barque do ilustre visitante 
compareceram o sr, almirante 
Graça Aranha e exma. sra. O 
Secretario da Embaixada Bra- 
siletra na Argentina dr, Pinto 
e exma. sra,, pessõas gradas, € 
os representantes do Brasil. 
Palz de Turismo e deste Jominl, 





Os que esfiveram 
hontem no Catiste 


No Palacio do Cattete, conte- 
renciou hortem, com o sr,' Pre- 
sidente da Republica, o sr. Vl- 
cente Rão, ministro da Justi- 
cas o deputado Pedro Aleixo, 
leader da maioria da Camara 
dos Deputados; tendo sido re- 
cebidos em audiencias pe'o 
Chefe do Estado, os srs. Linneu 
de Paula Machado, o ministro 
Rodrigo Octavio, juntamente 
com o professor Hauser: o sr. 
Geldino Ramos e o sr. Felix de 
Abreu e Silva. 


“Dia do Radio” 


A ASSOCIAÇÃO DF RENAD- 

CASTRRS ARGENTINOS SO- 

LIOITA A ANHESAO DO 
BRASIL 








O Director do Denartrmento 
de Propaganda recebeu do pre- 
sidente da “ Adeba”. Associacão 
de Broadcasters Argentinos UMa 
jonga carta solttitando a sua 
Interferencia junto ás emisso- 
ras brasileiras no sentido de 
ser commemorado em 21 do 
corrente o “Dia do Radio". com 
n maralizarão comnleta, durante 
24 horas do trabalho em todos 


Aftirma a missiva que na Ar- 
gentina, no Uruguaya e no Chi- 
je o silencio dos broadeastine= 
14 está resolvido e o apoello qre 
jançom so Brasil vor Intemne- 
dio do Denartamento de Pro- 
nagapda visa, além de nropor- 
rlonar um justo descanso a to- 
dos os miadros da radio-diffo- 
são, demonstrer tembem um 
esuirito ds: forte solidariedade 
continental. 


O Director do Departamento 
de Propaganda fez chegar ro 
conhecimento de todes as ems- 
soras naclonaes o appello da 
“Adeba” oum por certo encon- 
terá favoravel acolhida entre 
nós. 


Atropelado por auto 


O soldado do Excreito Mel- 
eldades Luiz dy Silva, pardo, de 
2% annos, solteiro e domicllia- 
do à rua Gita n. 39, em Bento 
Rábcivo, fui colhido hontem pur 
um uutomnvel quando tentava 
utruvessar à rua Senador Euze- 
Lilo, esquina da praça da Hepu- 
blica, solfrendo contusão na es= 
padua esquerda e escoriações 
“enerulizodas, 

Sovvorrido pela Assistencia foi 
w militar, depois de convenisn- 
temente medicado, transporiado 
para o H. GC. E, 





a 
A 1 


jJevantavum vivas à Catalunha e 
& Republica, 

As bandeiras estavam cobertas 
de flores offerecidas pelos flo- 
ristas. 


O sr. Companys, depois das | 


reclamações que lhe foram fei- 


tas, pronunciou uma. allocução 


em que disse: “Cidadãos, as for- 
“cas que acabam de desfilar de- 
ante de vós são o symbolo da 
honra, da lealdade e do herois- 
mo. Partem para unir-se às for- 
ças que já lutam contra os fac- 


closos.” E acecrescentou: “Sol- 


dados da guarda nacional repu- 
blicana, sois os campeõe 


ama-vos e pede-vos para dar um 
sbraço cordeal aos homens cora- 


josos que lutam nas linhas de 
frente. Affiymamos a nossa 5o- 


licdarledade com todo o povo hes- 


panhol que luta pele Hes anha 
contra um passado vergonhoso € 


contra o despotismo Nada po- 


derá deter a lorça das ideas que 


Wluminam as nossas almas  Es- 


tamos dispostos a morrer para 


vencer com aquelles que lutam 
pela Hespanha. 










































































































concurrencia publica será for- 


de um estabelecimento deverão 


sejum apresentadas nus Inspec- 


Para a observação 

da lei dos dois ter- 

ços em territorio flu- 
minense 


Communicam-nos da Inspe- 
Flá Regional do Estado do 

io: 

“o Inspéctor regional do MI- 
nisterio do Trabalho, Industria 
e |Commegcio, neste Estado, 
comimunica a todos os lIndlvi- 
duos, empresas, associaçães, 
srndicatos, companhias e fir- 
mas commercines e industriaes, 
que explorem qualquer ramo de 
commercio ou industria, inclu- 
sive concessões dos governos 
federal, estadual ou munici- 
pal, para o-disposto no artigo 
32 do regulamento a que se re- 
fere o decreto n, 20.291, de 
12 de agosto de 1931 (lel dos 
2/3), que o praso pára apresen- 
tação das respectivas declura- 
cões relativas a Seus emprega- 
dos começa a 1º de setembro e 
termina a 31 de outubro proxi- 
mo vindouro, ficando os seus 
transgressores sujeitos à multa 
de 1:0004000 a 10:/005000, pre- 
vista na linca A do artigo 21 
do citado decreto, 

Taes relações devem ser &s- 
signadas pelo chefe da firma, 
direetor ou presidente da em- 
presa ou estabelecimento, - vom 
decluração expressa de que coun- 
ferem com a folha de pagamen- 
to do respectivo pessoal. São 
isentos de sello e não precisam 
ser acompanhadas de requerl- 
mento, ancerescendo que devem 
ser apresentadas pessoalmente, 
afim de evitur confusão, em 
duas vias, (modelo official & 
venda nas livrarias), sendo que 
a segunda vla será immediata- 
mente restituida 4 parte, depois 
de confrontada com & primei- 
ra. 

Nas observações deve ser cl- 
tado o numero da carteira, pro- 
fissional de vada empregado. 

As firmas que não tém em- 
pregados devem se utilizar do 
mesmo modelo official e de- 
clarar nas duas vias: “não 
tem empregados”. 

Em cada relação devem tam- 
bem merecer especial cuidado 
dos' dois seguínles pontos: 

1º — quando o quadro de 
empregados [ór vonstituido de 
mais «dle-vuma cathegoria, a pro- 
porção dos dois terços de. bra- 
sileiros natos deve ser obser- 
vada em cada cathegoria que 
contar tres ow mais emprepga- 


dos (paragrapho unico, arti- 
go 1º); 
2º — quando exercerem fun- 


cções identicas, os vencimentos 
ou salarios dos brasileiros não 
poderão, em hypothese alguma, 
ser inferiores aos dos eslran= 
geiros . (artigo 5º), Nenhuma 
vertidão -de habilitação para 


necida. sem que se verifique 
pela relação g, Tiel observancia 
dessas duus exigencias, 

Com referencia à extinção 
do prazo a que allude o artigo 
1.º do Decreto n.º 20,261, de 29 
de julho de 1931, quando houver 
impossibilidade de ser mantida 
a proporção dos dois terços de 
brasileiros natos, fica resolvido 
que cada interessado poderá 
completar essa proporção com 
os extrangeiros que, & contar de 
29 «de julho de 1931, tiverem re- 
sidenciu no Brasil ha mais de 
dez annos. Neste viso, deverá 
ser annexada a cada relação de 
empregados uma justificação, 
que será meticulosamente exa- 
minada, reservundo-se à autorl- 
dade competente o direito de 
resolver em especie, 

As firmas que possuam mais 


apresentar uma só relação, in= 
eluindo tados os seus emprega- 
dos, sendo de convenlencia que 


torias Reglonnes as relações re- 
ferentes às filines localizadas 
nos Estados. 

As declarações devem ser en- 
tregues nesta Inspecioriu « nos 
municipios aos  funceionarios 
âbuixo : 

No de Campos, ao auxiliar 
Erico Surdenberg; nos de Frl- 
burgo, Bom Jardim, Cantagal- 
jo, é Ituocára, so auxiliar=fiscal 
João Figueira Rodrigues; no de 
Tluperuna, ao auxiliar-fiscal 
Osorio Carneiro; no de Petro- 
polis, ao uuxiliar-fiscal Julio 
Muller; no de Barra do Pira- 
hy, so identificar Mario Gus- 
sen; nó de Valença, ao identifi- 
cador Jusé Cliudio de Medeiros; 
no de Angra dos Neis, vo iden- 
Hiicador Benício Lima e nos de 


“Nova Iguassu”, Itaguihy e Para- 


eambr. no identificador Juran- 
yr Curvalho, 

Quanto sos demais municipios 
não eludos Da presente vom- 
muticação, deverão os interes- 
sudos remetter as relações di- 
rectamente à séde da TInspecto- 
rig Hesgional, à rua Visconde do 
No Branco, 123, Nictheroy.” 







Sa NINO TI == = ms 


NOTICIÁRIO 


Chega hoje à 
Londres 0 mare- 
chal Carl 6. Man- 
— erhein 


LONDRES, 8 — (Havas) — 
£" esperado amanhã em Crôy- 
don o marechal Carl Gustay 
Mannerhein, chefe do Estado 
Malor do Exercito finlandes, 
que vem assistir: ás manobras 
da aviação militar. O ministro 
da Guerra offerec um ban- 
quete em sua honra, 


em eme 


Molotoff reassumiu 
as suas funcções 
junto aos soviels 


PARIS 8 — (Hevas) — O 
“Matin" publica sem Indica- 
ção de orlgem a informação de 
que “segundo noticias de Mos- 
cou, o presidente do Conselho 
dos commissarios. do Povo dos 

Sovtets sr, Molotoff terla reas- 

sumido as suas funcções das 

quaes estivera afastado algum 
| tempo por ordem de Stalin”, 
| “Constava, por outro ladd, 
* que Molotoff seria dentro em 
| pouco nomeado miniatro dos 
Soviets junto ao governo de 
um pequeno paiz”, 


Sete cidades des- 
truidas por des- 
moronamento (e 
taludes. na India 
Ingleza 


LONDRES, 3 — (Havas) — 
Informações transmittidas pela |, 
Agencia Reuter dizem que sete 
cidades da India ingleza no dis- 
tricto de Lucknow foram arra- 
zadas devido a desmoronemen- 
tos de taludes, ficando soterra - 
das sob uma camada de varirs 
milhares de toneladas de terra e 

| de rochas. Julga-se que o nu- 

| mero de victimas deve ser muito 

| elevado, Os trabalhos de soc- 
corro foram Immediatamente 
iniciados. 





Chegou a Nurem- 
berg o “Trem dos 
Diplomatas”. 


NUREMBERG, 8 (H) — O 
“trem dos diplomatas”, condu- 
indo os representantes de 4 
Estados estrangeiros, chegou a 
Nuremberg. Os diplomatas as-- 
sistiram à recepção solenne do 
“fuehrer”, 4 tarde, no; pelacio 
da Municipalidade, e a uma re- 
presentação, à noite, na Opera 
de Nuremberg. A cidade está 
em festas. Milhares de bandci- 
ras, com & cruz gammada, pen- 
dem das junellas e das paredes 
das casas de Nuremberg, do 
tempo da Edade Média. 

Bem untes das 18 horas, que 
estava murcada para a recepção 
do “fuelirer” no palacic da Mu- 
nisipalidade, os sinos repicao- 
ram, A! sua cheguda, sob os 
aecordos alegres dos carrilhavs, 
fot o sr. Hitler saudado pela 
multidão enthuslasta. As han- 
das de musica entoaram mar- 
chas e a multidão prorompeu 
nas saudações do estilo: “Dev- 
tsehland uber alles” ouvia-se 
por toda parte, Milhares de vo- 
zês entôam o antigo hymno na- 
cional e o “Wessel horst led”. 
O hurgomestre da cidade suu- 
dou o chanceller, rendendo ho- 
menagem ao “salvador da Alle- 
manha”, Denois de lhe exprimir 
n sua fidelidade, offereceu-lho 
um velho bahu do seculo XVIH, 
rontendo documentos antigos 
sobre a historia de Nuremberg. 
O “fuehrer” agradeceu e mi- 
nifestou à sua' admiração pelos 
trahalhos de organização do 
Congresso de Nuremberg, “Esta 
cidade — declarou o chanceler 
— tem o passado e o presente 
estreitumente ligados q o fu- 
turo os confundirá no seu jul- 
gamento.” O “Deutschland uher 
alles e o “Wessel Horst Licd” 
rehoaram de novo e o sr, Hitler 
deixou o palacio da cidade so 
sem dos clnrins da sua guarda 
de honra. Na praça da Edede 
Media a multidão, agitando suas 
lanternas, o acolheu com vibran- 
tes acrlinmações. 


| Reina calma na 















s dg Te- 
publica e da liberdade. O povo 





Palestind 


APESAR DISSO SEGUEM 
MAIS TROPAS ERITANNI- 
Nas PARA JERUSALEM 
rano JERUSALEM, 8 — (Havas) 

vrirado official de 

ROMA. 8 (Huvas) — O — hontem, do governo britanniro, 
netul Rvdyg Smigly visitou a | resnensabilisando os chefes 
Ilha Murano e em seguida as- | arabes pelos conflictos que sur- 
sistiu uo almoço offerecido em | girem e nromettendo aos jndens 
sua honra pelo se, Gluseppe seccorrel-os de hoje em diante, 
Bastiunini. sub-secretario de | fºl recebido -com satisfação nor 
Estudo para os Negocios Es- | rorL todes os judeus da Peles- 
trangelros, | tina. 

A* tarde o chefe do exercito | A chegada proxima de novos 
polonez recebeu q visitya do du- | Feforços sob o commando su- 
que de Genova, dirigindo-se de- | vremo do fenente-soneral Dill 
pois pura a Academia de Bel-| produziu funda impressão nos 
las Artes. O general Smigly ve- | metos avabes, doda a posciblt- 
tribulrá com um juntar, à noi- | dade de ser proclamada a lei 
te, o gesto do sr. Giuseppe Ras- | marcial «a os actos de tepror's- 
Haninh, partindo logo depois, | mo continuarem Em conse 
contrariamente Ro  pregramma | cvencia, o comité sunremo ara- 
estabelecido, : be se reunirá. em conferencia 

Esta decisão. vo que parece, | bote sm de cxnmingra pio 
foi tomada com o lim de ter- | cão decorrente do novo estado 
minar com os rumores que em | de cuicas. 3 
consequencia de sus pursusem A situação ceval 
por Veneza circularam na im- ) 
vrensa estrangeira, 


O general Rydz Smi | 
ely visita a ilha Mu | 


é relativa- 


pmento calma, mas os espiritos 
4 Continuam sempre exaltados. 


NOTICIARIO 


As Tropas Nacionalistas 


DIARIO 


CARIOCA — Quarta-feira, 9 de Setembro de 193 








às Portas de San Sebastian 


Em Londres Considera-se Proxima a Quéda de Madrid 


Occupado, definitivamente, o Forte de Guadalupe -- O Governo 
de Madrid Oppõe-se ás Demarches Para Humanização da Guerra 








Civil -- Ignorado ainda o Paradeiro de Antonio Primo de Rivera 





Martiner Barrios, um dos lenders governistas hespanhoes 


Bilbão sem viveres 

SAINT JEAN DE LUZ, 8 (MH) 
— O muvio fruncez “Saluse” 
chegou às “24 horas e desem- 
barçou 112 refugiados, proce- 
dentes de San Sebastian, 

O mavio ingles “Hempen- 
feldt” trouxe de Bilbao cerca de 
50 refugiados, que declararam 
quo a cidade está em calma, mas 
Sumeçam a lultar viveres. 


Os nacionalistas às por- 


tas de San Sebastian 


JEREZ DE LA FRONTERA, 8 
(CH) — A'x 4 1|2 horas as lro- 
pas nacionalistus cstavam a 4 
kilometros de San Sebustian, 

Um radio de Sevilha, espe- 
dido à mesma hora, annunciava 
que depols da expulsão dos ca- 
talãs da ilha de Majoresa, os na- 
cionulistas percorreram a vida- 
de em ryidosa manifestação de 
alegria. 

Ao sul de Ternel foi batida 
uma columna governamental 
que deixou no campo grande 
numero de mortos. 

O Alcazar de Toledo continúa 
a resistir, apesar do continuo 
ataque dos governamenlass, 

O numero de mortos enterra- 
dos em Talavera de la Ileina, 
pelos governamentues, eleva-se 
a quatrocentos e cincocnta e 
cinco. 

Os reheldes cortaram a estra- 
da de ferro de San Sebastian & 
Bilbao. 

A aviação de Burgos vac en- 
trar em acção contra San Se- 
bastian. A subseripção aberta 
em Burgos para a compra de 
um avião rendeu, alé agora, a 
gomma de 93,000 pesctas. 
Madrid não deseja a hu- 
manização da guerra 

civil 

SAINT JEAN DE LUZ, 8 (H,) 
+ Em consequencia da resposta 
do ministro de Estrangeiros da 
Hespanha, que desaulorizava as 
negociações para a humaniza- 
ção da guerra civil, de atcordo 
com os principios estabelecidos 
pelo embaixador argentino, se- 
nhor Garcia Mansilla, o corpo 
diplomaLico reunido actualmente 
em S. dem de Luz abstem-se, 
momentuncamente, de agir, mas 
continia promplo a adoptar to- 
das as medidas susceptíveis de 
minorar os horrores da guerra, 
logo que us condições para Isso 
sejam proplelas. 


Abd-El-Krim, continua 
em Reunion 


PARIS. 8 (A, B.) — Em vista 
da renovação dos rumores da 


imprensa estrangeira de que 
Abd-El-Krim (óra libertado, (o) 
ministro francez das CGolonias 


mais uma vez vrepetiv com cres- 
cente emphase que essas noti- 
clas são inveridivas, : 


Occupado o forte d 


Guadalupe 
HENDAYA, & (H9 — Foi has- 
tesda, às 12 1% horas, no bor- 
te de Guadelupe, a bandeira Te- 
volugiunaria, 


| 
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Um substituto para o 
chefe fascista Primo de 


Rivera 

HENDAVA, 8 (H) — Em sub- 
Slituição ao sr. José Antonio 
Primo de Iivera, que não se 
sabe se está preso ou se foi 
fuzilado, o comilé diveclor das 
plhalanges fascistas vae designar 
o seu substituto. A nomenção 
para esse cargo será feita de 
accordo com os carlistas e os 
nayarrenses, 


Os aviões legalistas 
bombardearam Fuen- 


terrabia | 


HENDANVA, 8 (Hj) Tres 
aviões legalistas Junçaram quin- 
ze bombas sobre Fuenterrabia e 
sobre as posições oveupadas pe- 
los nacionalistas, 

A artilharia anti-aeréa, rebel- 
de, instalada em TIrun entrou 
immedintamente cem acção e, 
durunte alguns minutos ouvia- 
se da lranteira franceza um 
barulho infernal de tiros e ex- 
plosões, Os aviões voaram & 
grande altura, ignorundo-se se 
conseguiram os seus objectivos, 
O bombardeio continja. 


À primeira medida para 
applicação da neutra- 


lidade 


LONDRES, 8 (H,) — Os jor- 


naes vêem na proxima re- 
umião da commissão de con- 
trole sobre q 


nos negocios internos da Hes- 


panha à primeira medida con- | Buerra se vae afastando. E já ao 


ereta para applicação da neu- 
bralidade, 

Na opinião do “Daily Tele- 
graph”, o aceordo das poten- 
clas nesse particular é um sym- 
ptoma favoravel quanto ás pro- 
ximas negocinções relativas Ro 
novo Locarno, 

“As negociações prelininares 
sobre q situação hespanhola — 
acerescenta o jornal — prova- 
ram que não existe na Europa 
nenhuma potencia que deseje 
nova confiagração, O sem exito 
constitue bom augurio para o 
luturo”, 


O “Morning Post” observa 





não-ingerencia | Lian, Ouve-se ligeiro canhoneio, 


A cidade está intacta, Não sé 
vê um predio incendiado ou aba- 
Lido, O saque foi, porém, total. 
Os fugliivos carregaram até com 
especialidades pharmaceutioas, 

Nas ruas nota-se extranha 
tranquilidade. Os habitantes que 
não atravessaram a fronteira 
voltam ás suas restdencias com 
exclamações quasi alegres, 

Hontem á noite, encontramo- 
nos com tres prisioneiros que lo- 
graram escapar do forte de Gua- 
dalupe; o marquez Valdes Fauli, 
o sr, Lizzaruturi e o comman- 
dante Aldamar, que se evadiram 
com os seus companheiros na 
nolte de sabbado para domingo, 
O numero de prisioneiros já, não 
ultrapassava de cerca de 200, se 
bem que tivesse sido bem mais 
elevado. 

O marquez Faull disse-nos 
textualmente; “Na manhã de 
sabbado os milicianos fizeram- 
nos salr do sub-solo onde vivia- 
mos com agua até aos joelhos, 
alinharam-nos e nos chamaram 
pelo nome, Onze prisioneiros 
afastaram-se nesse momento, 
Logo depois ouvimos uma fuzl- 
laria e quando nos evadimes 
avistamos os seus cadaveres, Bn- 
tre elles encontravam-se o au- 
tor dramatico Maura, filho do 
grande estadista; Leopoldo Ma- 
tos, celebridade do tôro hespa- 
nhol; o ex-ministro do Interlor 
Miguel Ayeskrana; o padre Tba- 
nez, de Guenterrabia; o capitão 
Miquelete, de Irun; o conde Ulo- 
bregat e outros entes que que- 
riamos de coração, 

Comprehendemos que de ma- 
nhã chegaria a nossa vez e ar- 
riscamos uma fuga geral á nol- 
te, Irun parecia vir abaixo, Os 
nacionalistas approximavam-se, 
Os vermelhos, desmoralizados, 
relaxaram a vigilancia, Protegi- 
dos pelas trevas da noite, alcan- 
camos os campos sem o irenor 
incidente e, depols de esperar o 
dia na campanha, logramos ehe- 
sas A Tuenterrabia,” — D' Hos- 
pital, 


Os entendimentos do 
Comité Internacional da 


Cruz Vermelha 

GENEBRA, 8 (Hayas) — O dr. 
Marcel Junod, delegado do Co- 
mité Internacional da Cruz Ver- 
melha, regressci a Genebra afim 
de relatar o resultado de sua 
missão junto ao govemo cata- 
Jão á Cruz Vermelha de Barce- 
lona e no governo de Madrid. 
O delegado da Cruz Vermelha 
Internacional deverá voltar no- 
vamente à Hespanha afim de se 
avistar com o governo de Burgos, 


Alvejado um navio 


norueguez 

LONDRES, 8 (Havas) — A 
Agencia Reuter annuúcia que 
um navio noruegues fol alvejado, 
perto de Cadiz, por um vaso de 
guerra hespanhol. O navio no- 
rueguez teria recebido algumas 
avarias, não tendo havido victi- 
mas, 

Os rebeldes avançam 


para Pasajes 


PAMPLONA, 8 — (Do envia- 
do especial da Agencia Havas) 
— As tropas do coronel Boerle- 
gui deixaram para traz o monte 
Guadalupe ec agora avançam na 
direcção de Pasajes. 

E' formalmente prohibido 
acompanhar a progressão das 
forças a partir do forte devido 
&s possiveis indiscreções. 

O inimigo recuou para &s po- 
sições que cercam San Sebas- 


Tem-se a impressão de que a 


pé do proprio monte Guadalu- 
pe veem-se camponios que tra- 
balham a terra, 

Por estas paragens não se en» 
contra nenhuma colheita em 
ntrazo, — D'Hospital. 


Novo destino aos mi- 
licianos chegados de 


Maiorca 


MADRID, 8 (Havas) — Com- 
municam de Valencia que os 
milicianos chegados domingo de 
Maiorca a bordo do navio “Mar 
Negro” vão partir para as fren- 
tes de batalha da peninsula que 
lhes sejam designadas pelo alto 


SSD — e 


que a commissão de controle | commandando militar. 


approximará incidentemêéênte à 
Allemanha e & Russia em ltor- 
no da mesma mesa e diz espe- 
rar-se que essa circumstancia 
facillto a convocação da confe- 
rencia dos locarneanos para dis- 
cutir 4 consolidação da paz na 
Europa. 

Vernon Bartlett prevê 
“News Chronicle” que a ausen- 
cia de Portugal da commissão 
criaria “nova e delicada situa- 
vão” e párecoe duvidar do exito 
da udo-intervenção, 


Á odysséa dos prisionel- de San Sebastian, 


ros do forte de Gua- 
dalupe 


PAMPLONA 8 —1Do enviado 
aspecial da Agencia Havast — 
Ao deixar Irun em ruínas, Fuen- 
terrabia representa um allivio 
para o observador. 


no | Chronicle” que informações re- 


O governo de Madrid 


não resistirá ao avanço 


dos rebeldes 


LONDRES, 8 (Havas)—Vernon- 
Bartlett annuncia no “News 


cebidas nos círculos autorizados 
de Londres dão a entender que 
D novo governo hespanhol não 
podera resistir por mais algumas 
semanas aos rebeldes veforcados 
pelos destacamentos da região 


Grande actividade nas 
frentes de hatalha 


BURGOS 8 iHavas) O | 
quartel gêneral de Burgos com- |! 
n.unica; “Reina grande getivi- | 
tlade em todas as frentes, onde | 
as nostas forças mantém todas 
as posições, Na estrada de Mie- 








? 





+rimo de Rivera — filho do 
ex-dictndor e chefe do Par- 
tido Fascista 


ves, progredimos, desbaratando 
ima forte columna republicana, 
& qual tomamos um canhão e 
grande quantidale de metra- 
lhadoras, fuzis e munições. 'To- 
niamos gs vilias de Sanl'Auna É 
San Cristobal e fizemos prisio- 
neiros mm commandante, varios 
ofíiciaes e numerosos soldados, ” 


O Papa falará sobre a 


, - 
situação na” Hespanha 
CIDADE DO VATICANO, 8 
(Havas) — O discurso que o 
Papa pronunciará no proximo 
dia 14, por occasião da audien- 
cla aos refugiados hespanhoes, 
deverá ter excepcional | impor- 
tancia, Sua Santidade escreveu 
C5sa Oração e deverá proceder a 
sua leitura deante de determi- 
nado auditorto antes daquella 
cerimonia, 


O frio, inimigo com- 
mum de todos os com- 


- batentes 


MADRID, 8 (Havas) — O 
“Mundo Obrero" faz uma cam- 
panha para intensificação do 
fabrico de agasalhos para as tro- 
pas combatentes, e escreve: 
“Nas Irentes que estamos lu- 
tando, o frio começa a castigar 
as tropas, registando-se durante 
à noite temperaturas muito bal- 
ras. Os soldados já estão sof- 
frendo o rigor do inverno e é 
necessario quê sejam intensifi- 
cados, na retaguarda os serviços 
de fornecimento de mantas, co- 
bertores, capotes, etc., para que 
n tropa seja protegida contra a 
baixa da temperatura,” 


O bombardeio do con- 
tra-torpedeiro “Kane” 


NÃO FOI AVIÃO REBELDE! 
y WASHINGTON 8 (vas) — 
Segundo tclegramma recebidu 
nesta capivul, O general Franco 
comimunicou ao consul dos Es- 
tados Unidos em Sevilha que 
era muito possivel que um avião 
rebelde tivesse bombardeado o 
contra-torpedeiro “Rune”, a 90 
de agosto findo, mas que não 
tinha a tal respeito nenhuma 
informação delinitiva. Accres- 
ventou que Do rigoroso inqueri- 
to quo foi aberto não se apu- 


rou a responsabilidade de ne- 
vhum avião rebelde, não ob- 
stante a possibilidade de haver 
sempre qualquer erro, polis nes- 
ta data a aviação revoluciuna- 
ria tinha dirigido varios ata- 
ques contra “a marinha de 
guerra de uma outra unção”, 


Não foi avião gover- 
namental ! 
- WASHINGTON, 8 (Havas) — 


O govermmo hespunho! informou 
officlalmente ao embaixador 


umericano em Madrid, que não | 
pelo | 


puderia ser responsavel) 
bombardeio do destroyer ameri- 
cano “Rune”, no dia 40 de 
agosto, porque nenhum avião 
legal se encontrava uaquellas 
paragens “na data Indicada nem 
o govorno possue qualquer ap- 
parelho do fypo que voou sobre 
o vuzo de guerra dos Estadus 
Unidos. 


A permuta de crianças 
entre os belligerantes 


PERSONALIDADES HESPA- 
NHOLAS QUE SE DESTINAM 
4 FRANÇA 


SAINT JEAN DE LUZ, 8 (Do 
correspondente especial da 
(Agencli Havas) — Circulam os 
muis desenconirados rumores 
sobro a viagem que fazem à 
Vrança duas personalidades hes- 
panholas hontem chegadas a 
Saint Jean de Luz, Ao que se 
sube, tralu-se de um proximo 
parente do sr, Ortega ec de um 
nacionalista basco, As duas 
personalidades já se oecuparam, 
ha alguns dias, dus negociações 
tendentes à permuta das erian- 
tas que se encontram em poder 
dns partes belligerantes, em 


consequencia: da insurreição! A) 


Frente Popular, acerescenta-se, 
entregou nos insurrectos as cri- 
ntças que estavum em seu po- 
der, mas os rebeldes não tinbam 
seguido m mesma linha de con- 
ducla e as negocinções ficaram 
nesse pé, Avçrescenta-se ainda 
que dois personagens políticos 
Irancezes que baviam sido soli- 
eilados para arhilrar outras 
questões responderam de ma- 
neira neguliva, 


A presente viagem do paren- 
to do sr. Urtega e do naclona- 
sta basco tem como objectivo 
tentar o reinicio das conversa- 
ções subro a situação de Sun 
Sebastian, A Frente Popular, 
au que se assegura, estã prom- 
pr e tranquiliizar q opinião 
pública no que concerne os 625 
refens e à propria cidade que, 
como é sabido, alguns clemen- 
tos extremistas amençam incen- 
dinr, Noliçias de fonte autorl- 
estoob iCANium que as discus- 
sões não terão qualquer proba- 
bilidade de estto porquanto a 
“Junta de Burgos, orgulhosa das 
ultimas victortas alcançadas na 
fronte de Irun, recusará transi- 
gir. 

Convem acolher com reserva 
esses rumores, pois ha falta de 
nolicdas relativas nos aconteci- 
mentos que possuam ter gecorr- 
do em San Sebastinn, já que & 
cilnde está isolada, dispondo 
inenas de communicações ma- 
rltimas, O governo de Guilpuz- 
coa noz em serviço uma embar- 
enção rapida que effectua a li- 
gução diaria enlre San Sebas- 
lion e o consulado hespanhol 
em Bayona, mas hontem a em- 
barcatão soffreu uma avaria, 
estando uva impossibilidade de 
effectuar hoje essa ligação. 

De outro Jado, segundo noti- 
cias recebidas de Mndrid, a si- 
tuação sob o ponto de vista do 
retbastecimento é bastante gra- 
vc na capita] hespanholn, 
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DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre dinriamente grande 


numéros de Byphiliticos. 


Para combater a syphilis 
um dever imperioso 
usar o 


JET TEI 


NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE 


1º—Sangue limpo de impureza e bem estar geral, > 
2º—Desapparecimento de manifestações culancas de origem 


srphilitica. 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóre: 
nos ossos c dóres de cabeça, de fundo syphilítico. 
4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e dr 
— tdos os incommodos de fundo syphllítico, 
5-0 apparelho gastro intestinal perreito, pois o “ELIXIR 
914" não ataca o estomago e não contém iodureto. 
E um Depurativo que tem attestados das Hospitaes, u: 


| especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Svphilílica, 








mm NOTICIARIO 5 
As Saudações 
da Italia Imperial ao Brasil 


VIBRANTES PALAVRAS DE .BADOGLIO HO- 
MENAGEANDO O NOSSO PAIZ 


General Badoglio 


Conforme fóra divulgado, o 
governo ilaliano dedicou hon- 
tem, uma irradiação da sua 
emissora official ao Brasil, em 
homenagem à data de nossa in- 
dependencia. 


Essa irradiação foi retransmit- 
tida para o Brasil pelo Departe- 
mento «de Propaganda e constou 
de numeros musicaes e de uma 
saudação do marechal Badoglio 
ao nosso povo. 


A oração do grande cabo de 
guerra foi a seguinte; 


“Ao nobre povo do Brasil que 
commemorou após 114 annos a 
data da sua Independencia, o 
povo da Tialia Imperial envia as 
suas saudações, 


O povo brasileiro tem realiza- 
do uma grande progresso e tem 
adquirido grande influencia na 
politica mundial. 

A Italia escreve 2 sua primei- 
ra pagina no 1500 com Christo- 
vão Colombo e com Americo 
Vespuccl, do qual a America to- 
mou o nome, Continuou com os 
italianos que se uniram aos por- 


Luguezes como os ÁAverno, Ca- 
valcanti e outros que collabora- 
ram nas industrias, nos trafe- 
gos e em todos quantos formam 
O progresso do grande Brasil. 
Isto se vê na “Pequena Italia” 
de Azevedo Marques, que assim 
chamou o Estado de São Pauio 
onde vive a mullor parte cos dois 
nillhões de italianos sob a gran- 
diosa bandeira brasileira, 

E quando a Italia lutava pela 
sua Independoncia o Brasil de- 
monstrou sua amizade recebendo 
os foragidos ltalianos que não 
podiam lutar pela sua Patria, 


Ainda o Brasil esteve ao nosso 
lado quando a Italia por uma 
forie necessidade de vida come- 
gou a conquista da Abyssinia, 

0) Brasil recusou-se a adherir 
ao convite pouco gencroso feito 
por Genebra, e pronunciou com 
aquella, firmeza que é propria 
dos povos fortes o seu “não”, 
Isto a Italia não esquecerá, 


A" grande Republica amiga e 
de tão grande futuro enviamos 
Pri votos dos mais luminosos des- 

nos.” 
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Tropas Inglezas 
Para à Palestina 


FORTES CONTINGENTES 
EMBARCAM EM LONDRES 


LONDREÉÊS, 8 — (Havas) — O 
Ministerio da Guerra annuncia 
que foram tomadas as seguintes 
disposições para o embarque 
das tropas que se destinam à 
Palestina: 


O navio “Shropshire" parti- 
rá de Southampton a 12 do cor- 
rente levando a bordo o segun- 
do batalhão wvlo “Royal Nor- 
thumberland” e Tuzileiros do 
“Royal Irish" e do “Royal En- 
gineers”", o “Laurentic”" parti- 
ré » 14, do mesmo porto, levan- 
do o pessoal do estado maior e 
dos serviços administrativos. A 
bordo.do “Nevassa", que levan- 
tará ferros no mesmo dia em 
que forem embarcados, seguirão 
o segundo batalhão de “York- 
shire”, e o segundo batalhão do 
“North Staffordshire”; o “Dal- 
dera” seguirá a 17 levando os 
membros do quartel general, a 
primeira brigada de infantaria, 
o segundo batalhão do “Came- 
rum” e o “Royal Army Orde- 
nance Corps”. 


A 18, o segundo batalhão de 
“Weltshire" ce um outro regi- 
mento serão transportados pelo 
“Neuralia. Um batalhão do 
“Scots Guards Royal Army Pay 
Corps" partirá a 20 e os segun- 
dos batalhões do “Hampshire” 
e do “Yorkshire Regiment” 
deixarão Southampton a 22 da 
Corrente a bordo do “Califor- 
nta”, 





Vae casar-se, nova- 
mente, a ex-rainha 
de Portugal 


PARIS. 8 (Havas) 
Consta que a ex-rainha de Por- 
tugal, Augusta Vivtorig, viuva 
do ret D. Manoel vae desposa! 
brevemente o conde Douglas, de 
nacionalidade suêca, ex-gentil 
homem Jo serviço de honra de 
D. Manoel. 

Para desposar e ex-rainha, o 
conde terá ce obter antes q um- 
nullação do ceu primeiro casa- 
mento, Para isso. o condo que é 
mrotestante. abracaria o cutho- 
delemo o que constitue caso de 
annullação. 
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trensforme 
em doensá 

«meis greve, 
tonifique os bronquios a 
6 pulmões com 


EMULSÃO 
DE SCOTT 








O chanceller bolivia- 
no reassumiu o 
cargo 


REFERENCIAS DO MINIS- 
TRO AO PROBLEMA DO 
CHACÇCO 


LA PAZ, 8 — (Havas) 9) 
ministro das Relações ExL:- 
rlores sr, Enrique Finoi tomou 
posse do cargo em ceremonia a 
que compareceram muitas per- 
sonalidades de destaque nos 
circulos políticos e administra- 
tivos. 

O chanceler boliviano com- 
pareceu pessgalmente ao acto 
com que a Jlegação do Brasil 
festejou a passagem de 7 de 
Setembro. 

Ouvido pelo representante da 
Agencia Havas, osr, Flinol 
disse que por occosião de sui 
recente visita ao Rio de Janei- 
ro e Buenos Aires, encontrara 
embiente extremamente pr ni- 
cio no tocante ao problema do 
Chaco. 





Condemnados es 
“nesquizadores da 
Biblia” 


BERLIM. 8 — «Havas) — Po 
rom  condeminados q um ano 


de prisão. peo trlbnnal de Bir- 
Iefelel, varios menibros dy solta 
“pesquizadores da Biblia” que 
tazem campanha contra o sey- 
viço militar. 
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Va CA O DOT O a O 


TOPICOS 


CONSELHO E ADVERTENCIA 

Do discuso do presiden- 
te da Republica, no “Dia da 
Patria”: 

“Os agentes da subversão 
e da desordem persistem 
nos seus planos diabolicos. 
Sob os mais variados dis- 
farces procuram infiltrar- 
se no meio social insinuan- 
do, illudindo, appellando 
para, sentimentos generosos 
que intimamente repudiam, 
reclamando a liberdade - que pretendem es- 
trangular. 

E' da tactica communista a dissimulação e 
o embuste. 

Precisamos, portanto, estar em guarda 
contra a investida bolchevista, anarchizadora 
e malefica e alertar aquelles a quem se dirige, 
com insistencia, a propaganda sinuosa e tor- 
va. O trabalhador desprevenido, votado aos 
problemas do seu officio, e a mocidade, aber- 
ta a todos os enthusiasmos nobres, são alvos 
preferidos dessa offensiva dos inimigos da 
patria, da familia e da religião”, 

Essas palavras do sr. Getulio Vargas de- 
vem ser meditadas sériamente pelo povo bra- 
gileiro. Ellas equivalem a um conselho e a 
uma advertencia, que o chefe da Nação diri- 
ge a todos os seus concidadãos, nesta hora de 
appreensões, ; 

A propaganda communista foi sempre fei- 
ta sob disfarces, E-hoje, ninguem se deve il- 
ludir, ella continúa a operar, às escondidas, 
na ansia de minar consciencias e caracteres. 
Neste momento, felizmente, sente-se que to- 
das as forças vivas da Republica, todas as 
forças constructoras da Nação, & SUR moci-= 
dade, o seu operariado, todos se unem para & 
defesa da democracia e da Patria, 

O espectaculo de vibração cívica que 2 
cidade assistiu nos dias seis e sete veiu mos- 
trar que o communismo não encontra am- 
biente vo nosso melo, E os inimigos da 1re- 
ligião, da patria e de família, serão enxota- 
dos da communhão nacional, pois esta não 
vacillarã, um só momento, na obra formidavel 
de salvar o Brasil das suas mãos. 

RE ta o Sp 
“LENINE HESPANHOL” 

A situação política da 
Hespanha continúa a im- 
pressionar o mundo civi- 
lizado. Os quadros sinis- 
tros que os telegrammas 
nos transmittem dos at- 
tentados praticados pelos 
marxistas hespanhoes en- 
chem de pavór a conscien- 
cia christã, 

Agora, com a subida ao 
poder de Largo Caballero. 
a situação peorou. Largo 
Caballero é o insolente cavalheiro que teve, 
um dia, o topete de se dirigir ao governo bra- 
sileiro “intimando-o” a pôr em liberdade Luiz 
Carlos Prestes e todos os aventureiros que 
tramavam a destruição da democracia brasi- 
leira, para entregal-o à escravidão moscovita. 
E" [acil calcular o perigo que representaria 
para a Europa a permanencia deste cidadão à 
frente do gabinete se as lropas vermelhas 
conseguissem triumphar na Hespanha. 

Ainda hontem o “Heraldo”, de Aragão. 
diz: “A reforma do novo gabinete, sob a che- 
fia do sr. Largo Caballero. é o acto mais real 
que as forças anti-patriolicas realizaram para 
com a Hespanha, pelo qual passam o com- 
tróle de seu palz para o Kremiton 

O “Noticieron”, de Saragossa, diz: "De- 
ve ser ainda lembrado que Caballero é o Le- 
nine sespenhol e amigo intimo da Russia na 
FHespanha. Foi escolhido, devido a sua in- 
fluencia sobre certas massas operavias”., 

Q Lenine hespanhol esta à frente do gor 
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verno. E sua presença, all, é uma affronta à 
civilização lberica que, certamente, não o 
supportará por muito Lempo..., 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, passando a ameaçador com chuvas 
e trovoadas, Temperatura : estavel à noite 
e em declinto de dia, Ventos: de oéste a sui, 
com rajadas fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
instavel passando a ameaçador com chuvas 
e trovoadas. Temperatura : estavel á noite 
e em declínio de dia, 

NOTA — A situação isobarica favorece 
a occurrencia de chuvas fortes, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas em São Paulo, Paraná e litoral 
e serra de Santa Catharina; bom nas demais 
zonas, sendo nublado no litoral do Rio 
Grande. Trovoadas em São Paulo, Tempe- 
ratura : em declinio; geadas dentro de 36 
horas no interior do Rio Grande, Santa Ca- 
tharina e Paraná. Ventos: de oéste a sul, 
com rajadas fortes, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
“Tempo: perturbado; com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura ; estavel á noite e em de- 
plínio de dia. Ventos: de oéste e sul, com 
rajadas fortes. 








A Sessão de Hontem na Camara 


Os trabalhos foram iniciados com a pre- 
sença de 85 deputados, sob a direcção do 2º 
vice-presidente que, na falta dos secretarios, 
convidou para integrarem a mesa os sts. 
Delfim Moreira Junior e Antonio de Góes. 

Sobre a acta, houve ligeira retificação 
do sr. Leoncio Araujo, 


A MORTE DO SR. ARLINDO LEONIT 


Lido o expediente, falou pela ordem, o 
ar. Delfim Mireira que, como membro da 
commissão que representára a Camara no 
enterramento do sr, Arlindo T.conl, velho po- 
lítico bahiano, que renrosaitoa: seu Estado 
em diversas legislaturas, inclusive ne Consti- 
tuinte de 1934, communicou o desempenho da 
mesma commissão. 


SUSPENSA A SESSÃO 


A seguir, falando, pelas duas facções da 
bancada bahiana os srs. Arnauld Silva e Pe- 
dro Calmon, foi approvado um requerimento 
no sentido de se consignar em acta um voto 
de pezar levantando-se a sessão em memo- 
ria do saudoso político. 


A mesa, antes de effectivar a decisão da 
casa, declarou que se associava à homena- 
gem, 


O ORÇAMENTO EM 3! DISCUSSÃO 


Estará sobre a mesa a partir de hoje, 
para receber emendas, o projecto orçamenta- 
rio para 1937 em 3º discussão, 





Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional 


O professor Hauser, cathedratico de 
“Historia Economica” na Sorbonne, conti- 
nuará, sexta-feira 11, no Itamaraty, o curso 
de “Diplomacia e Economia”. que está dando 
sob os auspícios da “Sociedade Brasileira de 
Direito Internacionl”, 

Esta segunda lição do curso terá por the- 
ma: “A questão das materias primas. A redis- 
tribuição das colonias e mandatos e a paz 
mundial”, 


A conferencia começará és 17 !4 horas. 





A moeda internacional 





SEU AUTOR, UM BRASILEIRO, EXPÕE O 
PLANO EM BERLIM 

BERLIM, 8 (A, B) — O sr. Ascendino 
Cunha, procedente do Rio de Janeiro, acaba 
de chegar a esta capital depois de haver rea- 
lizado demorada viagem nos meios industriaes 
da Saxonia. O fim dessa viagem é de enta- 
bolar relações com os meios industriaes alle- 
mães. Na proxima, conferencia pan-americana 
o sr. Ascendino Cunha fará uma commini- 
cação referente aos resultados de sua via- 
gem na Allemanha, devendo aqui falar sobre 
o plano de moeda internacional da sua au- 
toria. Nesse momento acredita o sr. Ascen- 
dino Cunha gue o plano referido seria util às 
actuaes condições da Europa, interessando 
no seu estudo peritos allemães, 





A approximação franco-poloneza 


BERLIM, 8 (A. B) — O sr. Raul Schaf- 
fer, alludindo no “Berliner Tageblatt” à re- 
approximação entre a Polonia e a França, es- 
creve: “Não assombra sobremaneira que se 
chegue a um acercamento. A Polonia já ma- 
nifestou que não desejava dansar ao som da 
musica franceza, logrando dar provas de in- 
dependencia. mas, entretanto, dava a enten- 
der que não objectaria nada a um duetto com 
a França, Receberá dinheiro ec armas, se- 
guindo portanto o passo geral da Europa, Si- 
lencia-se se chegarão a um accórdo sobre as 
nebulosidades que apresenta á Polonia a al- 
Nança militar russo-tcheco-franceza, questão 
que affecta a segurança da Polonia, em vista 
da exigencia da marcha russa através do ter- 
ritorio polonez”. 





As homenagens de Lloyd George 
aos allemães mortos na Guerra 


MUNICH, 8 (A, BJ) — Ao regressar de 
sua conferencia com o chanceller Hitler, o sr. 
Llovd George, acompanhado de uma filha e 
um filho. do embaixador von Ribbentrop e do 
chefe de polícia de Munich, depositou uma 
coróa no monumento aos mortos da guerra. 
Junto à coróa estava um cartão no qual 
Lloyd George escroveu as seguintes palavras: 
“Dedicada com sincero respeito à memoria 
dos bravos homens que cairam na Grande 
Ctuerra, lutando por sua patria”. 


Actos do Presidente da Republica 


O presidenle da Republica assignou em 
data de 7 de setembro, os seguintes decretos: 


NA PASTA DA GUERRA 
Transferindo o capitão Nelson de Souza 
do quadro de administração pata o de Inten- 
dencia de Guerra, 
Promovendo: na infantaria, por mereci- 
mento, o tenente-coronel! Pedro Leonardo de 
Campos; a tenente-coronel, o major Alíredo 
Bomberg; a major, por antiguidade, o capitão 
Tulio Paes Leme e por merecimento, 05 Ca- 
pitães Luiz Baptista e João Segadas Vianna; 
a capitão, os primeiros-tenentes José Rodri- 
gues da Rocha, Rubens Ribeiro dos Santos, 
Armando Rodrigues Pereira, Guaracy de Li- 
ma Daemon, do Q. -A.; a 1º tenente, os se- 
gundos Humberto Pinheiro de Vasconcellos, 
Fritz de Azevedo Manso, Oscar Jeronymo 
Bandeira de Mello, Luiz Flamarion Barreto 
Lima, Dilermando Gomes Monteiro, Wolfango 
Teixeira de Mendonça, José, Maria. Bastide 
Schneider, Leandro José de Figueiredo Ju- 
nior, Abdo Senna, Valmir Barbosa Carvalhe- 
do, Oscar Marques de Almeida, Goytá Fer- 
nandes Villela, Darcy Pacheco de Queiroz, 
Humberto Freire de Andrade, Domingos Frei- 
re de Andrade, Domingos da Costa Lino So- 
brinho, José Gões de Campos Barros, Carlos 
Agostinl, Eurico Seixas Brito, Holder Setubal 
Pessoa, Franz Braga Boetzer, Onaldo da Cos- 
ta Guimarães, João de Souza Moraes, Romão 
Menna Barreto, Luiz ''asso Tavares, Antonio 
Vaz, Luciano Cerqueira Pereira, Olavo Vianna 
Moog. José Brito da Silveira, Harry Muller 
Ribeiro, Newton Gama de Barcellos, José 
Placido de Castro Nogueira, Francisco Mas- 
carenhas Façanha, Joaquim Carlos Muller 
Ribeiro Hildebrando de Assis Duque Estrada, 
José Carneiro de Oliveira, Moacyr Brasil do 
Nascimento, Homero Ubatuba de Faria, Car- 
los Pinto da Silva, Tercio de Barros e Souza, 
José Albanese, José Praxedes dos Santos, An- 
tonio do Amaral Bragança, Rodolpho Ribeiro 
de Souza Filho, Alfredo de Paula-Corrêa, Ja- 
cy Coelho da Silva, Marcio de Menezes, Octa- 
vio Gurgel do Amaral, Victor Marques dos 
Santos, Ernesto Pompeu Vidal, João Augusto” 
dos Reis, Francisco de Araujo Galvão, Manoel 
Guedes Corrêa Gondim Filho, Carlos Coary 
de Iracema Gomes, Pedro de Moraes Botelho, 
Archidi Pinto Amando, Rosario dos Santos 
Lourival, Hernani Alberto Carlos, Lauro da 
Silva Costa, Alípio Vellasco Brandão, Domin- 
gos José Fedulo, Carlos Viveiro da Silva, Ar- 
naldo Fernandes da Silva Bastos, Mario Aldo 
Couto da Gama, Fernando da Silva Machado, 
Araken Araré Cunha Torres, José Estacio 
Corrêa Sá e Benevides, Nilo de Queiroz Lima, 
Tsnard de Albuquerque Camara, Luiz da Costa 
Pereira Junior, Amilton Barreto de Barros, 
Sergio Delgado, João Francisco de Paula Sa- 
tamini, Nestor de Mattos Brito, José Moacyr 
Baeta de Magalhães Gomes e Ublrajara Bar- 
buda 'Tury; » 2º tenente, os aspirantes Anto- 
nio Esuricio Cirino, Arnaldo Claro São 'Thia- 
go Filho, Oswaldo Ferraro de Carvalho, Ge- 
raldo Alberto Gomes de Padua, Domingos 
Ventura Pinto Junior, João Perboyro de Vas- 
concellos Ferreira, Alexandre Calazans de 
Moraes, Alberto Cunha, Manoel Francisco Pa 
checo, Arsento Nobrega Filho, Luiz Francisco 
Monteiro de Barros, Carlos de Meira Mattos, 
Manoel de Souza Carvalho Junior, Lincoln 
Geolás Santos, Luiz Joaquim de Figueiredo 
Bonorino, Pedro Romeiro Vianna, Eno Gar- 
cez dos Reis, Farid Elias Kalil, Austregesilo 
Homem de Mello, Marlo Valente Pamplona, 
Josê Ribamar Leão e Silva, Francisco de As- 
sis Araujo Bezerra, Darlo Pessoa Cavalcanti, 
Hernar Alvares Noll, Leonardo Azan, Nelson 
Dourado Murias, José Ribamar Raposo, Darcy 
Lazaro, Armando Portilho de Oliveira, Nestor 
Santos, Fernando Caldeira, Othon da Silva 
Sandermann, Justo Moss Simões dos Reis, 
Cid Mascarenhas Façanha, Aldo de Souza 
Pinto, Sylvio Scheloder Sobrinho, Paulo 
Amancio Cavalcanti, Virgilio Ceolás Raymun- 
do da Silva e José J. de Moraes Carneiro; 
na cavallaria, a coronel, por antiguidade, o 
tenente-coronel José Bonifacio de Souza Pin- 
to e por merecimento, o tenente-coronel Re- 
nato Paquet; a tenente-coronel, por antigui- 
dade, o major Francisco Borges Fortes de Oli- 
veira e por merecimento, o major Alberto 
Prado de Oliveira; a major, por antiguidade, 
o capitão José de Oliveira Monteiro e por me- 
recimento, o capitão Americo Braga; a capi- 
tão, os primeiros-tenentes do Q, O., Djalma 
Gomes da Silveira e Ortegal Novaes, e do Q. 
A. Carlos Villamil “Telles Ferreira e Manoel 
Joaquim da Fonseca Netto; a 1º tenente, os 
segundos Anisio da Silva Rocha, Abilio dos 
Reis, Manoel Saralva Martins, Mauro Rego 
Monteiro Porto, Mario Carneiro Pontes, Raul 
Lopes Munhoz, Sady de Toledo Cine, Octa- 
viano Massa, Joaquim Martins Rocha, Adhe- 
mar Borges Fortes da Silva. Obino Lacerda 
Alvares, Aarão Belchimol, Moacyr Barcellos 
Potyguara, Tasso Villar de Aquino, Vicente 
Saguas Presas Junior, Paulo Duncan de Lima 
Rodrigues. Oscar de Araujo Fonseca Filho, 
Lauro Stein Stoll, Ruy Orestes de Balvo Cas- 
tro, Oly Simões Lund. José Cancello Santiago, 
Henrique Ramos de Moura, Argus Lima, 
Oriovaldo Pereira de Lima, Garlos Candara 
Martins, Arize Paes Brasil, Carlos Alberto 
Fontoura, Antonio Leal de Albuquerque, José 
Baptista Regatiére, Delio Lopes Jardim, Oro- 
zimbo Costa, Paulo Ramos, José de Araujo 
Magalhães. Augusto Scherer Ferreira de 
Abreu, João Fleury de Souza Amorim, Des- 
cartes Gaiva, Decio de Assis Brasil, Beraldo 
Oleques Martins, Humberto Peregrino Seabra 
Fagundes, Firmino Barreto Cavalcanti Pe- 
reira, Pedro Henrique Cavalcanti, Luiz de 
Oliveira Souza. Jayme Dantas, Celso Montei- 
ro, Climede Rego Barros, Alvaro Vieira, Age- 
nor Medeiros Martins, Leonel Joaquim Serra; 
a 2X tenente, os aspirantes Mano amônio 
Machado de Castro Pinto, Cesar Coelho Ro- 
driguss, Cerlos Tabert. Moacyr Ribeiro Coe- 
lho, Gustavo do Valle Silva, Candido Carva- 
lho Cruz, Mario de Souza Lesl, Luiz Cesario 
da Silveira Altamir Goulart Guedes, Euvaldo 
Nova dz Costa. Julio Cesar Saimt-Edmond. 
Ruy de Oliveira Couto, Allredo Artstarcho 


Leyrand Marquest e Darcy Coimbra Chincoll; 
na artilharia, a 1º tenente, os segundos Adol- 
pho João de Paula Coulo, Gastão Guimarães 
de Almeida, Henrique Hernandes Fritz, José 
de Azevedo Silva, Francisco Barroso, Clovis 
da Coste Galvão, Antonio Garlos Gonçalves 
Penna, Reynaldo Mello de Ajmeida, Helio 
Paulo de Oliveira Brandão. Nelson Baeta de 
Faria, Cesar Gomes das Neves, Farnando Me- 
nescal Villar, Luiz Chaves Barlem, Roberto 
de Carvalho Martins, Harry Maximo Padilha, 
Carlos Camuirano, Raphael Tobias Pio dos 
Bantos, Antonlo Sê Barreto Lemos Filho, Hei- 
tor de Sá Nogueira, Domiciano Muller Ri- 
heiro. Breno Perneta, Manoel Fréres, Odilon 
de Loyolla e Silva, Celso de Azevedo Daltro 
Santos, Samuel Kicis, Junot Rebello Guima- 
rães, Caio Torres Martins, Polycarpo de Oll- 
veira Santos. José Tito do Canto, João de 
Moura Dias, Odacir Luiz Tim, Fernando San- 
tos Ferreira Coelho, Mario Lobato Valle, Pau- 
lo Careiro Thomaz Alves, Waldemar Raul 
Turola, Flavio da Costa Pereira Viliasboas, 
Alfredo Jorge Mirandola, Geraldo Alves Dias, 
Paulo Ferreira Pará, Lincoln Freire de Ger- 
valho, Oscar Campos Neves, Idilio Aleixo, 
Abraam Ramiro Bentes, Affonso Jorge von 
Trompowski, Alvaro Alvarenga Filho, Almir 
Velloso Soeiro, Sylvio Pereira da silva, Sirto 
de Andrade Ninô, Nelson werneck Sodré, 
José Theophilo Bezerra de Menezes, Jayme 
Portella de Mello, Edmir de Mello, Aldenor 
valente Guindere, José Onrife Alves de Souza, 
Miguel de Assis Vieira, Jefferson Cardim de 
Alencar Osorio, Alcy Souza Palmeiro, José de 
Mello Mourão, Lourival Doederlein, Ayrton da 
Silva Castello Branco, Dagoberto Julien Men- 
donça e Hermes de Moraes Dourado; a 2º te- 
nente, os aspirantes Manoel Clodoveu Justo 
Pinheiro, Geraldo Porto de Mendonça, Raul 
Pereira Dias Filho, Arsonval Nunes Muniz 
Abílio Zilio, Adston Pompeu Piza, Henrique 
de Sá Nogueira, Evandro Cancio Alves de 
Castilho, Aristal Calmon de Andrade, José 
Francisco da Costa, Augusto Cid de Camargo 
Osorio, João Baptista Fernandes, Rivaldo Ca- 
valcanti de Góes, Rubens Alves de Vascon- 
cellos, Odilio de Magalhães, Zair de Figueire- 
do Moreira, Walfredo Agnello Moss dos Reis, 
Jayme Moutinho Neiva, Luiz Felippe da Silva 
Weidman, Diwal Corrêa Rodrigues, Paulo 
Hildebrando de Campos Góes, Galdino "Ta- 
vares de Souza, Leonil Nunes de Andrade, Li- 
cinio Victor Lucas, Benjamin da Costa La- 
marão, Antonio Carlos de Andrada Serpa, 
Sylvio Cunha, Leonino Junior, Procopio Ma- 
chado Alves, Moacyr Gaya, Newton da Costa 
Fernandes da Silva, Joaquim Victorino Por- 
tela Ferreira Alves, Euripo de Sá Rocha 
Mata, Aloysio Gondim Guimarães, Gabriel 
Aguiar, Darcy Alvares Noll, Cyro Alves Bor- 
ges, João Torres Peerira, Heraclides de Arau- 
jo Nelson, Antonio Fraga Brandão, Orlando 
Salino, Walmiki Erickesen, Helio Nunes € 
Orlando Paoliello; na engenharia, & tenente- 
coronel, por antiguidade, o major Luiz Pro- 
copio de Souza Pinto; a major, por mereci- 
mento, o capitão Paulo Bolivar Teixeira e por 
antiguidade. o capitão Bernardino Corrêa de 
Mattos Netto; a 1º Lenente, os segundos Ed- 
gard de Alencar Filho, Kelvin Ramos Bit- 
tencourt, Cárlos Paes Leme Canguçú, Ruy 
Mostardeiro, Luiz Carlos Pereira Tourinho, 
José Nogueira Paes, Dalmo Bentes Monteiro, 
mamiro Lindenberg Amora, Jarbas Ferreira 
Souza, Luiz de Paula Pessoa, Theodorico de 
Faria, Clovis Rosas Pinto Pessoa, Moacyr 
Ignacio Domingues, Francisco Pinheiro Bar- 
roso, Waldemar Toledo Bordini; a 2º tenen- 
te, os aspirantes Euler Bentes Monteiro, Pau- 
lo de Castilho Gurjão, Antonio Almeida René 
Cruz, Geraldo da Rocha Lima e Lucio de Mo- 
raes Caldas; na aviação, a 1º tenente, os se- 
gundos Jeronymo Baptista Bastos, Ferny Pires 
Ferreira, Benedicto Alves do Nascimento, 
Hildebrando da Silva Miranda, Hernio Var- 
gas de Carvalho, Laurindo de Avellar e Al- 
meida, Adhemar Scaira de Azevedo Falcão, 


Oswaldo Carneiro Lima e Tindaro Pereira; 
a 2º tenente, os aspirantes José Tavares Bor- 
deaux Rego, Ewerton Fritsck, José Annes, 
Augusto Teixeira Coimbra, Walter Geraldo 
Bastos, Clovis Costa, Casemiro de Abreu Cou- 
tinho, Arthur Costa, Luiz Cassiano de Assis, 
Athos Fabio Ramos Botelho, Silas de Cer- 
queira Leite, Ruy de Mello Portella, Hermes 
Ernesto da Fonseca, Raymundo Cavalcanti de 
Aragão, Antonio Baptista Neiva de Figuei- 
redo Filho, Renato Cesar Pereira da Silva, 
Pedro Aureliano de Góes Monteiro, Aldo Fer- 
reira, Sylvio Fontoura, Daphinis Almeida 
Azambuja e Fernando Luiz Alves de Vaston- 
collos; no corpo de saude, a coronel medico, 
por merecimento, o tenente-coronel dr, Her- 
mogeneo Pereira de Queiroz e Silva; a te- 
nente-coronel medico, por antiguidade, o ma- 
jor medico, dr. João de Castro Paché de Fa- 
ria: a major medico, por antiguidade, o ca- 
pitão dr. Olarico Xavier Ayrosa, e por mere- 
cimento. o capitão dr. Matheus de Lemos; a 
capitão medico, os primeiros tenentes drs. 
Joaquim Vieira Fróes, André de Albuquerque 
Filho, Julio da Costa Fernandes, Amphilo- 
quio Conrad ode Niemeyer e Rubens de Mello 
Lopes; a capitão pharmacentico, os primeiros 
tenentes pharmaceuticos Luiz Eustorgio de 
Cerqueira Castilho e Jupiter dos Santos Croá; 
a 1º tenente pharmaceutico, os segundos-te- 
nentes pharmaceuticos Rogerio Franco de 
Magalhães e Alíredo Lemos Villa Flor; mo 
servico de veterinaria, a 2º tenente, os aspi- 
rantes Oswaldo de Castro, José Borges de 
Figueiredo, Stoessel Guimarães Alves, Genill 
da Cunha Lopes, Ruyter Demaria Boiteaus, 
Antonio Goncalves da Silva Corrêa, Oswaldo 
Soares de Albuquerque, Jacyr da Motta Gui- 
marães. Jnyme Gomes de Azevedo, Cordovil 
Francisco dos Santos, Gilberto Pereira Vian- 
na, Nelson de Oliveira Coelho, Antonio Aris- 
tem Pinto Botelho, Levy Lara, Julo Vieira de 
Brito, Plotins Rodrigues da Silva Filho, Boll- 
var Wanderley Nobrega, Deodoro Paulino do 
Espírito Santo, Odorico Octavio Odilon Net- 
to, Fermando de Oliveira Magiollt, Luiz Fran- 
ca Junior - Eugenio Motta; no quadro de in- 
tendentes de guerra, a coronel, por mereci- 
mento, o tenente-coronel Alcebiades Alves eo 
Almelda; s tenente-coronel, por merecimento, 


COLLABORAÇÃO 


o major Anaplo Comes €& & major, por anti= 
guldade, O capitão Nelson de Souza. 

Promovendo, na infantaria a major, por 
antiguidade, o capitão Eloy da Camara Car 
tão: na engenharia, a coronel, por mereci- 
mento, o tenente-coronel Rodolpho Villanova 
Machado; a tenente-coronel, por antiguidade, 
o major Nestor Figueira Pegado e por mete- 
cimento, o major Juarez do Nascimento Ta- 
vora; a major, por antiguidade, o capitão 
Omar Cavalcanti Barcellos e por merecimen- 
to, os capitães José Machado Lopes e Manoel 
Gomes Parreira; no corpo de saude, a major 
medico, por merecimento, O capitão dr. Luiz 
de Castro Vaz Lobo da Camara Leal; a ca- 
pitão pharmaceutico o 1º tenente Odorico de 
Albuquerque Barreto e & 1º tenente pharma- 
ceutico, os segundos-tenentes Dirceu Bastos 
e Lazaro Raymundo Gomes Filho; na arti- 
Jharia, a capitães, 08 primeiros-tenentes An- 
tenor O' Rellly de Souza Junior, Milton 
Olympio de Vasconcellos, Haroldo Tavares 
da Gama e Haroldo Pradel de Azambuja; no 
corpo de saude, & capitão medico, o 1º te- 
nente dr. Aureo de Moraes; no quadro de 
officiaes de administração, & capitão, o 1º te- 
nente Lulz Martins Chaves e a 1º tenente, 
o segundo Antonio Tavares da Silva, 

Transferindo para a reserva de 1º classe 
o coronel Guilherme Baeta de Faria, tenen- 
te-coronel Antonio Mendes Teixeira, e ma- 
for José Pinheiro Bezerra de Menezes, da 
engenharia; major Eurico Marians de Olivei- 
ra, da infantaria; mejor medico dr. Virgilio 
Ovidio Parreira da Costa, capitão pharma- 
ceutico Alexendre Meyer e 1º tenente phar- 
maceutico Virgilio Lucas, por terem attingi- 
do & edade limite para o serviço activo, 

Na pasta da Justiça, o presidente da Re- 
publica assignou decretos, exonerando o dr. 
Armando Prado do logar de procurador geral 
da Justiça Eleitoral, por ter sido na mesma 
data nomeado para exercer as funcções de 
procurador geral do Districto Federal; nos 
meando o dr. José Maria Mac-Dowell da Cos- 
ta para exercer, interinamente, o logar de 
procurador geral da Justica Eleitoral; e exo- 
nerando, a pedido, o bacharel José Philadel- 
pho de Barros e Azevedo do logar de pro» 
curador geral do Districto Federal. 

- O presidente da Republica assignou der 
creto na pasta das Relações Exteriores, no- 
meando para exercer as funcções de consul de 
terceira classe, Chiquita Camargo, 





Material ferroviario para o Ceará 





SERA* IMPORTADO DA REPUBLICA 
ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 8 (Havas) — A titulo 
excepcional foi baixado decreto que permitte 
a exportação de 6.874 toneladas de material 
ferroviario destinado ao Estado do Ceará. 

Ficam assim coroadas de completo exito 
as gestões nesse sentido desenvolvidas pelo 
governo brasileiro. O decreto lembra as re- 
lações extremamente: cordises que unem a 
Argentina ao Brasil. 





Vão assistir o Congresso Nazista 


de Nuremberg 
PARTIRAM PARA ESTA CIDADE REPRE- 
SENTANTES DIPLOMATICOS DE 41 
NAÇÕES 
BERLIM, 8 (A. B.) — A's 9,45 horas, re- 
presentantes de 41 nações partiram desta ca- 
pital para Nuremberg num trem especial, es- 
pecialmente organizado para esse fim, Quin- 
ta-feira proxima, deverá realizar-se na clda- 
de de Nuremberg uma reunião diplomatica 
officiosa, Actualmente, sobre convite espe- 
cial do governo do Reich participaram a essa 
reunião os embaixadores das seguintes na- 
cões: Turquia, Polonia, Ttalia, Japão, os mi- 
nistros dos Negocios Estrangeiros da Suecia, 
Rumania, Grecia, Portugal, União Sul-Afri- 
cana e Hungria, e finalmente os Encarrega- 
dos de Negocios da Dinamarca, Tchecoslova- 
quia, Suissa e Austria. 





O governo francez lutará, tam- 


bem, contra a falta de trabalho 

PARIS, 8 (Havas) — De accórdo com os 
votas do parlamento o governo vae empreen- 
der, urgentemente, a realização de vasto pro- 
ai para lutar contra a falta de traba- 

o. 

Dos creditos já votados 25 % serão con- 
sagrados a trabalhos rurses, e, neste parti- 
cular, antes do fim do amo o ministerio da 
agricultura poderá iniciar uma série de des- 
pesas no total de 450 milhões de francos ap- 
plicavels: à subvenção de trabalhos de equi- 
pamento rural, obras diversas, trato das flo- 
restas, installações em estabelecimentos de 
ensino, pesquisas dependentes do Ministerio 
da Agricultura, 

Serão subvencionados varios trabalhos 
adiados pelos governos anteriores o cujos pro- 
jectos já foram elaborados. 

O total do programma sóbe q cerca de um 
bilhão e meto de francos inclusive a parte que 
recairá nas communas e collectividades agri- 
colas. A execução dos trabalhos permittirá 
absorver grande parte dos desempregados. 





Resultados parciaes da “Taca 
Gordon Bennett” 


VARSOVIA, 8 (A. B) — Consoante re- 
sultados não officiaes. na corrida em disputa 
da “Taça Gordon Benneit”, verificou-se O 
seguinte resultado: Em primeiro logar o ba- 
Jão belga “Belgique”, com uma distancia de 
1.700 kilometros; em Segundo, o allemão 
“Deutschland”, com 1.600 kilometres; em 
terceiro o balão suisso “Zuerich III”, com 
1.550 kilometros, Grande ansiedade prevalece 
com relação ao destino do balão polonez 
“Lopp”. do qual nada se sabe desde que Je- 
vantou vôo ha uma semana atrás Os avia- 
dores sovieticos empenhados na pesquisa es- 
tão tendo a sua tarefa extremamente difficil, 


em consequencia das chuvas e do nevoeiro 
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NOTICIARIO 








Impressões de Uma Visita 
ao Espirito Santo 


Muniz Freire --- Seu Progresso, Seus 
Homens de Governo é as Aspirações 
dos Seus Habitantes 


A ACTUAÇÃO DO PREFEITO AMERICO Mi- 

GNONE A' FRENTE DOS PROBLEMAS DA- 

QUELLE PROSPERO MUNICIPIO ESPIRITO 
SANTENSE 


Romualdo Perrota 


(Enviado especial do DIARIO 
CARIOCA ao Espirito Sunto), 
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Prefeito Amr rico Mignone 


. Setembro, — Muniz Freire, prospero municipio 
EE a ca situado n 440 metros de altitude, possue sua 
saluberrimo e é adrainiairado deste 90 de Munio de 1935 pelo 

mac c none. 

aires eo é pres ado as difficuldades de transporte, 
sua agriculura é adeantada; assim, além da eua a ai 
de assucar, milho, feijão ee batata, O municipio pro UA, annua 
mente, tresentas mil di pe de café que são exportadas para às 
i j re e Castello. 
dd des INSTRUOCÇÃO - 

A instrucção primaria no municipio é ministrada em 22 a 
colas das quaes doze municipaes e dez estaduaes, numero este a - 
sufficiente para “tonder às necessidades da instt ucção . Para gs - 
gnalar o gelo « actual administração, basta dizêr-se que das 
doze escolas municipaes existentes, dez forim criadas na gestão 
do actual Prefeito que, além disto, subvenciona tres escolas par- 
ticulares, Na cldade, Lei ge com qua- 

ir je installados em predio a 
tro cadeiras, no: i 1 O EO | 
Administrativamente o municipio está dividido em 4 qdistrictos. 


Sua veceita orcada é de 94:000$000, sendo, em médin, arreca- 
dada a importancia, de 80:;0005000, 


Ê 


solislntivo Municipal é composto de cinco Verendorves. O 
eretas da Camara o pharmaceutico Pedro Duarte, Higura 
de larga projecção no municipio, A edilidnde municipal, desde 
sua, instalação, muito tem feito em pról dos interesses de Muniz 
Freire, destacando-se a acção dos Vercadores João Faria Biculho 

; ivo Bares. 
A id IDADE DE: MUNIZ FREIRE 

A sédo do municipio é a ciiade de Muniz Preire, situada qua- 
si no ceutro do município, Possue uma praça ajardinada deno- 
minada praca Jeronymo Monteiro, Suas ruas são niveladas 3; 
limpas. algumas arborizadas, E séde da comarca, possuindo 
Agencia Postal Telegraphica e é tluminada á luz electrica, Esta 
é fornecida por um motor movido à oleo cru”, apezar de possutt 
o municipio, o pouca distancia da cidade, a cachoeira do Rio 
Pardo, uma das maiores do Estado, com 8.000 EH. P. de ío çã, 
além das de Fortaleza, Piassu' e Madeira. Apesar das ingentes 
esforços do Prefeito Americo Mignone não poude ainda ser mo- 
diticado o medo de fornecimento de luz. duda a pequena receiu 
municipal c o estado precario das linanças da Prefeitura. 

Muniz Freire estê ligada a castelo ce a Alegre e tambem 
às sedes dos districtos de Conceição do Norte e Vicira Machado 

» boas rodovias. À 
es ADeAr de sua pequena extensão territorial Muniz Freire tem 
progredido sempre e para tanto contributu consideravelmente u 
operosidado do seu povo E à dedicação dos homens que dirigein 
às negocios da municipalidade, 


a eee cem 


O proximo exercicio, Vae seguir 0 caps 
de conjunto da |aviador Clovis Tra- 
PRM vassos 


O gooral Durico Dutra com 4 4 bordo do “Southern Cross”, 





mandato da Ji RR. M. deter- jenbarea no dia 11 do vorrento, 
minou aos chefes das fortún-| NAti os lutados Unidos, onde 
emes saniturias regimentacs dos | MIC cursar & Escola Superior 
Lo, Sto BH T., 1º &, Aúdo. e do do Aviação q cap, aviidor Clo- 
we To A. M. que entrem em vis Montelro Travassos. adiun- 
estendimento com o chofe da to da Iirevtoria de Aviavão 
te FP. S. Reg, nté o dia 1 do | Mitar o antizo offlolal do ga- 
enrtente, para assentarén pros bincto tiões Mentelro. 

eidoncious sobre um exercicio O cap, Cluvis estove hontem 
do vonlunto 4 ses executado lá tarde no gabinote da Guerra, 
dentro em breves diar, om visita de despedida, 
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NOTICIARIO 7 


O Programma Barone apresenta 
Martha Sleeper - Randolph Scott 


numa linda producção Monogram 


A SEGUIR no 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 









DA FRANÇA APRECIADO 


PELA IMPRENSA EUROPEA 





CAUSOU MAGNIFICA 


LONDRES, 8 — (Havas) — 
“Um bom europeu”. — eis o 



















qualificativo dado ao sr. Leon | mesmo jornal acorescenta; “O 
Blum pelo “Morning Post”, em | sr, Leon Blum tomou uma po- 


editorial no qual elogia o chefe 
do governo frances. 

“E! um homem de coragem, 
escreve o jornal Os aconteci- 
mentos internacionaes torha- 
ram quasi impossivel & sua t&- 
reta, entretanto, em nenhuma 
occaslão o sr, Leon Blum Te- 
cuou. Todas as Vezes em que 
pronunciou um discurso, não O 
fez como membro de um par- 
tído, mas em nome da França 6 
no interesse da humanidade. 
Socialista e em estreita com- 
munhão com o governo de Ma- 
drid, ao invés de intervir a fa- 
vor deste ultimo propóz um p&- 
cto de não-intervenção que 
constitue À unica esperança de 
localisar a guerra civil, Esse 
francez, convencido de que a Se- 
gurança da França e de suas 
possessões do norte da Africa 
estaria mais garantida pela 
manuteção da republica hes- 
pannhola, proferiu «q pas da, 
Europa aos riscos que a queda 
dessa republica acarretaria. I5- 
raelita, pouco inclinado a mos- 
trar sympathia em relação á 
Allemanha, nagista, recebeu de 
bom animo os acontecimentos e 
procura collocu" em seus logares 
áquelles de seus partidarios que 
&e queixam. 

“Esses exemplos, prosegue O 
orgão londrino, que o st. Leon 
Blum qualifica de vontade de 
pas, não implicam de resto uma 
propensão á sacrificar a França 
no altar do pacifismo doutrina- 
rio. Pelo contrario, A aliança 
franco-poloneza foi renovada e 
o reforço do exorcito francez 
respondeu de prompto à pro- 
longação do serviço militar no 
Reich,” e 

O jornal concluo: “Esse sociA- 
Hsta e pacifista mostrou ROS SO- 
cialistas o pacilistas o unico ca- 
minho da paz através o san- 
grento conflicto hespanhol. Esse 
israelita mostrou a diversos ho- 
mens de estado europeus o que 
deve ser um bom europeu”. 
UMA “PROFISSÃO DE FR” O 
DISCURSO DE LEON BLUM 

BERLIM, 8 (lHavas) — Com- 
mentando o recente discurso do 
sr. Leon Blum, o orgão officio- 
so “Correspondencia Politica e 
Diplomatica” escreve: “O dis- 
curso consliltue certamente uma 
profissão de fé pessoal e cale- 
gorica n favor da continuação 
da política de não intervenção, 
da qual o presidente do' Gonse- 
ho se lurnou advogado desde 
augusto passado, À aliocução 
contém ao mesmo tempo uma 
clara justificativa dessa politi= 
ca em velação as forças  tene- 
brosas que jogam | consciente- 
mento com a possibilidade de 
complicasões guerveivas na Eu- 
ropa e que, segundo as proprias 
palavras do sr. Leon Blum, con- 
sideram tal evolução como ime- 
lutavel. Ubservemos vgualmens 
le À constutação do presidente 
do Gonselho, o qual declarou 
que nenhum dos governos im- 
teressados violára sua palavra 
depuis de Ler aceito a proposta 
de neutralidade. O sr, Leon 
Hlum salientou que, dadas es- 
sas cundições, é ainda menos de 
se esperar que elle abandone 
seu punto de vista. Opina, com- 
tudo, que us negociações diplo- 
malicas relativas no embargo 
sobre urmas forum esploradas 
pot terceiros, para que pudes- 
sem entregur armas à Hespa- 
nha duranie o periodo de lues 
negociuções. Essus observações, 
vonulue o orgão de Berlim, são 
ditadas essencialmente por con- 
siderações qe política jJuterna € 
formuladas com imtuito de apa- 
siguamento, ” 

O sk. LEON BLUM VISTO 
PELO “OSSERVATORE ROMA- 

NO” 


CIDADE DO VATIGANO, 8 — 
(Havus) — O “Usservatore No- 
mano” cunsidera que o discut- 
so pronunciado domingo ultimo 
pelo primeiro ministro francez 
sr. Leon Blum, e a convocação 
do comité de controle de não 
intervenção, constituem um 
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DR. AUGUSTO 


“progresso importante” na po- 





| E 
| O rei da Inglaterra 


| DR. FERNANDO PAULINO 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


IMPRESSÃO O DISCURSO DE LEON BLUM 


sição definida e declarou-se ca- 
tegoricamente pela não inter- 
venção da qual fez uma defesa 
cerrada. 


litica de não intervenção. O 





0% COMMENTARIOS DA IMPRENSA FRANCEZA 
PARIS, 8 (Havas) — A imprensa parisiense volta 


a: comentar o discurso pronunciado, domingo ultimo, 
pelo sr. Léon Blum, presidente do conselho, 


Os orgãos da direita approvam à manutenção, no 


esso da Hespanha, de uma neutralidade que, aliás, nuD- 
vs deixaram de preconizar desde o inicio do conflicto, 


Para o “Figaro”, as palavras do sr, Blum vieram 
firmar a posição do gabinete. O mesmo jornal aceres- 
seuta que “muito falta para que todos os syndicatos 
sejam do mesmo parecer dos dirigentes das organiza- 
cõrs extremistas” e cita o caso do importante e pode- 
voso syndicato dos professores, que se declarou perfei- 
tamento de accordov com o sr. Blum. 

Segundo o Echo de Paris”, o sv. Léon Blum não 
hesitaria, conforme as cireumstancias, cm convocar O 
prilumento e apresentar a questão de confiança. 

O “Jour” escreve: “Os partidarios da neutralida- 
de vencem, Rº c sssencial. Mas quanto Lempo durará 
esta attitude?” 

à “Humunité” allude á “neutralidade” observa- 
da por certas potencias: neutralidade que não é a 
neutralidade, segundo affirma o orgão extremista, que 
reclama a suppressão do bloqueio. 


A allocução do general Queipo de Llano 


SEVILHA, 8 (Havas) — Na sua allocução costu- 
meira através do radio desta cidade o general Queipo 
de blano declurou que era menos intensa a luta no se- 
etor de Talavera. 

As posições conquistadas estavam sendo ovganiza- 
cas para sua utilização como ponto de partida de nova 
ol"ensiva. 

A columna do general. Franco que “operava ado 
norte de Talavera juntara-se com as forças do general 
Mula é oceupára Sierra Gredos, na garganta do Pico. 

Na região de Cordoba a situação era favoravel aos 
nacionalistas que haviam feito mumerosos prisioneiros 
e capturado importante material de guerra. 


Os rebeldes occupa m San Esteban de 
Pravia 


BURGOS, 8 (Favas) — Annuncia-se que as tro- 
pas nacionalistas oceuparum Arenas de San Pedro, na 
provincia de Avila, e uma importante posição na Serra 
de tiredos, a sudoeste de Madrid. 

Esta otcupação completa as importantes opera- 
cõvs iniciadas ha alguns dias com a tomada de Tala- 
vera de la Reina, 

Annuncia-se egualmente a ocenpação de San Es- 
tchau de Pravia, cuja população acolheu as tropas na- 
cionnlistas com enthusiasmo. 


|San Sebastian ainda não foi alacada 


HENDAVA, 8 (Havas) — Informações de fonte 
rebolde, digna de todo o credito, asseguram que o 


ataque a San Sebastian não se realizará immediata- 
mente porque é intenção do general Molla dar des- 


ernso és suas tropas, especinlmente aos corpos de le- 
gionarios, tão duramente experimentados nos saugren- 
tos dias de Trun. 


“Mulheres e Crianças mortas por bom- 
bas de aviões allemães” — Contingentes 


italianos auxiliando os rebeldes 


LONDES, 8 (Havas) — O visconde Churchill, che- 
te da ambulancia dos voluntarios, dirigiu a Lady Has- 
tings, divectora do “Comité de auxilio medico á Hes- 
panha a seguinte despacho “Volto do front onde vi 
mulheres e crianças mortas pelas bombas, originarias 
da Allemanha. lancadas por aviões tri-motores alle- 
miies .Ma provas constantes de que os italianos e os 
allemães offerecem, continuamente, aos rebeldes, ar- 
mes e servicos”, Uma copia desse despacho foi en- 
viado ao sr, Walter Citrine, que preside o congreso 
dos Trade Unions” em Plymouth. 


| 
| 
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ministro da Grã Bretanha, pe- 
lo pessoal da legação e pelo Ser 
cretario de Estado de Estran- 
geiros, sr. Guido Schmidt em 
nome do chanceller Schus- 
chnigg. O policiamento nas im- 
mediações da estação foi extre- 
mamente rigoroso. 


| em vienna 


| sendo recebido na Estação pelo 


PAULINO FILHO 





Quem perdeu? 


- Achaã-se em nossa redacção, à 
disposição do sr, Theodoro Mar- 
ton, uma carteira de couro con- 
tendo um passaporte ec uma 
enderneta de identidade achada 


e suas complicações no homem e na mulher. ||| por um nosso auxiliar na rua 


| Edificio Castello -— Av. Nilo Peçanha, 151 . 
|| 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


du Mattoso, 

O cavalheiro 
encontrar o que 
cn nossa 
de policia, 


acima podera 
Me pertênce 
redacção, na secção 













Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


Conferidas duas dis- 
tincções honorificas 


pelo governo do 
Reich ao secretario 

da legação uru- 

guaya em Berlim 


BERLIM, 8 (Havas) — O go- 
verno do Reich conferiu duas 
distineções  honorticas ao sr. 
Luís F. Dupuis, primeiro secre- 
tario da Legação do Uruguay 
em Berlim, actualmente exer- 
cendo as funcções de encarrega- 
do dus Negocios do Uruguay em 
Bruxellas, sendo uma das dis- 
tincções a da “Ordem da Cruz 
Vermelha” e outra a medalha 
olympica, O sr. Diúpois foi 
quem, quando surgiu o Inciden- 
te com a delegação peruana, 
motivado pelo desfecho do 
match de football entre as 
equipes desse paiz e da Aus- 
tria, próopoz a retivada de todos 
us paizes sul-americanos da FI- 
FA. proposta que não vingou 
devido à attitude das delegações 
do Brasil e da Argentino, 


AS CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 
ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 






pode fazer. 

Faça com que seus 
filhos usem Kolynos de 
manhãe à noite. Um con- 
timetro numa escova se:- 
ca é sufficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmulte, 
e conserva a bocca úúce, 
limpa e fresca. 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico. 





Falleceu em Ham- 
burgo o general 
Victor Frank 





O EXTINCTO ERA O ULTI- 

MO CHEFE DAS TROTAS 

ALLEMÃES NO SUDOESTE 
AFRICANO 


HAMBURGO, 3 — (H.) — 
Falleceu nesta cidade, com 71 
annos de edade, o general Victor 
Frank, ultimo chefe, durante a 
guerra, das tropas allemãs no 
sudoeste africano, 

O extincto assignou a capi- 
tulação de Korob que poz fin 


aos combates naquella região 
contra as tropas do general Bo- 
tha, 

O general Victor Frank viveu 
por longo tempo no Brasil, an- 
tes de regressar & Allemanim 
em julho ultimo. 


O homem que, 
sózinho, modifl- 
cou o mappa de 
um continente ! 


RHODES 


o idealista ; 


RHODES 


o pioneiro! 


TRMODES QF AFRICIS 


cermoseie BROADWAU 
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O Rio de um seculo atrás em confronto com o Rio 

de hoje, dentro da engraçadissima historia d”“O 

Joven Tataravô” que o Odeon começa a exhibir 
segunda-feira ! 





Um momento d'“O Joven Tataravo” 


O film nacional que o Odeon vae começar a exhibir na pro- 
xima segunda-feira, “O Joven Tataravó”, dirigido por Lulz de 
Barros, nos studios da Cinédia, baseado num argumento inspira- 
do de Gilberto Andrade e que a “Distribuidora de Films Brasi- 
leiros” lança, agora, entre as mais risonhas expectativas, oifere- 
ce curiosas particularidades. E' que dentro de sua historia en- 
graçadissima, que nos narra as aventuras de um homem que vel 
do outro mundo, depois de morto durante um seculo e que aqui 
encontrou um punhado de surprezas desnorteantes.,. Esse Jho- 
mem, £O Joven Tataravó”, começa a viver sua, vida nova num 
indeseriptivel estonteamento... E vendo o Rio de hoje, com to- 
das as expressões de progresso e modernismo que o enfeitam e 
enriquecem, elle faz um confronto entre o Rlo do seu tempo e o 
de hoje e nos offerece as imagens todas cessa comparação... E' 
um instante, cheio de evocações, da Cidade-Maravilhosa, .. Mas 
o enredo em sí muito e muito nos faz rlr no seú desdobramento, 
pois o nosso heroe começa e querer conquistar todas as mulhe- 
res que lhe apparecem ante os olhos numa séde de homem per- 
dido no deserto, E-toda essa- historia se desenrola, aos nossos 
olhos emquanto nossas sensibilidades se embalam nas harmo- 
nias das musicas mais suaves e inspiradas, São Tiguras maximas 
desse celluloide engraçadissimo, Marcél Klass, Dulce Weytingh, 
Barey Cazarré, Luiza Fonseca, Lygia, Sarmento, Manoelino Tei- 
xcira e outros. Segunda-feira — poucos dias, pois, nos separam 
— “O Joven Tataravô” estará no Odeon para fazer o nosso pu- 
bilico rir até... chorar !.,, 


“O Czar do Ouro” —| “O Pildto Indomavel”, 


Toda a semana — No segunda-feira, no Pathe 
Pathé Palacio Palacio 


A nota de maior sensação é O Pathé Palacio é desde ha 
Que o suecesso de “O Cezar do | muito um dos cinemas mais 
Ouro” é tão convincente, tão frequentados pelo publico e pa- 
justificado, que não poderiamos rece-nos que o segredo dessa 
deixar de dar uma nota a parte, preferencia está em que aquel- 
chamando mais uma vez á at- | le popular cinema sabe escolher 
Lenção do Etande publico para | os seus rogrammas e dar ao 
este fim] tão sensacional, tão | seu publico o que elle principal- 
cheio de emoções e aventuras. mente procura. no cinema, as 

-O publico tão ávido de emo- | grandes emoções, 
cões chocantes, voluptuosas ce Seja exemplo o programma 
sensações que aterram e im- que elle preparou para & proxi- 
pressionam. têm nesse film um ma semana, com o “Piloto In- 
espectaculo vivo, extraordinario, domavel”. 


aromatizante muito do seu E' a mais empolgante produ- 
agrado, cção do anno que a Radial ens- 

Tudo nelle se sobresae e des- cenou com grande capricho, 
taca, dan-do-lhe um cast de artistas 


[6] “Czar do Ouro”, será a 
producção da Universal, que 
apesar de muitos dizerem que o 
cinema de aventura, luta e 
proezas arriscadas já exgotou o 
assumpto, mostrando: sobeja- 
mente os seus aspectos mais 
suggestivos, nos offerecerá um 
motivo rigorosamente novo. 

Tem como interpretes tros 
artistas da predilecção do pu- 
blico: Edward Arnold encarnan- 
do o colonizador Sutter, Lee 
Tracer o amigo inseparavel e 
ainda Binnle Bares cuja bello- arrojado que se incumbe da de- 
ta. graça e seducção muito dará | fesa de um pobre velho inven- 
que falar, | tor de um apparelho, que era 

E é este espectaculo grandio- por todos cobiçado apezar do 
£o, bello e cheio de sensações, | mesmo não estar à venda. 
lutas e aventuras, que o publico Dentre os compradores havia 
não deverá deixar de assistir. um, um charlatão de marca 
mejor. que queria a força apo- 
derar-se do nvlto, Como elle 
não o quizesse vender, combira 
um assalto ao aeroporto, levan- 
do o avião, planos e desenhos. 

Porém Richard Talmadee o 
homem borracha, o maior acro+ 
bata, tudo consegue Impedir, 
com a sua destemeridade, 

Ha ainda para amenisar a si- 
“tuação, acção violenta do film, 
um interossantissimo romance 
de amôr entre o piloto e a filha 
do inventor, 


brilhantes taes como: Richard 
Talmadge, Gertrude Messinger, 
Robert Frazer. 

Apesar de muitos dizerem que 
o cinema de aventura, lutas, e 
proezas já exgotou o assumpto, 
isso não é verdade pois “Piloto 
Indomavel” nos offerecerá um 
motivo rigorosamente novo. 

As platéas avidas de emoções 
têm nesse film um espectaculo 
vivo, extraordinario. 

Richard Talmadge é o joven 
piloto indomavel, destemido e 





A interpretação de 
“Privados do Lar” 


O Gloria apresentará na pro- 
ima  semuna “Privados do 
Lar”, um “natural”, como di- 
zem os umericanos, isto é, um 
film que já traz em st mesmo 
todos os requisitos para trium- 
phar no “ecran”. e de que será 
agente de propaganda cada es- 
pectador que o vir, 











Merecem o seu quinhão de : 
louvor todos os que trabalha- hor a “4 
ram no film. e particularmente : Fausto e Freitas 
Robert Me Gowan, que soube 
obter dos aetores juvenis a seu e Castro 


' 
4 

b : 4 
cargo um tão perfeito trabalho, ? 
George Ernest apresenta ols 
que, num artista adulto, se qua- : 
à 


Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena 


Mflcaria uma grande criação. 
Billy Lee, que o publico ben 
conhece, é uma criança de quem 
se gosta impulsiva e irresisti- 


" url Swilzer cant 
A tis wiile Gardenia de À D V 0 G À D (0) 8 
sorte a fazer inveia a Carl 


Escriptorio: Rua da Al- 
» ' o é 

Finalmente os artistas adul- fandega, 48, 3 Bu. na 

tos, notadamente Frances Far- |4/a, 6 — Teleph.: 23-0066 

mer. que em breve chegará a re das 10 ás 


Brisson, o criador da linda can- 
ção. 


"2". 


qtrétia. at: o ivande o n 
estrella, completam Com gtiínc 12 e das 14 às 15 horas. 


brilha a interpretação da linda 
abra da Paramouol. CDA DSO PIADA 
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Films em cartaz 
Magnolia — 


PLAZA — 

Universal — com Irêne Dun- 

nec— florario: 1.00 — 3.20 

— 5.40 — 8.00 e 10,20, 
—y— 

PALACIO — “Vespera de 
Combate” — Tnternncio- 
nol Filma — com Annabella 
e Victor Francen, — Hora- 
rlo; 3 —. 4 —. 6 — 8 e 10 
horas, Ê 


É ie TIS. 

ALHAMBRA — Joe Louis 
* Jack Sharker e t“Aveu- 
tureirn” NR. K, O, — Ha: 
enrio: 2 — B40 — 5.240 — 
TOMO — 8,40 e 10,2 horas 

e mão 

OLBEON — “Amor e Odio” 
— com Syivia Sidney e Fred 
Mne Murray — Horario; “4 
— AO — 5.20 — 7,00 — 
8,40 e 10,20 horns, 


amo 

IMPÉRIO — “Nus Aguas 

da Esquadra? — R. K, O. 

— vom Fred Astaire e Gln- 

ger Rogers, — Horarlot 2 

14 6—8— e 10 borns, 

dpi gr 

GLORIA — “Charlie Chan 

no Cleo” — 2o0th, 

Fy-0x — “om 
Olund, — 


e 20.20 horas, 


na Rindo 
PATHE' PALACIO — 
“O Czar do Ouro!" — Unl- 
versal — com Edward Ar- 
nold, Dinnie Barner, Harry 
Cnrey John Milsan e Kathe- 
rinua Alexander, —  Ho- 
enrios 2 3,40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40 e 10.29 boras 
pas mm 
BROADWAY | — “viuva 
$ de Monte Carlo” — First — 
vom Dolores Del Rio c War= 
ren William, — Horario: 
— E,40 — 5 20 — 7,00 — 
8.40 e 10,20 horas. 
E —— 
REX — “Sob Duas Ban- 
dciras — Zotb. Century Fox 
— — cum Ronald  Colmaun, 
Claudette Colbert, Victor Me, 
Laglen e Hosalind Russell 
Horario: 1. S.10 . 5.70 — 
7.30 e 9,40 horas, 
— Xe 


RIO — “Momance em No» 


ces Lederer — Horario: — 
— 3,40 — 5.230 — TWO 
— 8.40 e 10.20, 
im cm 
PATHE! . “Reportagem 
completn” das Olympindas de 
1996 — Sennões continuas a 
partir de 13 horas, 


— — 
METROPOLE — (Cinema 
em relevo) — “Anna Hare. 
nina” — Metro — vom Gre- 
Fredrio March e 
Freddie Bnrtholomerw, 
Horario: 2 — 4. 6 Ss 
e 10) boras, 
esesa 


tn Gurho, 
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“Sonhos Desfeitos”, 
lindo celluloide senti- 

mental do Programma 
Barone, constituirá o 


proximo cartaz do Cine | herculco 
Alhambra 





ita 


Randolph Scott e Martha 
Sleeper, no film “Sonhos 
Desfeitos ” 


“Sonhos Desfeitos”. um titulo 
que desperta em nosso espirito 
singular curiosidade, chama-se a 
encantadora producção Mono- 
gramma que o Programma Ba- 
rone adquiriu, ha pouco tempo, € 
o “Alhambra” vae apresentar, 
conio seu proximo cartaz. Com à 


| apresentação dessa pellicula in- 


terezeente. volvem à Cinelandia 
mrioca Martha Slceper e Ran- 
dolph Scott, sob a direcção «e 
Robert Vignola, numa historta 
cheia de simplicidade mas em 
cujo desenrolar o nosso coração 
pulsa ao rythmo de emoções 
agradaveis e ao nosso cerebro 
voam recordações inesqueciveis. 
E' que nesse enredo sentimental, 
muitas scenas nos fazem lem- 
brar passagens da nossa infan- 
cia, quando a vida é um sonho 
de fantasia quasi permanente e 
acalentado pelas illusões mais 
encantadoras. No emtanto, tam- 
bem aos adultos interessa, sem 
duvida, “Sonhos Desfeltos”. pela 
bonita lição de moral que se re- 
cebe, vendo e ouvindo o brilhan- 
te grmpo de interpretes que ani- 
mam o film que o “Alhambra” 
vae exhibir, dentro em pouco, 
ao cambio do 


OURO :. 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
FP. Tiradentes 





em Jolas, Bri- 
lhantes — paga 
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“Cidade Sinistra” — O 
tormentoso espectaculo 
do Plaza, a partir de se- 


gunda-feira proxima ! 
JAMES CAGNEY-RICARD 
CORTEZ-LILI DAMITE (SRA, 
ERROL FLYNN) E MARGA- 
RET LINDSAY, SÃO SUAS 


Margaret Lyndsay, a heroina 
de “Cidade Sinistra” 


Quando se escreve uma obra 
da importancia desta, em que se 
baseou o drama intitulado “Ci- 
dade Sinistra” (Friso Kid), O 
publico demonstra antecipada- 
mente seu interesse, com inces- 
santes provas da impactencia 
com que o aguarda. 

Porque a verdade é que exis- 
tiu aquelle antro do Crime, 


que então se denominava “Cos- 
ta Barbara”, porque as aclivi- 
dades dos delinquentes tinham 
como campo unico o littoral de 
San Francisco. E esse é o pri- 
meiro factor da importancia da 
narrativa, sabendo-se que a tal 
ponto chegou a onda de bandi- 
tismo que os homens honrados 
acabaram por perder a pacien- 
cia e decidiram acabar de uma 
vez com a depravação reinante, 
reunindo-se em uma brigada de 
defesa, denominada “Os Vigl- 
lantes”, É 

Todos as typos desses crimi- 
nosos historicos apparecem 


nesse celluloide, tendo sido co- 
piados com apurada fidelidade 
daquelles que, de facto, procura- 
ram aquella terra rica em ouro, 
em crime e em maldade, afiron- 
tando todos os riscos e desafian- 
do a morte. 

Em Nova York, onde o film 
se manteve quatro semanas em 
cartaz e Já voltou, para marcar 
sensacional reprise na Broadway, 
o publico correspondeu com en- 


O | thustasmo á vibração que impri- 


me ás platéas o ambiente reple- 
to de emoções. 

James Cagney é a sua figura 
central e além delle, mais dois 
conhecidos “violentos”, imypri- 
mem rythmo vertiginoso ao dra- 
ma, São elles Barton (G. Men), 
Mac Lane e Fred Koehler, o 
“vilão”. Porém o 

cast” é enorme e entre os 
Erandes nomes surgem tambem 
os de Lil Damita (Sra. Errol 
Flynn), Margaret Lindsay, Ri- 
cardo Cortez, George E. Stone, 
etc, 

O Plaza, a partir de segunda- 


feira proxima, exhibirá “Cidade 
Sinistra” para uma emoção for- 
tissima em toda a cidade, 





Bobby Breen, a desco- 
berta da R.K.0. Radio 


4 allenção do Universo está 
voltada agora para mais um as- 
fro que surge; um astro que 
possue grunde personalidade e 
raro lulento, e com uma voz 
maviosissima que agradará aos 
mais exigentes. O novo astro, 
que muito breve brilhará para 
nós, é Boby Breen, o exlraordi- 
vario tenor de 8 annos de eda- 
de que conquistará a sympalhia 
e a admiração de todos, com 
a sua physionomia suave e que 
surge como um artista e não 
como uma criança, Para se ter 
uma itdéa do que é o talento 
desse garoto imugine-se um 
Nelson Eddv aos S annos, uma 
miniatura de Allan Jones mis- 


turada com a sentimentalismo 
de um Al Julson; e ahi tore- 
mos Roby Broen Ele é uma 


preclosissima descoberta do 
produclor Sol Lesser, e com a 
sua voz forte e grandes quali- 
dndes musicaes vive em seu pri- 
melro film “Cantemos Outra 
Vez” (Let's sing again) da 
RRO Radio, um romance cheio 
de encantamento, repleto de 
musicas melodivsas baseado em 
uma historia simples e huma- 
na que além de suas sequen- 
clas emotivas, que farão vir la- 
grimas aos nossos olhos. pos- 
sue tambem uma bos dose de 
humor. a cargo do inimitavel 
Henry Armetla, o honiem que 
emociona e an mesmo 
nos [az rir, Bobby Breen, po- 
rem, centraliza todas as atten- 


ções, elle vovela-se um artista 
completo, ecalém «le musicas 
especialmente escriplas para 
elle. Bobby canta ajuda com 
grande successo a velebre urla 


“La Donna é Mobile” do Rig-| 


goletio, “Santa Lucia” e a co- 
phecidissima “Oh! 


que u RRO nos afferece, 
Bobby Breen tomará conta 
nossas sensibilidades. fazendo- 
nos vibrar com elle! 








tempo , 


; 
Marie". E'! 
um espectaculo maravilhoso cale | 
pois | 
das ; 


MARGARET LINDSAY 
RICARDO CORTEZ 
LILI DAMITA 
BARTON MACLANE 
FRED KOEHLER 
DONALD W00DS 


| que disse “La Na- 
cion”, o grande orgão 
da imprensa argentina, 
sobre a estréa de Mi- 
guel Sirogoff em Bue- 


nos Aires 

Miguel Strogoff — o grande 
film do anno — na sua nova 
versão clinematographica do fa- 
moso romançe de Julio Vernes 
tem conquistado em toda parte 
os incondicionaes upplausos do 
publico. Obra de extraordinario 
vigôr dramatico, verdadeira rea- 
lização de bom cinema, no am- 
Plo sentido do termo, algo que 
sómente de longe em longe sãe 
da forja dos “studios” para a 
consagração do mundo, pode-se 
dizer que a sua carreira, recen- 
temente iniciada é à de um suc- 
cesso até aqui alnda não supe- 
rado por qualquer outra produ- 
cção nestes ultimos dez annos, 
Agora mesmo temos presente a 
opinião que sobre Miguel Stro- 
goff, emitte o critico cinemato- 
graphico de “La Nacion", Diga- 
se de passagem que a estréia 
desse film em Buenos Aires foi 
feita simultaneamente em doze 
grandes cinemas, o que basta 
para dar a medida de excepcio- 
nal qualidade, 

“O diffundido livro do origi- 
nal e o clarividente escriptor 
françez, já foi levado à tela na 
época do cinema mudo, com 
Ivan Mojouskine no papel de 
protagonista, A nova pellicula 
está rexlizada com abundancia 
de recursos e com o auxilio da 
mais moderna technica cinema- 
tographica. Constitue, sob esse 
aspecto um expoente de consi- 
deração com referencia ao 
adeantamento do cinema alle- 
mão e à surpreendente quanti- 
dade d e melos de que dispõe 
para a realização de grandes 
films, 

As passagens de acção, as par- 
tes sentimentaes, sobriamente 
apresentadas, as scenas emoti- 
vas de nobre composição e a ex- 
cellente apresentação scenica, 
determinam w impressão fran- 
camente satisfactoria que deixa 
este film, O nucleo de interpre- 
tes é optimo e nelle se destaca 
Adolf Wohlbrueck que num pa- 
pel differente do que apresentou 
em “Mascarada”, a pelicula 
que o consagrou, dá conta da 
sua enorme responsabilidade de 
um modo verdadeiramente no- 
tavel. A direcção esteve a cargo 
de Richard Emchberg que soube 
tirar partido do famoso argu- 
mento e conduzil-o ao ponto 
maximo que uma realização ci- 
nematographica póde attinr 

“Miguel Strogoff” será exhi- 
bido no Palacio Theatro, na 
proxima 2º feira e constituirá 
sem duvida, o maior aconteci- 
eo deste anno, na Cinelan- 
dia. 





“ Amok”.. . um film ex- 
quisito... um film es- 


tranho ... 


Disse o critico de “Le Pari- 
sien” que “Amok" é “a mais 
estranha novella do mundo”, 
Começa pelo título... “"Amok”. 
Mas que vem a ser “Amok” ? 
Por que esse titulo? Nome de 
gente, de bicho ? 

Amok é uma doença seme- 
lhante ao caffard marroquino, 
em que o individuo se sente to- 





1 
Jean Yonnell e Injlkinnoff, 


mado de uma tristeza e depois, 
de uma especie de loucura que o 
impossibilita para a vida, com 
desejos os mais exquisitos, e tan- 
to póde dar para ao exime. para, 
matar, como de se apegar q uma 
idéa, um individuo. uma coisa... 
Um indesejavel, em summa, 

Pois foi no estado de “Amok* 
que se viu o heroc deste roman- 
co de Stefan Sweig. medico in- 
termmado no seio profundo das 
matas malaias, fugido no miumnda 
ec que tanto curâra os nativos 
ulacados do mal que sê sentiu 
elle proprio victima delle. E o 
“Amok” lhe veiu no momento 
mesmo em que o seu coração se 
apegava a uma mulher branca, 
a primeira que via. depois de seis 
amnos, e que o procurára para 
conseguir de sua sclencia e do 
seu segredo profissional, uma 
salvação para o seu estado de 
esposa adultera... Que fez elle 
então ? Stefan Sweig nol-o con- 
ta em paginas magistraes, que O 
cinema aproveitou, sob a dire- 
cção de Tédor Ozep, o mesmo 
director de “Caminho da Vida”. 
e com interpretação formidavel 
de Marcelle Chantal e de Jean 
Yonnel. 

A Intermmacional Films nos vae 
apresentar “Amok” a partir da 
proxima segunda-feira, no Glo- 
ria, 

OENÇAS DO ESTOMAGO. 

INTESTINOS, TIGADO & 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF, RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 
sidade. Diabetes. São dose, 33 

6.º andar — Tel, 22-12427, 
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SINISTRA” 


(Frisco Kid), Um drama violento da “WARNER BROS." sobre a 
vida em San Francisco da California, quando era a cidade mais 
rica em ouro, em crime e maldade ! 


Ric E SÃO (É E REDE DS rpg 
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Uma gloriosa pagina da Historia 











Walter, Huston numa scena de “Rhodes, o Conquistador”, 


segunda-feira, no Broadway 


A Gaumont-Britsh, que tão bem estréou no Brasil com “Tu- 
nel Transatlantico”, prepara-se para lançar um outro grande 
Him, que virá fortalecer ainda mais o conceito em que a tem o 


publico brasileiro, 


E” “Rhodes, o Conquistador", um film historico que conta 
a vida aventurosa do glorioso Sir Cecil Rhodes, o constructor do 
poderio da Grã-Bretanha na Africa, Walter Huston encarna qa 


papel do grande patriota inglez, 


e sug figura está tão bem mar- 


cada que o celebre astro mereceu todos os elogios da critica e do 


publico, 


Esse film foi censurado como um dos, melhores que a Ingla- 
terra já produziu, E' uma das historias mais emocionantes até 
hoje vistas no cinema, prendendo a, ettenção da, platéa para as 
jazidas de Kimberley e para os montes de Matabeland, onde re- 


pousa o grande heroe, 
Para aquelles que o sul da 


Africa é um simples nome, esse 


film será uma revelação. Tráz á vida o romance daquelle vasto 
territorio e dramatiza os acontecimentos que precederam a Guer- 


da dos Boers, 


Explorando diamantes em Kimberley, Cecil Rhodes vê que o 


sul da Africa 


poderia, ser colonizado pelos inglezes. A fortuna se 


faria — tanto em ouro como em diamantes, 

O film mostra como elle trabalha, para realizar o seu sonho, 
accumulando fortuna e comprando as jazidas de Kimberiey. Os 
espectadores terão occasião de apreciar a sua coragem quando 
parte em busca do ouro oculto em Matabeland, Com muita ta- 


etica, persuade o velho chefe e 


obtem as terras desejadas, tra= 


zendo para ellas seus companheiros, s com elles, commercio, clvi- 


lização e educação, 


O climax do flim, que só póde ser imaginado por aqueles 


que conhecem a vida de Rhodes, 


superará em sua dramaticidade 


todos os commentarios que se façam nesse sentido. 


Quem quizer vel-o, assim farão tod 


Os Os cariocas fans, é sá 


ir ao Broadway segunda-feira 14, quando estréará esse maravi- 


lhoso film. 


“Sob Duas Bandeiras” 
— O maior espectaculo 


do anno ! 


O publico, o grande publico 
confirmou totalmente a propa- 
ganda feita sobre este mara- 
Vilhoso film da 20th, Century- 
Fox — “Sab Duas Bandeiras”. 
— Ora em triumphal exhibição 
no Rex, como “o maior espe- 
ctaculo do anno”, Desde se- 
Eunda-feira que uma extraor- 
dinarla multidão vem esgotando 
ns lotações immensas do ele- 
gaânta cinema da rua Alvaro Al- 
vim, kB" um continuo. desfilar 
de milhares de pessous avidas 
em assistir ao fim que todos, 
sem excepção, recommendam 
integrulmente pela sun' perfei- 
cão artistica, grandiosidade es- 
pectacular e um romance de 
amor de intensa delicadeza e 
emoção, Não faltam elogios à 
sua direcção impeccavol, à sun 
photographia soberba e impres- 
sionante, a não poupam obje- 
ctivos para seus interpretes, 
Ronald CGolmun, Claudetie Col= 
bert, Victor Mac Luglen, Rosa- 
lind Russell, eo espantoso elen- 
co de 10,000 Pessoas, em mo- 
mentos de uma ilimitada gran- 
deza! Tudo isto. tem o grande 
público sabido apreciar e ap- 
Plaudir, assim como o-Concur- 
so de pinturas executadas pelos 
&lumnos da Escola Nacional de 
ceulas Artes, que se Inscreve- 
am num concurso pula - 
ra mediante os VOLOo di? fre 
quentadores do Rex, neclama- 
rem o quadro melhor, inspira- 
do nas seenas lindissimas de — 

Sob Duas Bandeiras”, Esta, 
exposição composta de uns trin- 
ta quadros, acha-se Installada 
no 1º andar do cinema, na sua 
elegantissima sala de espera, 
onde todos têm B&preciado as 
Execuções artísticas dos nossos 
sevens RoiRtaa, Lembramos ain- 
à, que durante as exhibicõ 
de “Sob Duas Bandeiras” o 
cinema Rex. devido & longa me- 
tragem desta producção, esta- 
Heroi o pererinto horario — 13 
OPS - 5.40 — 17,20 — ) 
e 21.401 gi 


O AMOR 


GLORIFICADO NA MUSICA 
TRANSCENDENTAL DE FRANZ 
LISZT 

“Réve d'Ambur”, o mugnifi- 
to noclurvo que a inspiração de 
Liszt offereceu ao mundo é bem 
8 apolheose do amor, o cantico 
Sublime desse sentimento que 
comporta. a humanidade nos 
trunzes chimericos da existen- 
cin, 

E" o film da Alliunça que tem 
por Lhema musical esta bra 
que immortalizou o genial au- 
tor, é uma. obra que passará 
deante das mullidões como um 
verdadeiro sonho, - taes as e- 
liciosas situações que offerece 
e us melodias inesqueciveis que 
apresenta, 

Assim, o dia 21 do corrente, 
no Rex, será de verdadeira con- 
sagração áquelle que alé hoje 
melhor definiu » amor alravés 
das harmonias e dos rrilimos,... 


LIVRARIA ALVES 


Livres collegiaes s academicos 











vriz Kreisler deu à 
Grace Moore cançã-s 
tão humanas quanto a 


sua belleza. .. 


“O REI SE DIVERTE” — 28, 
— NO PALACIO 

Os numeros musicaes que a 
formosa “estrella” Grace Mo- 
ore canta na super-producção 
da Columbia “O Rei se Diver- 
te — a 28 do corrente, no Pala- 
cio — foram criados pelo estylo 
inimitavel do maestro Fritz 
Kreiler, de accôrdo com o de- 
senrolar do romance que une, 
ali, a princeza Elizabeth da Ba- 
viera ao Imperador Franicsco 
José (papel de Franchot Tone), 
Sem violentar situações, confor- 
me acontece às vezes, nesse pe. 
nero de films, a perte musical 
de “O Rei se diverte” é uma 
especie de legenda poética e 
exhultante á propria sympho- 
mia "do enredo, commentando. 
em canções tocadas de infinito 
ou de um colorido humanismo, 
a espontaneidade Iyrica dos mo- 
mentos idylicos ou de acção ge- 
ral dos personagens. 

Intitulam-se essas canções: 
“Star in my eyes”; “Call to 
Arms" “Madly in Love”, “The 
End Begins”, “Learn How To 
Lose" e “The Old Refrain”., 


Como o “Diario Popn- 
lar”, de São Paulo, jul. 
gou o film educativo 
“Um Triste Prazer” no 
cine Imperio, a 21 do 


corrente 

Por occasião da apresentação 
em 8. Paulo do grandioso dra = 
ma educativo “Um triste pra- 
zer”, que a Columbia lançará 
no Imperio as! do corrente, 
assim se manifestou o chronista, 
do “Diario Popular", em uni- 
sono com as demais criticas 
elogiosas que então se fizeram: 

“OQ film prophylactico" “Um 
Triste Prazer” (Damaged Li- 
ves) da Columbia Pictures que 
essa empresa e a Serrador ex- 
hlbiram hontem, em sessão es= 
pecial, dedicada a classe medica 
de São Paulo, é um drama bem 
engendrado, differente dos ou= 
tros films desse genero, mostra, 
todavia, os perigos a que estão 
Alim Os jovens Inexnerien- 

es. 

Preparado sob os auspícios do 
“Canadian Social Sygicene Co- 
uncil". e com o patrocínio da 
Ass. Medica Pan-Americana, 
“Um Triste Prazer”, está fada- 
do à cumprir a sua tarefa, que 
É uma adversão à mocidade. 
Dregando ao mesmo tempo a 
necessidade do exame pré- 
nupcial, R. M.” x 
te eg aa A 
dita a ES PNR 

IMPRESSOS EM ALTO 


RELEVO 

Cnriões de visitas, 
4 pições, ecos tes, 
Futregn-se em “4 


portict. 
ete, 
horas, 


“PAPELARIA me Etuto 
OUVIDOR “+64 


x 
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O Encerramento 


do Congresso| 
Eucharistic 


O DIA DE ANTE-HONTEM E AS HOMENAGENS 
AO POVO CATHOLICO E A' NAÇÃO 


BELLO HORIZONTE, 8 — 
(Correspondencia especial) — 
Cerimonias de alta significação 
realizaram-se hontem na Praça 
Raul Soares. O hasteamento 
ca Bandeira Nacional em fren- 
te ao monumento-altar, como 
homenagem ao povo catholico e 
à Nação, e a missa Pontifical 
sgolennenissima celebrada por 
S. Eminencia o cardeal Legado 
D, Sebastião Leme, 

A praça estava repleta, sendo 
indescriptivel o. espectaculo, de- 
monstrando uma formidevel 
demonstração de fé do povo 
brasileiro. O 2º Congresso Eu- 
charistico encerrou-se hontem, 
tendo sido brilhantissimas as 
solennidades estabelecidas pelo 
programma que foi cumprido á 


risca. Todos os oradores do 
Congresso devotavam alto saber 
e impressionante eloquencia, 
deixando em quantos os ouvi- 
ram funda, impressão. 


As sessões de Estudos foram 
muito efficientes nos seus re- 
sultados, pelas théses iínteres- 
santissimas que se discutiram e 
todas de valor real, 


Encerrando-se o 2º Congresso 
Eucharistico de Bello Horizonte, 
com o extraordinario brilho em 
que elle se desenrolou, ficou de 
maneira inequívoca patenteada 
a certeza de que as tradições 
religiosas e conservadoras do 
Brasil, ao lado do seu espirito 
pacifista, jamáis serão destrui- 

as, 


O SANGUE! 


E]: 


A VIDA! 


Às parturientes, após a-gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! 










A q 


SANE 


FORMUL 


SANGUE! DEBEIS! 


TONIFIQUE-SE COM 'O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 3 ELEMENTOS TONICOS 
CALOIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc. 


Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAI DO OBGANISMO.COM O 


ENOL 


ALLEMA 





Sem querer ateou 
fogo á cêra 


O encerador Manoel Noguel- 
ra Ramos, branco, de 33 annos 
de edade, casado e morador á 
rua Sampalo Vianna 59, acha- 
va-se hontem lustrando um dos 
commodos da casa, 

Em dado momento. descuida- 
damente. Manoel jogou um 
phosphoro acceso dentro da lata 
de cêra, fazendo com que a 
mesma se incendiasse. 

Com a explosão que Be veri- 
ficou ficaram feridos, além do 
encerador, os menores. Geraldo 
e Hayde, de 1] e 10 annos res= 
pectivamente, 

Receberam elles queimaduras 
generalizadas de 1º e 2º graus, 
sendo os tres medicados na As- 
sistencia, depois do que se re- 
tiraram para a residencia, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao De- 
partamento do Pessoal do 
Exercito, o sargento Durve] de 
Mello Coelho e soldado Anto- 
nio Rodrigues de Mello, 


Para que se não re- 
pita a façanha 





A AERONAUTICA TOMOU 
PROVIDENCIAS 


Relativamente & oceurrencia 
registada na tarde de 7 de se- 
tembro, quando um hydro-avião 
de turismo sobrevoou a espla- 
nada do Castello, o Ministerio 
da Viação, pelo Departamento 
de Aeronautica Civil, tomadas 
as providencias que o incidente 
determinou, adoptou outras no 
sentido de evitar que semelhan- 
tes factos anormnes e perigo- 
sos se reproduzam, 


Volta & téla o famoso romance 


de JULIO VERNE numa - versão 


modernissima s empolgante! 
+ 


Segunda-feira no 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 9 de Setembro de 1936 


Recreativo 


ALLIANÇA CLUB 


As festas de sabbado e domingo 
proximos 


A antiga agremiação carnava- 
lesca da rua Alice, festejará as 
noites de sabbado e domingo 
proximos, com dois bailes ex- 
cellentes, realçados por harmo- 
nioso conjunto musical. 

Todos os directores do club 
do bairro de Laranjetras, provi- 
denciam para o successo destas 
reuniões, tendo Mario Gomes 
incumbido os seus collegas de 
directoria de organizarem mui- 
tas e agradaveis surpresas para 
os seus convidados e gentis 
agenda do tricolor da zona 
sul, 

Tambem estão em preparati- 
vos para, este mez, dependendo 
apenas da conclusão do respe- 
ctivo programma, algumas fes- 
tividades excepclonaes que serão 
annunciadas em breve. 

ALA DAS MOÇAS 


A festa de domingo passado 


Esperava-se que a festa rea- 
lizada domingo ultimo pela 
“Ala das Moças” em homena- 
gem ao chronista recreativo Luiz 
de Xerez (Baguncinha) tivesse 
uma concurrencia avultada. In- 
felizmente tal não se verificou. 
Isto deve-se, talvez, ao grande 
numero de festas efectuadas 
nestes ultimos dias. 

Mesmo assim a reunião dan- 
sante trascorreu animada satis- 
fazendo a todos que participa- 
ram de, sua realização. 

Lá estiveram muitos dos chro- 
nistas carnavalescos que foram 
levar ao collega homenageado 
suas felicitações e, a estes, foi 
offerecido uma mesa de doces e 


bebidas, 
LORD CLUB 

A sua primeira domingueira 

Em continuação a sua mar- 
cha victorioss de excellentes 
festas, realidar-se-ê no proxi- 
mo domingo, mais uma anima- 
da tarde-noite-dansante nos sa- 
lões do alvi-rubro da rua do 
Rezende, cujos volteios choreo- 
graphicos obedecerão á rythmi- 
ca cadencia da applaudida Tu- 
na Mambembe, 


CLUB GUANABARA 


A homenagem de domingo pro- 
ximo à Imprensa Carioca 

A esforçada directoria dessa 
entidade recreativa da visinha 
capital, homenageará no proxi- 
mo domingo à imprensa cario- 
ca, com a realização de uma 
magnifica tarde-noite-dansante, 
animada pelo variado reperto- 
rio de afinada jazz. 

MAGNO F, CLUB 
Seu baile de anniversario será 
no proximo sabbado 

Commemorando a auspiciosa 
data do -24º anniversario de 
uma brilhante existencia desse 
centro sportivo e recreativo de 
Madureira, realizar-se-á no pro- 
ximo sabbado, pomposo saráu 
dansante impulsionado por dois 
harmoniosos jazz. 

A's 22 horas iniciar-se-á a 
sessão solenne para a posse da 
sua directoria que reeleita por 
ineniniidade de votos, dirigirá 
o mandato de 1936-937, assim 
como será agraciado com o ti- 
tnlo de soclo benemerito pelos 
seus relevantes serviços, o €es- 
Llorçado vice-presidente Mario 
Natividade de Araujo, 


DUAS POR DIA 


Quando o “dr,” Octavio Kas- 
tro perguntou ao Albano Costa 
se a “Maçonaria lordina” la 
participar do passelo maritimo 
so Lord Club, este lhe respon- 
det; 

— Vae, sim, senhor! Eu os 
convidei de malandragem ! Que- 
ro vêr se os “maçons”, na agua, 
contam os segredos... 

O Maytãáca fol a Testa da 
“Ala das Moças”. Ao chegar, viu 
no salão tímya porção de garotos. 
Chamou o Xerez e perguntou de 
quem eram “aquellas crianças. 
Solicito, o Baguncinha infor- 
mou: 

— São nossos | São os neti- 
nhos das “moças” da minha 
Ala... 





Reuniuse a Com- 
missão Revisora 


No edificio do Archivo Nacio- 
nal esteve hoje reunida pela 
manhã, sob a presidencia do 
sr. ministro Bento de Faria e 
secretarlada pelo sr. Alberto de 
Abreu Fialho, a Commissão Re- 
visora dos actos do Govemo 
Provisorio que afastaram de 
seus cargos funcelonarios publi- 
cos, civis e militares da União. 

Depois de lida e approvada a 
acta da sessão anterior o senhor 
presidente concedeu a palavra 
ao sr. Eugenio de Lucena, que 
relatando o processo n. 551, em 
que é reclamante João Freire 
de Oliveira, opinou favoravel- 
mente ao mesmo, sendo apoia- 
do pela Commissão, O mesmo 
relator, nos processos 547, 747 
e 767, em que são reclamantes 
Antonio Augusto da Silva Bar- 
reto, Jesuino Camara de Santa 
Rita e Alfreu Campolino de Sá, 
deu parecer contrario aos mes- 
mos, sendo acompanhado pela 
Commissão. 

O «cr. Fernando Antunes, re- 
latando os processos ns. 440 le 
.68, em que são peticionarios 
Antonio Ribeiro da Fonseca e 
Leonel Romualdo da Silva Cou- 
to, opinou favoravelmente aos 
mesmos, tendo o opoio da Com- 
missão, e quanto ao processo 
n, 444, em que é reclamante 
João Baptista Conceição, solici- 
tou fosse o mesmo convertido 
em diligencia, afim de ser ou- 
vida a autoridade competente 
para decisão final, o que foi ap- 
provado pela Commissão. 

O dr. Fernando Maximiliano, 
relatando os processos ns, 339, 
646 e 678. em que são peliciona- 
rios José «de Barros França. 
Arsenio Pereira da Costa e 
Ajuricaba Lopes Barroso, opi- 
nou pela improcedencia das 
suas reclamações, sendo apoia- 
do pela Commissão, O mesmo 
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4 TEMPORADA LYRICA 
OFFICIAL 


fm nitima récita de  nsstgnn- 
turn, teremos hoje uma exce- 
pefonnt nudição da “Alda” 


Chega ao seu termo a tem- 
porada Iyrica do Municipal que 
constitulu um verdadeiro tri- 
umpho para 4 Impresa conces- 
sionaria do nosso thealro of- 
flolul, vendo-se coroado de jus- 
tificado exito o seu esforçado 
empreendimento de organizar 
para a estação deste anno uma 
das melhores companhias Iyri- 
cas que tem vindo ao nosso 
paiz. 

Não vule & pena recordar os 
puccessos obtidos no decorer da 
temporada polis por muito tem- 
Po Se conservarão na memoria 
de todos, Diremos sómente que 


a série das récitas de assignkã- 
tura encerrar-se-á com a ma- 
egntfica apresentação que nos 
vne ser felta da “Alda”, 


4 par ue uma scenação gran- 
diosa, terá elle uma interpreta- 
cão grandiosa, como raramen- 
to nos tem sido apresentada. 
Basturú dizer que os pnpela 
principaes serio cantados por 
Gina Cigna, Ebe Stignanl, Au- 
relio Marcato, Armando Bor- 
gloll, Giacomo Vughl e que, em 
homenagem aos assignantes, os 
notavels artistas Salvatore 
Baccalonl e Alessio de Paolis, 
aceitaram fazer os: papeis de 
“Rei" e "Mensageiro", respecti- 
vumente, e que dará como re- 
sultado uma iIntrepretação vo- 
cat verdadelramente ndmiravel. 
O ilustre maestro Questa terá 
sob seus euidados este mura- 
vilhoso espectaculo, no qual to- 
mará parte o Corpo de Baile do 
theatro, sob a direcção de Ma- 
rin GOlenewa, netuando como 
solistas: Matyla Gremo, Lulsa 
Carbonell, Marla Carmonell, Ma- 
deleine Rosay e Juco Lind- 
berg, 


A “STRAVIATA!. EM NECITA 
EXTRAORDINARIA A PRE- 
Cos POPULARES 


Em récita extraordinaria a 
pregos populares será cantada 
amanhã em vesperal, ás 15,30 
horas a “Traviata”, cujo papel 
de protagonista estará nova- 
mente a cargo da mesma grat- 
de cantora patricia Bidu 
Sayão que, com essa admira- 
vel criação culminou a sua glo- 
vrlosa enrreira nrtística, 

Os outros dols papeis prin- 
clpues da operu de Verdi serão 
interpretados pelo tenor Bruno 
[mndi e burytono Conseppo Da- 


nise, sendo entregues oz demuis 
às sras, Nerina Forrarl e Car- 
men '“Fornarl e tenor De Pao- 
Vs, Os. bailados estarão a var- 


go do Corpo de Balle sob n di- 
recção de Maria Olenewa. 


BM RECITA DEBE 
BRRAMENTO DA TEM- 
PORADA LYRICA 


“BOHEMIA, 
ENC 


Com uma esplendida edição 
de “Boheme", em quinta e ul- 
tima réocita popular. encerrar-- 
se-à sexta-feira proxima “a 
afortunada Temporada Lyrica 
Official deste nnno.. A bella 
opora de Puccinl, que talvez 
muis do que nenhuma outra do 
repertorio itallano tem um ex- 
cepelonal poder de attracção so- 
bre o publico do mundo intel- 
ro, terá uma estupenda inter- 
pretação com artistas de pri-- 
melro plana da grande compa- 
nhia Iyrica, 

à parte de “Mimi” estará a 
cargo du |Wlustre soprano Jyvri- 
ca Tsabel Marengo, que ha dois 
ou tres annos é especinlmento 
contratada no theatro da Opera 
Comlen de Paris para inter- 
pretar a romantica heroina pu- 
cclniana, ussim como nos malo- 
res theatros italianos; o tenor 
Bruno Land, o finissimo artis- 

ta tão apreciado pelo nosso pu- 
bilico será um magnifico “Ro- 
dolpho” nest meomo o burytono 
Vietor Dumiani, que cantará o 
papel de “Marcello” e a sopra- 
no Nerina. Ferrari que cantará 
o papel de “Musseta” emquan- 
to o baixo Pulo Baronti ec o 
barstono Mário tlrotti terão a 
seu vargo as partes de “C'elli- 
ne” e “Shaunard”, respeetiva- 
mente, 

Com semelhantes artistas 
vne pols resultar uma das me- 
lhores edições de “Boheme”, 

que nos tem sido apresentadas 
nté hojo mo Municipal. 


CONSHAVATOnRITO 
DE MUSICA 


Attendendo au crescente de- 
senvolvimento da zona subnr- 
bana e à necessidade cada ver 
mator de difundir a cultura 
musical, nas camadas populares, 
o Conservatorio Nacional de 
Musica. fundou, em Campo 
Grande, um Departamento onde 


NACIONAL 


sorá minieatrado q ensino dn 
Theorla e Saolfejo, canto Or- 
pheonico, plano, violino, canto, 


harmonia elementar e historiu 
da musica. 

Com dols mezes apenas de 
funecionamento já conta o 
Departamento de Campo CGran- 
de, com 32 alumnos matricula- 
dos nas classes de lheoria e sol- 
fejo, piano e violino, 

O corpo docente, selecciona- 
do entre os melhores elemen- 
tos locnes, compbe-se além de 
varias professoras assistentes 
das seguintes professoras effe- 
ctivas: Aristéa Freire Alemão, 
Celia Luzes, Stella de Oliveira 
A Mercedes de Oliveira Carva- 
o. 


O DO RS E OS OD CO DO | 


relator deu parecer favoravel 
«o peticionario no processo nu- 
mero 714, em que é reclamante 
Octavio de Alencar Barreto, e 
parecer contrario ao reclaman- 
te no processo n, 606, em que 
é  peticionario Fernando de 
Campos Cardoso, sendo no pri- 
meiro caso apoiado pela Com- 
missão e voto vencido no se- 
gundo. designando o sr. presi- 
dente o sr. Eugenio de Lucena 
para lavrar novo parecer favo- 
ravel ao reclamante, de accor- 
do com o deliberado pela Com- 
missão. 

Despachando a petição de Do- 
mingos Lopes de Abreu, o se- 
nhor presidente indeferiu-a nos 
seguintes termos; “A” vista da 
informação não ha o que de- 
ferir,” 

Nada mais havendo a tratar 
o sr, presidente levantou a ses- 
são. marcando nova reunião pa- 
ra terça-feira proxima, 


por 








Só Essolube ; 












NOTICIARIO 9 


nos seus 100 carros; 


= mais) de 100 carros: 


“ Departamentos; de: trafego para investigar a 
maior economia e segurança na operação de 


 Essolube; “o lubrificante, fed pada o 
seu apparecimento; nos mercados brasileiros: 
“Esta preferencia das Iudustrias Matarazzo é 0 
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de: variadas: anreas . 


muis forte testemunho da; sua, alto qualidude, 
comprovada em carros de: todos: os Iypos.. 


Usando Essolube no: 
“approveitando “a. vasta experiência-dos mais» 


abalizados 


As mniores. “frotas, 


OUÇAM ÁS 30 HO 
PUB. co rcavicos 
AR. e bsasópico 


.eprenaaas 


“technicosdo “automóbilismo. 


Essolube 


seu carro; V. 8. está 
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Il Gongresso Na- 
cional Feminino 


A proxima realização nesta 
capital do 3º Congresso Naclo- 
nal Feminino vem patentear, 
pelo grande interesse que vem 
despertando entre as mulheres 
de todo o pais o progresso 
enorme que a ideologia femini- 
na vem fazendo nos ultimos an- 
nos e o caminho percorrido nes- 
tes annos de luta e de campa- 
nha. A' séde da Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino 
vêm chegando continuamente 
adhesões quer individunes quer 
de associações e sociedades fe- 
mininas, 


Tratando-se do primeiro Con- 
gresso a realizar após a ob- 
tencão pela mulher brasileira 
dos seus direitos civis e politi- 
cos garantidos pela Constitui- 
cão de 1934, é dc esperar que o 
Congresso Feminino tenha um 
een e uma importancia espe- 
cires 


Do Ed 





Em difficudade o 

governo para pro- 

cessar a conta sobre 

a requisição do va- 
por “Butiá” 


Pelo governo federal fui re- 
quisltado, em novémbro do an- 
no pts o vapor “Butiá”, da 
Gia, Garbonifera Bio-Granden- 
Se, havendo o Ministerio da 
Guerra pedido a respeito a au- 
diencia do da Viação, que vn- 
caminhou o respectivo proces- 
so, para os devidos fins, su |k- 


parlamento Nacional de Portos 
e Navegação, Este ncaba de ju- 
formar que q alludida Clu,. 


âquelle tempo, além de não ser 
fiscalizada pelo Departamento, 
não posstla contralto, nem os 
seus vapores gozavam de tego- 
lias de paquete, o que sómen- 
te se verificou no corrente anno, 


O mes e CE o cs e a ça 





alnda sem apresentação de des- 
pesas, 
Accentuou ainda o referido 
Departamento, em seu officio 
ao titular interino da Viação, 
que não dispõe de elementos 
pura processar a conta upreseo- 
toda pela mencionada Cia,, 
mesmo que wdmiltisse compro- 
| vagões pontáiiates para julga- 
mento das imporlancias cobrar 
das. 


Um chamado às viu- 

vas e orphãos de of- 

ficiaes e funcoiona- 
rios 


Estão convidadas as exmas 
viuvas e oryphãos de offlvlmes e 
funeçcionarios do Ministerio da 
Querti, a comparecerem no 
Servito de Fundos du IJ” Re- 
edito. Militar, no: muis breve 
vrazo, a bem de seus Interes- 
ves, 
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O ANNIVERSARIO DA CASA DO SARGENA 





Doix aspectos da grandiosa festa de amniversa rio da Casa do Sargento, realizada sabhado ulti- 
mo, no amplo salão da sede social 
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NOTA DO DIA: 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 9 de Setembro de 1936 





A MINERAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 


'Femos alludido ao contrabando 
de pedras preciosas, chamando a at- 
tenção dos podehes publicos para a 
necessidade de providencias no senti- 


do de tolher o crescente desenvolvi- 


mento desse commercio clandestino. 
Não ha, aliás, quem não reconheça a 
urgencia de uma fiscalização rigoro- 
sa, indo-se mesmo até a applivação de 
penalidades severas contra os infra- 
etores. E nos ultimos tempos, se al- 
guem duvidasse da existencia de uma 
formidavel organização, entre nós, es- 
pecializada na sonegação de tributos 
devidos ao Thesouro e de embarques 
de grandes partidas sem conhecimen- 
tos das autoridades fiscaes, bastaria 
attentar na repetição do eucontro de 
gemmas de tamanho e valor poueu 
communs, mas que nunca appareceni, 


nem expostas á venda nas montras de 
nossas joalherias. 

Essas preciosidades são transpor- 
tadas furtivamente ás grandes capi 
taes europeas ou americanas,  esca- 
pando da vigilancia fazendaria e de 
contribuir para o Erario Nacional. 

Além das suas funeções de preju- 
dicar os cofres publicos, essas orga- 
uizações, que obedecem ás suas matri- 


ves-sediadas no exterior, desempe- 
nham ainda o papel de poderosos 
stockistas de pedras raras, como 


qualquer cuucho monta guarda a um 
serralho, detendo e regulando o for- 
necimento de maneira a alcançar pre- 
cos fabulosos pelo que ellas adquirem 
a troco de miseraveis mil réis do nos 
so garimpeiro. 

Impõe-se pois um recurso extre: 
mo para tolher a liberalidade com que 
se pratica esse genero de commereiu 


nem no collo das damas afortunadas. | no Brasil. 


a 





OS EFFEITOS DO CODIGO 
FLORESTAL 


Sabe-se cue as nossas reservas 
Florestaes, principalmente em Minas. 
Espirito Santo e Estado do Rio, es- 
tão sendo desvastadas pela furia do 
consumo das ferrovias, mas não se 
tem conhecimento, pelo menos até 
agora, dos effeitos da lei criada pari 
obrigar o replantio, 

O codigo foi votado á matroca, 
nesse afogudilho em que se precipi- 
tam os problemas vitaes, mas “Uj4s so- 
luções exigem conhecimentos superio- 
res á intelligencia dos encarregados 
de rvesolvel-os, 

Pela amostra, por exemplo, póde- 
te aquilatar da capacidade legislati- 
va dos seus autores. B' o caso dos 
dispositivos que estabelecem a obri- 
gatoriedade do reflorestamento dos 
fornecedoras de 
plantas taninas. Essa especie nasce e 
reproduz como cogumelos, Ahi o 'Co- 
digo em questão apparece como um 
Cerbero, montando guarda à nossa tvi- 
queza vegetal. Na derrubada syste- 
matica do jungle, escolhendo o cerne 
vezinoso ou q tronco poderoso em ca- 
Jorias, o Codigo Florestal pisca os 
olhos para fingir que não vê as cla- 
reiras abertas pelos golpes do macha- 
do. E entretanto, a vida de uma des- 
gus arvores passa todas as plhuses, po- 
rém mais longas, de uma vida huma- 
na, senão até de algumas gerações. 

E' uma lei federal e, por essa ra- 
zão, obedecida no Amazonas e no Rio 
Grande do Sul, portanto, em sitna- 
ções de absoluta incompatibilidade 
com o meio ambiente. ' 

No extremo norte do pair. a luta 
do homem contra a mattavia, desenro- 
la-se em lances de verdadeiras trage- 
dias, e quasi sempre aquelle desfal- 
lece pela falta de forças para alean- 
car a victoria, 

No septentrião, como nos Esta- 
dos sulinos, a refrega passa-se entre 
o chão rechinado pelo sol e a ausen- 
cia de elementos para deterem a htu- 
midade. Mas o Codigo Florestal foi 
feito para servir a Deus e ao Diabo, 
e dahi resalta a sur inutilidade neste 
mundo. 

ER 
Departamento de Assistencia ao 


Cooperativismo 

Communica-nos o Departamento de As- 
sistencia no Cooperativismo da Secretaria de 
São Paulo : 

O Departamento de Assistencia 40 Co- 
operativismo já está distribuindo a sua Pu- 
blicação n. 34. intitulada “O Cooperativis- 
mo defendido por São Paulo na Camara Fe- 
deral”, 

Entfcixa essa publicação os discursos re- 
centemente proferidos maquella -casa do Le- 
gislativo Federal, pelo deputado Oscar Bte- 
venson é que tanta repercussão tiveram em 
todo o paiz. 

Referimo-nos às quatro maghificas 
otações com que o representante de 8. Pau- 
lo pleiteou o revigoramento do decreto Te- 
deral “2,239 e a revogação do decreto 24.647, 
evidenciando o caracter nitidamente extre- 
mista e as innumeras falhas que caracteri- 
sam o segundo. 

Trata-se, como se vê, de severas criticas 
aos consorcios-profissionaes-coopéralivos, ou 
seja ao syúdicalismo-cooperativista, o que 
vale dizer: ao cooperativismo privativo das 
organizações de classe, Com esses discursos, 
o sr. Oscar Stevenson Infclou, na Camara 
Federal, brilhante campanha em prol da co- 
operação legitima o genuina — à cooperação 
livre, não subordinada, privativamente. a or- 
ganizações clsssistas — campanha que, vl- 
ctorioss, terá, como bem o demonstra aquel- 
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le deputado paulista reflexo util e benefico 
na estructura economica do pair, pela orga- 
uização racional da produoção e do consu- 
mo.” 





O director do Departamento de Assisten- 
cia ao Cooperativismo, recebeu o seguinte 
telegramma : 

“achando-se esta Directoria Geral in- 
cumbida de promover as contribuições pos- 
sívels a proxima exposição naclonal de edu- 
cação e estatistica e parecendo-me esse De- 
partamento poderá organizar um dos mais 
uteis e Interessantes stands go mesmo tempo 
de significação estatística, e educativa tenho 
honra vir convidar essa ilustrada directoria 
a dar seu apolo no certame fazendo preparar 
mostrudrio das suas actividades o qual terá 
certamente brilhantissima expressão cultu- 
ral. — Teixeira de Freites, director geral in- 
formações estatistica e divulgação Ministe-. 
vio Educação,” 

o Mk 


A Producção de Uvas no Brasil 


ministro das Corporações e toda a 
embaixada brasileira, O successo foi 
excepcional. A multidão acclamou re- 
petidamente o Brasil. Respeitosas 
saudações. Luir Sparano”. 

Em outro telegramma o sr. Spa- 
rauo comunica ao ministro do Tra- 
balho a classificação do Brasil em pri- 
meiro logar na Feira de Bari: 

“Tenho o prazer de communicar 
a v. ex. que o Comité da Feira clas- 
sificou o Brasil em primeiro logar, 
conferindo-lhe duas medalhas de ou- 
ro. Saudações — Luiz Sparano”. 

E 
ETOLOGIA VEGETAL 
(Palestra do dr, Fernando Silvel- 
ra. do Instituto de Blologia Vegetal, 
distribuida pela Directoria de Estatis- 
tica ds Producção do Ministorio |da 

Agricultura). 

O conhecimento completo de uma plan- 
ta apresenta uma série de indagações varias 
e complexas, subordinando-se as pesquisas 
aos objectivos que permittem & sua aprecia- 
ção perfeita. 

ão lado da ecologia, ramo scientifico que 
procura estudar a plante em relação com 08 
factores pdáficos e meteoricos do seu meio 
normal, apresenta-se a etologia interessan- 
do-se pelas modificações que uma determi- 
nada plarta possa soffrer quando trazida 
para condições diversas. E' facto perfeila- 
mente conhecido a influencia trazida pela 
mesologia para os differentes orgãos dos ve- 
getaes, alterando-se algumas vezes n confi- 
guração de lal maneira que individuos da 
mesma especie se tornem irreconheciveis 
quando collocados em altitudes dlfferentes, 
em climas diversos, produzindo essa diversi- 
dade de factores consequencias as mais im- 
previstas e impressionadoras. 

Quando o vegetal está collocado nas con- 
dições normaes de vida apresenta caracteres 
com uma intensidade proveniente de um lon- 
go processo de accommodação que, de certo, 
concorreu para a sum estabilização, Neste 
conjunto de factores são computados, não 
sómente os physicos e chímicos, como tam- 
bem os decorrentes da influencia de outros 
séres vivos notadamente os das plantas da 
mesma especie ou de outras especies que vi- 

| vêm em commum na mesma localidade, A 
noção de umas plantas sobre outras tinha sido 
prevista desde longa data e a interdependencia 
existente foi enunciada por diversos scien- 
tistas, embora não fosse feito com &s pala- 


O Brasil produziu em 1934, 169.786.000 vras precisas que a sciencia da época não 
kilos de uvas, no valor de 93,801 contos de | permittia, DeCandolle, em 1820, procurára ac- 


réis, 


centuar es consequencias da acção de umas 


A área cultivada com vinhedo era de | plantas sobre outras, trazendo como conse- 


37.700 hectares, sendo 4.500 o rendimento | quencia a affirmação de posse dos terrenos 
médio por hectare. Entre os Estado! produ- | por aquellas que apresentassem recursos mais 
ctores, figura em primeiro logar, absorven- | fortes, oriundos dos seus caracteres de mor- 
do quasi o total, o Rio Grande do Sul, com phologia ou de suas: capacidades prolificas. 
152,272.000 kilos, valendo 76.136 contos de | Já se desenhava, portanto, no espirito dos 
réis, Occupa o segundo logar S. Paulo, com | pesquisadores a concepção perfeita da vida 
8.000.000 kilos, no valor de 7.200 contos, e | dos vegetaes em associação ainda que esti- 
B area de 1,310 hectares. Seguem-se Santa | vessem mal evidenciados os factores deler- 
Catharina, com 5.244.000 kilos, avaliados em | minantes dessas modificações. Ora inclina- 
4.195 contos. e a area de 1.100 hectares; Mi- | vam-se pela, explicação procedente da influ- 
nas Geraes. 4.190.000 kilos. no valor de 4.190 | gncia dos factores edáficos, ora dos factores 
tontos de réis e & área de 720 hectares; e O | meteoricos, e, mais tarde, surgem ainda as 
Paraná, 1.180.000 kilos, no valor de 1,180 | explicações que, além dos anteriormente cl- 
contos, e a área de 270 hectares, No Ceará, | tados, faziam entrar, em linha de conta, al- 


producção fo! de 08.000 kilos, valendo .... mente nas modificações e ne vida das plan- 
68:000$000. O mais alto rendimento médio | tas. E' a escola que tem como chefe Darwin 
por hectare foi, em 1934, o de Minas Geraes: | appellando pare o papel desempenhado pe- 
5.820 kilos. Em seguida estão o Ceará. 4.860 | los insectos ng polinização e, consequente- 
Kilos: Santa Catharina, 4.770; São Paulo, | mente, na fecundação, papel este julgado de 
4.580; Elo Grande do Sul, 4.460; Paraná, | Uma importancia capital. As pesquisas foram 


4.370 kilos. 
We ok ? 


Será ampliada a navegação entre 
a Allemanha e o Brasil 
BREMEN, 8 (A. B.) — A par: 

tir do prosimo mez de outubro serão 

ampliados os serviços de navegação 


continuando, as indagações se tornaram c&- 
da vez mais profundas, chegando-se go pon- 
to de, na actualidade, ser possivel a apresen- 
tação de um quadro que contenha todas as 
exigencias apresentadas por uma determi- 
' nada especie. Este quadro é completado pela 
analyse mathematics que, apesar de traba- 
lhos, é possivel ser feita ma matoria dos ca- 
sos, sendo por ella synthetizadas as influ- 


entre a állemanha eo norte do Bra- | encias interindividuses exercidas pelas plan- 
sil, À companhia de navegação Lloyd | tas que vivem em associação, com ss conse- 
Norte Allemão assignou um convenio | quencias de luta, continua, comperavel a um 
com a Both Steaship Company, pelo | estado de guerra permanente. Blanquet, nos 
qual esta ultima não fará mais esca- | seus estudos sobre sociologia vegetal, aprecia 
las em Bremen, Hamburgo e Antuer-, este ponto interessante da biologia e outros 
pia, com destino ao Brasil septentrio- sclentistas, principalmente os biometristas, 


nal. O Lloyd Norte Allemão fará via- têm procurado fazer indagações sobre estas 


gens quinzenaes, ficando como repre- 
sentante da Both Company para o 
Norte do Brasil, nos referidos por- 
tos. 


lutas, de modo a serem previstas as suas pha- 
ses intermediarias e as suas consequencias 
Claramente se póde perceber o valor desseés 
conhecimentos quando applicados á etologia 


cujo objeotivo é estudar a adaptação das 
plantas. Indaga-se a maneira de vida como 
é indegado tambem o motivo de perecimen- 
to de certos individuos pertencentes a uma 
determinada, especie. Os factos Lém demons- 


GAR NA FEIRA DE BARI 
trado que o phenomeno não é simples nem 


OS TELEGRAMMAS ENVIADOS póde ser encorado apenas por um uspecto, 
PELO NOSSO DELEGADO AO MI-| gevendo bem ao contrario todos os factores 
NISTRO AGAMEMNOM MAGA- |ser considerados, afim de serem conhecidas 


LHÃES as razões de uma modificação morphologica 
O Ministerio do Trabalho fez-se| ou physiologica operada mas plantas das 
representar, como se sabe, na Feira | quaes se procura fazer uma cultura em re- 
Internacional de Bari, ali installando | Sião diversa daquele de onde provém. 
alguns pavilhões brasileiros. Na ecologia apreciam-se os individuos 
O sr. Emiz Sparano, addido com- collocados no seu meio natural, emquanto 
mercial do Brasil na Italia. avaba de ngm Roca pi SE 
telegrapbar ao sr. Agamennom Me-| tensidade diversa dos mesmos factores actu- 
galhães communicando nos seguintes | ando sobre 4 sua organização, Não é preciso, 
termos o successo da nossa participa- | portanto, salientar a importancia de se co- 
uROo naquelle certame : : nhecerem os factores ecologicos afim de ser 
“Tenho o prazer de communicar | possivel proceder a uma indagação perfeita 
ar. ex. que os pavilhões brasileiros | da etolocia. Neste, o comportamento dos 
na Feira de Bari Foram ingugurados individuos, ainda não affeitos a deteérmina- 
hoje, presentes o Duque de Acosta, » do ambiente, é apreciado de mansire a se 


* 
O BRASIL EM PRIMEIRO LO- 


cuja área cultivada era de 14 hectares, a | guns factores biologicos intervindo 


Diario Economico 


a rr pr 


fezer um quadro das alterações permittindo 
uma previsão, no intuito da sclencia espe- 
vulativa ou da sclencia applicada. Fóra de 
qualquer duvida o estudo da etologia, repou- 
sa sobre as indagações ecologicas. é, entre- 
tanto. muito mais complexa porque na sua 
realização não se póde prescindir de analy- 
sar tod,s as fluctuações que surgem. paten- 
teando o dynamismo da especie. As modi- 
ficações se estendem numa grande amplitu- 
de, desde uv apressamento até o retardamen- 
to do crescimento, desde os casos de aug- 
mento exaggerado da capacidade prolífica 
até a esterilidade, Estes e outros motivos 
tornam o estudo das plantas cada vez mais 
attraente e, com os recursos da teohnica mo- 
derme: cada vez tambem mais certa na sua 
apreciação e mais preciso nas conclusões que 
pódem ser tiradas. aconselhando um cami- 
nho seguro nos casos de applicação 80 plan- 
tlo e ao melhoramento das especies uteis ao 
homem, 
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O CASO DO PETROLEO 


UM REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES 
APRESENTADO A" CAMARA 


Foi apresentado à Camara, hontem, O 
seguinte requerimento ; À 

Requeiro que, por intermedio da Mesa 
da Camara, ouvido o plenarlo, sejam solici- 
tadas Informações go exmo. sr. ministro da 
Agricultura sobre os itens seguintes : 

a) Quaes as providencias tomadas sobre 
os tunccionarios effectivos, ou contratados, 
que forneceram dados falsos, errados e omis- 
sos, contidos no delatorio apresentado ao sr. 
presidente da Republica pelo sr. ministro 
Odilon Braga e enfeixados no folheto inti- 
tulado “Bases para o inguerito sobre O pe- 
troleo", conforme se verifica do contexto e 
documentação dos depoimentos dos srá. 
Monteiro Lobato e Hilarlo Freire no inque- 
rito que o mesmo Ministerio mandou pro- 
ceder; 

b) Quaes as medidas adoptadas em re- 
lação ao funcelonario do Departamento Na- 
cional de Producção Mineral que, segundo O 
depoimento do sr. Eugenio Bourdot Dutra, 
informou achar-se inactiva e não utilizada & 
sonda do governo federal, no poço do Riacho 
Doce, em Alagoas, quando ali se assignalou 
a grande vasão de gaz Iniciada em mieiados 
de 1935, — Informação essa que teria levado 
o ministro da Agricultura a requisitar a de- 
volução da sonda com o consequente sacrifl- 
cio da perfuração; 

c) Quaes os motivos pelos quaes o sr. mi- 





nistro da Agricultura nas “Bases do ingue- | 
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rito sobre o petroiso"! declarou ignorar a 
existencia de todas as companhias subsidia- 
rias dos trusts estrangeiros, com rotulos U&- 
cionaes, como a Companhia Geral Pan-Bra- 
sileira de Petroleo, Maritima Brasileira, Bra- 
sil Patentes, Empresa Nacional de Petroleo 
e Companhia Brasileira de Petroleo, as quaes 
ha annos estão, ostensivamente, exercendo ab 
suas actividades contrarias á exploração -do 
petroleo no priz. acaparando terras poten- 
cialmente petrolíferas para impedir a sua 
nerfuração; 

d) Quaes os motivos porque o Departa- 
mento Mineral sómente tem intervindo em 
relação ás companhias brasileiras authenti- 
cas, orfentando o publico para não subscre- 
ver os capitaes de que necessitam, quando, 
por outro lado, deixe que as empresas, mas- 
caras dos trusts, livremente celebrem os con- 
tratos de acaparamento do sub-solo e de mão 
perturação, coma os 128 denunciados em PI- 
rajá e Ribeirão Claro, abstendo-se de orien- 
tar os proprietarios para que não realizem 
csses contratos; 

e) Porque motivo o Departamento Mine- 
ral não tomou conhecimento nem pdovidr»- 
cia alguma sobre a descoberta do “oll-see- 
page”, ou fonte natural de petroleo, com- 
municada em olto de maio de 1995 no te- 
rkhnico de petroleo do Ministerio da Agricul- 
tura, sr. Victor Opponheim; 

?) Onde estão os boiões de petroleo do 

poço do Tucum, da região de São Pedro. em 
São Paulo, que foram retirados do hall da 
secretaria da Agricultura daquelle Estado 
em 1928, boiões esses a cargo do engenheiro 
do Serviço Federa) sr. Bourdet Dutra; 
E) Onde estão os perfis verdadeiros da- 
quelle poço, que foram substituídos pelos per- 
fis apocryphos entregues ao geologo Chester 
Washburne; 

h) Porque motivo não figura na lista ge- 
ral das sondagens, appensa és “Bases do 
inquerito” o poço do Riacho Doce, em Ala- 
£oas. que, em 1922, na cota de 285 metros de 
profundidade accusou o testemunho de 
“sehisto muito molle, saindo muito oleo”; 

i) Porque motivo não figura na mesma 
lista o poço de Bello Monte, no municipio «ve 
Piraju', Estado de São Paulo, aue fot aban- 
donado a 350 metros de profundidade, de- 
pois de serem dall extrahidos alguns tam- 
bores de petroleo; 


| Se continuam ainda no exercicio de 
seus cargos contratados, no Departamento 
Mineral, com ou sem renovação de contra- 
to, os lechnicos estrangeiros Victor Oppe- 
nheim e Marie Marlamphy que, se annun- 
clavam no Exterior e entambolavam nego- 
clações, de caracter commercial, pata a or- 
ganização de empresas de exploração de pe- 
troleo no Brasil, cuja existencia, no entanto, 
os mesmos teclhnicos officialmente negavam 
ao governo brasileiro. 

Sala das Sessões, em 8-9-1936. 


(m.) Café Filho 
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COMMUNICADO N., 8/16 


Café Eliminado no Brasil Até 31 de Agosto de 1936 
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Até 31 de dezembro do 1933 VCenEnCaaANDR ana ana ron 25.849. 420 
Até 31 de dezembro de 1934 ...uossusssssansusunenoo 34.108. 220 
M EZE s Até 31 de dezembro de 1935 ES ARES ESA CU ITU d TD CAS 35.801,332 
1936 | Total geral do| Total geral no 
1.º quins. | 2º quine. ii do mez | dia 15 de cads | ultimo dia de 
| mez cada mez 
Janeiro . «a 83.626 64.661 | 148,287 35.884.958 35,940,8619 
Fevereiro « « « 88.234 54.627 152.871 36.047.858 35.102.490 
Março . «voe 118.150 154.721 272.811 36.220.640 36.375.361 
ADI sos 06 106.580 26.816 133.306 36.481.941 36.508.757 
Malo « «sus 13.575 13.918 21.494 36.522.332 36.596.251 
Junho , «os 12.720. 39.289 52.018 36.548.980 36.588.269 
Julho . voos. 269.463 338.583 603.046 36.857.732 37.191,315 
Agosto « vc ou 330.2 529.638 859.872 37.521.549 38.051.187 
Observação : Agosto sujeito a uenas rectificações. 
Rio, 5/9/36. - o 
RPM/HF 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 








ESTAT 


ISTICA: 


COMMUNICADO N. 6/1863 


Exportação de 


Café do Brasil 


Durante o mer de agosto foi a seguinte a exportação de café pelos principaes portos 


nacionaes em saccas de 90 kilos: 














s 

PORTOS | E SEE TOTAL 

Exterior Cabotagem | 

Santos .issss ceuaços 796.796 | 

. eme." +. 546 5 
Rio de Janeiro .viseseesessesereeneresss 140.676 Bs | 148. Ti4 
CAI TUSD Jus 137 o 
PArANAGUÁ «erseesennraeneresereseecenos 12.477 3 | Er 
Recife ASAE 12,783 9.980 | 22.760 
An PS Da 5.355 890 | f 245 
tra os 4 e A AAA ITAIM 16.159 | mm ] 16, 159 
TOTAL ..... ceceeace rem reaanid SXANOR Do O | | tia 


| Jd. 688 | 


à 31 de agosto findo, eram os seguintes os stocks de café disponivel nos diversos 


portos nacionaes : 


ti e rm 














PORTOS | SACCAS 
E LS e e ea 
Santos ....... DICA LESTE 2 : 
Rio dê Janeiro ..cesueos “sos dao 
Victoria ,....s. pen pede 173.57] 
Paranaguá ...cco. ES ENê das “91.937 
Angra dos Réis ..coo. EE QEpUA 32.573 
ao Spa RR Jr nn 1 95.266 
BABI: Sosvos IPCCAVS SUS OCAÇEOP 19 255 
PORRE osiasai cos sed S ass 3.052.316 
Fio. 2:98 3a Ga 
RPMHF 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista Informações 


TRIBUNAL DE CONTAS 
— (Quanto à organização do 
seu regimento interno e da 
Suã secretaria, 


Terã as mesmas attribuições 
dos tribunaes judiciarios (arti- 
oa 100 da Constituição Fede- 
val), 


— A 


NOTA — Em parecer elabo- 
do pelo consultor geral da Re- 
publica, sr. Francisco Campos, 
sobre u nomeação e promoção 
dos funccionarios do Tribunal de 
Contas, fixa o conceito do pa- 
ragrapho unico do artigo 100 da 
Constituição, e examina a com- 
petencia, dos tribunses a que 
esse dispositivo constitucional 
se refere, como segue: 

Art. 67 — Compete aos trl- 
bunues: 

a) elaborar Os Seus regimen- 
tos internos, organizar as suas 
secretarias, Os seus cartorios e 
demais serviços auxiliares, € 
propôr ao Poder Legislativo a 
criação ou suppressão de em- 
pregos e a fixação dos venci- 
mentos respectivos; 


b) conceder licença nos ter- 
mos da lei aos seus membros, 
aos juizes e serventuarios que 
lhe são immediatamente subor- 
dinudos; 


c) nomear, substitulr e de- 
mittir os funccionarios das suas 
secretarias, dos seus cartorios 
e serviços auxiliares, observados 
os preceltos legaes,” 


O apuramento analytico do 
eminente mestre, no confronto 
das attribuições conferidas pelo 
artigo 67, e paragrapho unico 
do artigo 100, capta, qual an- 
tena de radio, a subtil diffe- 
rença que o legislador estabele- 
ceu, entre os dois textos. No pa- 
ragrapho unico do artigo 100, 
a Conslituição manda o trihbu- 
nal “organizar” o seu regimen- 
to interno e a sua secretaria, 
Pelos Itens do artigo 67, os trl- 
bumaes têm competencia para 
“elaborar ”, “organizar” e 
“propôr”, pela forma precet- 
tuada ma letra “a”; além de 
conceder licença, nomear, sub- 
atituir e demittir, attribuições 
essas constantes dos dols outros 
itens “b” e “e”, O eminente 
jurista distingue a attribuição 
de organizar as secretarias da 
de nomear os respectivos, fun- 
ecionarios. Essa distincção elle 
a estabelece, por se encontrar 
de permeio entre um e outro o 

inciso “b”, que se refere à 
concessão de licença aos mem- 
bros dos tribunaes e nos juizes 
e serventuarlos u elles imme- 
diatamente subordinados. As 
duas attribuições — de organi- 
zar 85 secretarias e de nomear os 
funccionarios, &o invés de se 
encontrarem envolvidas uma na 
outra, ou postas em relação de 
subordinação, ou pelo menos de 
contiguidade, vêm enunciadas 
separadamente e à distancia, 
demonstrando assim & Constitui- 
ção o inequívoco do pensamen- 
to de dissociar da competencia 
de organizar a secretaria a de 
nomear os funccionarios, Nãa 
ha duvida, portanto, de que na 
linguagem do artigo 67, ão con- 
trarlo de se encontrar envolvi- 
da ou Incluida na competencia 
de organizar as secretarias a de 
momcar os respectivos funcelo= 
narios, & ultima das competen- 
cias é expressivamente excluída 
ou destacada da primeira, como 
attríbuição distincta, separada e 
independente, Subtilmente fi- 
xando os vocabulos que constt- 
tuem os dispositivos, vae O 
mestre divectamente ao pensa- 
mento do legislador, e pela lo- 
gica da analyse traduz a seguín- 
te linguagem constitucional que 
elles encerram: 

“Não se compreende n& attri- 
bulção de organizar a de no- 
mear. A attribuição de nomear 
vem expressamente enuncinda 
como distincta de organizar, ou 
do poder de organizar excluído, 
por pronunciamento expresso, o 
poder de nomear.” A 

Conelue o eminente mestre à 
apreciação sobre as attribulções 
do Tribunal de Contas para Or- 
ganizar o seu regimento e da 
sua secretaria — são as mes- 
mas altribuições dos tribunaes 
judiclarios, e a que a elle se 
refere é o inciso “a” do arti- 
so 67, que dispõe em relação ao 
regimento interno e às secre- 
tarias dos tribunges judiciarios. 
Outros poderes portanto não po- 
derão caber, porbunto, ao “Pri- 
bunal de Contas relativamente à 
organização de sua secretaria, & 
não ser os oulorgados aos tri- 
bunses judiclarios, pelo Íjuciso 
“a” do artigo 67. Em proxima 
semmula, que opporlunamente 
inseriremos, focalizaremos a OU- 
tra face juridica do parecer, O 
conceito das diversos signilica- 
cõês Qu Acepções de que € Sus- 
ceplivel o verbo “urgunizar” 
“Tratando-se de uma dus pala- 
vras “ cuja significação 
abrange um dos mais vastos € 
indeturminados cuntendos de 
pensamento” — o consultor ge- 
ru] da Republica, sr. Franeisco 
Campos, discorrendo sobre este 
thema, de sua autoria, vasa em 
torrentes de erudição a elevada 


cullura do seu espirito, Na 
summula n. 1301 estudimos q 
artigo Jú nm. 14, da eim. 15. 
e annótanus os conseltos do 
mesmo consultor geral da Ro- 
publica sobre A competencii 
privativa do presidente da Re- 
publica para o provimento de 


cursos na secretaria do Tribu- 


nal de Contas. Na summula 
Db. 1289 divulgâmos o conceito 
emittido pelo sr. Benedicto Cos- 
ta, procurador geral da Fuzen- 
da Publica, sobre o mesmo as- 


sumpto, 
N. 1319. 
DIREITO — Adquirido, 


acto juridico ou a causa jul- 
gada, em face do Codigo 
Civil. 

A lei não prejudicará, em caso 
algum (artigo 3º). j 

NOTA — No vota vencido, 
proferido pelo conselheizo Hum- 
berto Schmidt de Vasconcellos, 
nos agyravos interpostos pelo 
sr. Geraldo Augusto de Faria 
Baptista, procurador geral in- 
terino do Conselho Nacional do 
Trabalho, de que vimos nos oc- 
cupando em as summulas nu- 
meros 1312 e 1315, contrariando 
a jurisprudencia vencedora do 
procurador geral, o conselheiro 
divergente, fixando com uma li- 
ção do eminente mestre Ruy 
Barbosa, a retronctividade do 
principio que fére um direito já 
attingido, sustenta com os pro- 
prios autores citados nas razões 
de aggravo, o seu ponto de vis= 
ta, contrario ao merecimento 
aceito pelo Conselho, Assim, re- 
ferindo-se ao direito, vorifica- 
do quando o facto que lhe deu 
origem ficou desde logo Incor- 
porado ao patrimonio de quem 
o adquiriu, cita Bento da Faria, 
que escreve ainda: 

“A essa noção para comple- 
tal-a no segundo caso, Porchart 
propõe este addilamento: “ou 
constituir o additamento na 
posse de um estado definitivo”, 

“Com Glanturco —. Diritto Ci- 
vile Italiano, pag, 15, sustenta 
que — “os direitos adquiridos 
devem ser respeitados “ainda 
que não tenho sido exigido, ou 
consummado esse direito, isto é, 
ter sido ainda realizado em to- 
dos os seus efteitos, a pag. 91 
— desde que o facto acquisitivo 
se conformou com as precei- 
tuações da lei vigente ao seu 
tempo, e portanto valido”, E 
com Gabba, Clovis Bevilacqua, 
Bento de Faria e Espinola, di- 
tando em seus conceitos, respei- 
to aos “direitos adquiridos”, o 
voto vencido affirma que a lei 
nova não póde relroagir, of- 
fendendo esses direitos, quando 
promana:; 


a) de algum direito já inte- 
grado, mesmo que não seja de 
modo definitivo no respectivo 
patrimonio (Baudry Lavantine- 
rie et Faucarde — “Des perso- 
nes”, livro |, pag. 101; Aubry 
— Rancours de Droit, livro 1, 
paragrapho 30; e Laurent — Les 
Principes du Droit Civil, livro 1, 
n. 142); 


b) do diveito individual, pes- 
sogl ou patrimonial (Bento de 
Faria — obra citada, pag. 23). 

Assim, deante da logica, con- 
clue com Bento de Faria, obra 
citada, pag. 28, onde reconhece 
que são até irretronctivas ns leis 
reguladoras das relações orlgi- 
naes pelo excreicio de activi- 
dade particular do Estado e do 
outras pessõas jurídicas de “di- 
reito publico”. Porquanto nessa 
esphera a sua posição — do Es- 
tado — egunla a dos partículas 
res, Do respeito aos outros, go 
patrimonio, póde ser reclamada 
em qualquer tempo a observan= 
cia dos mesmos, bem como res- 
cando a dos mesmos, bem como 
peito aos seus effeitos, imvo- 
cando para tanto as lefs vigen- 
tes ao tempo da respectiva for- 
mação, não sendo licito a nova 
lei, no seu exclusivo interesse, 
destruir os direitos existentes, 
impedindo ou modificango os 
seus effeitos. Insiste em con- 
siderar o caso em lide — um 
assumpto de interesse privado, 
de uma uestão patrimonial, de 
uma caixa-de pensões e sewy con- 
tribuinte, no caso uma questão 
de seguro social, e não um con- 
cerrando com esta summula O 
trato que envolva interesses pu- 
blicos — Estado e cidadão, lin- 
voio divergente do conselheiro 
Humberto Schimidt de Vascon- 
cellos, constante do processo de 
ferroviário em recurso, em que 
foi emhargante o procurador ge- 
ral interino do Conselho Na- 
cional do Trabalho, e embsrga- 
da a dº Camara desse Conselho, 
de que nos ocuupámos nas sum- 
mulus ns. 1307, 1912 e 1315, di- 
vulgamos dois excellentes Lrila- 
lhos uvidico-sdministrativos, 
dignos do registo especial que 
lhes demos nesta secção, Sys- 
tentando principios differentes, 
os dois trabalhos, postos em 
confronto, foculizam o estudo e 
a cultura dos seus autores, 

N. dis. 


SOCIEDADE — CGomnie- 


visl registada em 194) que 
sómente em 1936 acharam 
08 sucios que haviam pe- 
dido o registo ermdamen- 
te: seu cancelamento. 
Não ha prova do seu não fun- 
ceionamento, que não & prest- 
mivel cm face desse praso de 


selo unnos, Não ba prosa me 
gutiva do Vhesouyra e du Dire 
etoria do Imposto sobre a Hern- 


da, que unlorize o registo do 
commercio a admittir o camns 
celinmento pedido, baseudo nu- 
ma simples declaração dos so 
cios, assumindo séria responsa- 
bilidade quanto à comissão nú 
pagamento de impostos, «v em 
desaccordo com q artigo dão. 
n. 8 do Codigo Commercial. €) 


caso é de distralo, com a pro- 





ciedade; 

bj que os socios ajustem & 
sun dissolução, 

Não colhe o argumento ora 
apresentado, de que não se tra- 
ta de uma sociedade commer- 
cial. O seu registo foi feito, ao 


va affirmativa ou negativa da 
Directorla do Imposto de Ren- 
da, pols não havendo prova em 
contrario a presumpção é que 
a sociedade funccionou; nenhu- 
ma declaração em contrario fo! 
feito durante sete anuos, do 
contrario. 





NOTA — Doutrina firmada 
velo ministro do Trabalho, con- 
sounte pareceres do director ge- 
ral do Expediente e do pro- 
curador commercial do Minis- 
terio, O vaso é de distrato — 
na opinião constante dos pare- 
ceres — com a prova da affir- 
mativa ou negativa da Directo- 
via do Imposto sobre a Renda. 
Registada a sociedade commer- 
cial, clla estã com a sua exis- 
tencia legal em devida torma, 
e 56 pelos meios regulares de 
direito poderia modificar sua si= 
tuação, Para o cancellamento 
do registo de um sociedade, & 
meio commum no Departamen- 
to de Industria e Commercio é 
pelo contrato de dissolução, O 
contrato se desfaz pelo distra- 
to. Na especie não occorreu duas 
condições: 

a) que seja commercial a so- 


tempo de sua constituição, e no 
entanto não soffreu impugnação 
legal. Surge pois a presumpção 
legal de suma existencia real. 
Uma ver registada, o seit can- 
celamento tem que obedecer ás 
prescripções legnes reguladoras 
da sociedade em apreço, À apre- 
sentação do distrato é funda- 
mental, e elle deve se revestir 
da forma prescripta no Codigo 
Commercial; e sobretudo, não 
poderão ser archivados do- 
cumentos relativos a quaesquer 
sociedades excepto os de sua 
conslitulção, sem a prova de 
quitação do imposto sobre a ren- 
da ou apresentação de do- 
cumentos que provem se acha- 
rem essas sociedades Isentas do 
referido imposto, paragrapho 2º 
do artigo 27 do decerto 93, de 
1935. Para provar a existência 
da firma, com a clausula do 
contrato que estabelece o man- 
dato para representação em fal- 
lencia, liquidações, procurador e 
mandatario, ora apresentado, 
citam os pareceres de Carva- 
lho de Mendonça, o seguinte: 

“Não será porventura acto de 
commercio (Carvalho de Men- 
donça, T. C. — vol, T, pag. 511) 
o mandato para a gestão de ne- 
gocios mercantis?” 


N. 1320, 





Caixa Economica do 
Rio de Janeiro 


AGENCIA DE PENHO- 
RES DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 


Por motivo de obras fica 
suspenso nos dias 8 e 9 do 
corrente, terça e quarta- 
feira, o expediente ao pu- 
blico. 

Não se computarão os ju- 
ros desses dois dias aos mu- 
tuarios, em que a agencia 
trabalhará na sua organi- 
zação provisoria no 1º am- 
dar do' edificio. 


| 
| 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” 


Doencas do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Enstallacções completas de 

electricidade medica, raio X 

alta frequencia. banhos hy- 

dro-electricos e de luz, raios 
altra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3.º and, - 22-0598 

RESTDENCIA - Rua FPauli- 

no Fernandes 82 — Bota- 
foro — 26-2201 


DR. BRANDINO 
CORREA 


À nd eee esa 























.0ere 4248, 
à Molestias do anparelho Ge- 
à nito - Urinario no homem 
+ ou na mulher — OPERS- : 
+ COÓES  — Utero, ovarios Hd 
* prostata. tins. bexiga. ete : 
Y Cura rapida por processe 4 
' moderno sem dôór da : 
q 
PS 
$ 
: GONORRHE'A | 
+ 4 
e suas complicações — 4 
É Prostatites, orchites, cysti- $ 
: tes. estreitumentos, cte Dia- à 
4 thermia. Dersonvalização — à 
? Bra Peosbilica do Peru" vu N 
4 mero 25-soh das 7.as é c+ 
cas 445 18 oras. Domingo: 4 
e feriados das 7 às E horas , 


4 
s 
4 
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EMMA ALLA DOLLS 









? c!j, 1675; 11 idem, 


CAMBIO 


LIBRA —. 58$181 

Funcclonava, hontem, calmo, 
o mercado de cambio official. 

As negociações que se fize- 
vam foram de somenos impor- 
tancia e o Banco do Brasil de- 
clarou fornecer letras á 58$481 e 
adquiril-as, no particular, à 
575340 por libra sobre Londres. 
Ficou sem maior actividade, no 
primeiro encerramento, 

Reabriu e fechou, inalterado. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL ' 

A 90 div: Londres. 588181; A” 
vista: Londres, 58$347; Nova 
York, 118600; Italia 8915; Hes- 
panha 18135; Paris, 8915; Por- 
tugal, $520; Allemanha, 3$000; 
Belgica, ouro 18965; Hollanda 
75905; Sulssa, 3$975; Buenos Al- 
res (papel) 38300 e Montevidêo, 
5S800. 
O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA COBERTURAS NAS 

SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias: Londres 575340 e 
Nova York, 118400, A' vista: — 
Londres 578540 e Nova York, .. 
11-400; Ttalia $985; Hespanha, 
18555; Paris, 8745; Portugal, .. 
$520; Allemanha, 3$230; Hollan- 
da 78795; Suissa 3$735; Belgica 
(ouro) 18935; Buenos Aires, 
(papel) 3$240 e Montevidéo ... 
58500. 

Cabogramma: Londres, 578640 
e Nova York, 118400. 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 

A* vista: Londres, 85$600; N. 
York, 164990; Paris, 18123; Por- 
tugal $780; Allemanha, 58300; 
Hollanda 11$550; Suissa, 58555; 
Belgica (ouro) 28870; Buenos 
Aires, (papel) 4$580 e Montevi- 
déo, 9$000. 

A 90 div: Libra 858400 a 
prompto. A' vista: Libra 855700 
& Dollar 178010 e Peso argenti- 
no (papel) 4$860, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1,000 por 1.000 em 
barra o uamoedado ao preço de 


18$900. 
CAMBIO LIVRE 

Libra 855600 — Dollar 178010 

Hontem, o mercado cambial 
funccionava calmo. Os bancos 
deram inísio aos saques, para 
remessas, com as taxas livres de 
855600 e á 85$800 e de 163990 e 
175040 e ás compras á 84$800 e & 
855000 e á 16$790 e 16$840, res- 
pectivamente, sobre Londres e 
Nova York. 

O mercado ficou bem impres- 
sionado e calmo, no primeiro 
periodo de seus trabalhos ás 
11,30 horas. 

Reabriu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 

A' vista: Londres, 858600 
858800; Nova York, 165990 a .. 
178040; Alemanha, 65840, Com- 
pensação 5$300; Registermark . 
38750; Paris, 18120 à 18123; Ita- 
Ha 18350 a 18400; Portugal, .. . 
8780 a 58785; Hespanha 28250 & 
25350; Hollanda 115550 a 118590, 
Belgica. ouro 2SBTO a 25880; 
papel 8576; Suécia 43435: Suissa 
58550 a 118590; Slovaquia S704; 
Austria 38230; Rumania $180; 
Buenos Aires. papel 45830 a 
45860; Montevidéo 94000 a .. . 
88170; Dinamarca 35850; Japão, 
58030 e Polonia 38270. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE, REGISTADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 578540 & 
258675; Paris, S745 a 1$124; 
Italia 18376; Rg. Mark, 35692; 
V. Mark, 38460 a 58279, U. Mark 
38777; Portugal 8788; Belgica, 
(ouro) 28884; Hespanha, 28350; 
Suissa 58555: 'T. Slovaquia 8706, 
Nova York, 174040; Buenos Al- 
res 48859 e Japão 54045, 

MOEDAS 

Libra 865065; Dollar 17$232:; 
Franco 15136; Franco belga ... 
S590; Escudo 3799; Peso argen- 
tino 48795; Peso uruguayo 8$904 
Lira 18205; Ziloty 38100. 


TITULOS 


O mercado de titulos, regulou 
hontem, pouco trabalhado cujos 
negocios se fizeram em vulto 
menos desenvolvido, As apolices 
da União regularam mais ac- 
cessiveis, tendo ficado as munl- 
cipres firmes e inalteradas. Os 
outros papeis uco interesse 
despertaram, aliás como se vê a 
seguir, 

VENDAS FECHADAS HON- 

TEM 
Apolices geraes 

3 Uniformizadas, 7908; 39 Dvs. 
Emis... nom., 775S; 10 idem, idem, 
idem, 7778; 60 idem, idem. port., 
7088; 10 idem, idem, idem. réis 
7.)9S; 7 idem, idem, idem, 7605; 
idem, idem, Idem, 7928; 46 
Reajustamento c| 5 sems., 7908; 
1 idem, idem, idem, idem, 3805; 
15 Obrs, do 'Thesouro de 1930, 
1:0258:; 8 idem, idem, idem, idem, 
10308; 40 idem, idem, idem, 1932 
1:006S; 10 Ferroviarias da 9º, 
1:0305; 60 Municipaes de 193), 
idem, idem. 
idem, 1695; 4 idem, dec. 193, 
port., 1988; 6 São Paulo (Uni- 
iormizadas), 9285; 164 idem, 
idem. 5 %w port, 1928; 5 Per- 
pambuco, 968; 100 E. de Minas, 
à Se, port.. 1428500: 126 idem. 
idem, idem, idem. idem. 1445; 10 
idem, idem. dec. 10.246, port., 
765S; 14 Obrs. de Minas de rêis 
1:0005, 9388; 40 idem, idem, 
idem, idem, 2303; 14 idem, idem, 
idem, 500%. 4668; 30 Banco Por- 
tuguez, nom, 978; 45 Idem. 
idem, port., 100$; 1.000 Brasi- 
leira Diamantifera, 45: 100 Do- 
cas de Santos, nom., 2105; 415 
idom, idem. porL,, 2308: 50 Pa- 
rabxba Cimento Portl,, “Ord.”, 
5003000. 
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CAFE 


TYPO 7 — 14580 

Hontem, o mercado de café 
na abertura esteve regulando 
firme » 2s entradas verificadas 
foram de 10.746 saccas. Cotou- 
se o o 7 a razão de 144800 
por 10 kilos, e venderam-se de 
manhã, 1.695 seccas. A' tarde 
negociaram-se 993 no total de 
2.628 contra 3.272 ditas prece- 
dentes, Fechou firme, porém, 
com os preços inalterados. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3... co oo» 168800 
Typo 4 Le ce ua co «o 165300 
TYPO; Do se aa) noção 
Typo 6 «e uu ces ceo o 
Typo 7 .. w ce o» vs 
semanal, 
as E 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 

Leopoldina, 6.137; Maritima, 
2.732; Armazem Reg.: Flum, 
“Rio”, 625; Armazem Reg. EsD. 
Santo, 1.252; total, 10.746; Idem 
anno passado, 8.680; Desde o 1º 
do mez, 39.612; Média, 7.922; 
Do 1º de julho, 390.125; Média, 
5.653; Do 1º julho anno a- 
do, 676.355: Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho, 7.010; 

Embarques: 

America do Norte, 3.250; Ca- 
botagem, 117; total, 3.367; Idem, 
anno passado, 7.614; Desde o 1º 
do mez, 30.996; Do 1º de julho, 
327.271; idem, anno passado, 
584,836; stock, 605.482; menos 
consumo local do dia 5-9-36, 500; 
total, 604.982. Café doado, 990; 
Existencia, 605.972; Idem anno, 
passado, 728.769. 

CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença 

Betembro, vend., 143950 e 
148500 e 148350, inalterado; de- 
comp, 14$825, mais $025: outu- 
zembro, 145525 e 148475; janeiro, 
bro, 145600 e 145475; novembro, 
148100 e 145000; fevereiro, réis 
14$100 e 135925, respectivamente, 

Vendas: 2.500 saccos. Posição, 
firme. 

Contrato Liquidação 
Meztes — Vendedores —Compra- 
dores e Differença 

Setembro, vend., não cotado & 
comp., 128600, menos $075; ou- 
tubro, Sem vendedores e 144375, 
mais 8050; novembro, 148375 e 
148250, mais de S$025 dezembro, 
Sivend. e 148375, inalterado; 
janeiro, não cotado; fevereiro, 
148200 e 13$800, mais $025, res- 


pectivamente, 
2º Pregão 
CONTRATO “A” 
Setembro, vend., 145950 e 


comp., 148750, menos $075; ou- 
tubro, 148575 e 148250, menos 
$225:; novembro, 14$000 e 14$100, 
menos, $250; dezembro, 14$350 e 
14$325, menos $050; janeiro, réis 
145000 e 133875, menos $125; fe- 
vereiro, 14$000 e 138675, menos 
$250, respectivamente, 

Vendas: 1,500 saccas. Posição, 
sustentado, 

Cntirato liquidação — Não co- 


“— ASSUCAR 


Hontem o mercado de assu- 
car regulava sustentado. Às co- 
tações permoneciam nas bases 
da vespera e os Negocios que 
se fizeram sobre o disponivel 
existente foram regulares. Fe- 
chou calmo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 5,220 saccos, sai- 
ram 5.220 e ficaram em stock 
19.581 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Cumpos, 

465 a 475500; demerara, não 
ha: mascavos, MR a J23500; 
erystal de Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


Hontem o mercado desse pro- 
ducto se apresentou a regular 
estavel e bem collocado. Sobre o 
genero em trama foram regula- 
res os negocios e as cotações 
não accusaram modifiações. A5- 
sim o mercado fechou, calmo, 


(o seu expediente, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 29A fardos, sairam 
431 e ficara mem stock 7,497 
ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: ixpo 3, 512500 a réis 
528000; typo 4, 508 a 508500, 
Sertões: typo 3, 488 a 485500: 
typo 5, 448 a 418500, Ceara: 
typo 3. nominal; typo 5, 43$000, 
Mattas: typo 3, mominal; typo 
5. 428000, Paulistas typo 3, réis 
489500 w 498000; Lypo 5, 455500 
a 465000. 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS , 
Arroz: 
Agulha, amarel- 
Jão , . 1008000 1098000 
Dito esp. (bri- 
lhado) , . . IOOSUIO 10HSU0O 
Dito de 1º. . 90$000 932000 
Dito especial 885000 “0300 
Dito de 1º 848000 848000 
Dito de 2, . . 788000 SOSU0O 
Dito de 3º * 738000 763000 
Dito japonez es- 
pesial ... 765000 788000 
Dito de 1", T4SQUO - TOSUVO 
Dito de 2., 688000 708000 
Dito de 3º .. 665000 683000 
Sanga . «o. Não ha 
Alfafa : 
silo 
Nacional ou es- ; 
trangeira . 350  €380 
Amendoim * 
“A kilos 
Em vasca . 228000 238000 
Alhos: 
Cento 
Nacionaes , 58000 TUSQUO 
testrangeiros , .  AOFNOU  1AFEOUL 
Alpiste; 
Kilo 
Nacional + +» MIM 


Financeiras e Co 


68 kilos 
Especial , . . 2204000 4258000 
Superior, . . . 058000 3103000 


Escamudo ... 
Banha: 


Calxa 
De P, Alegre . 230$000 2484000 
Da Laguna , . 2358000 2368000 
De Itajahy. . , 2368000 2488000 


1708000 1753000 


Bntatas : 

Kilo 
Do Interior, . 4900  1$300 
DO PSB) as de 4900 13200 
Cebolas: 
Caixa 
Nacionaes . .« « 763000 8$000 
Ervilha. kilo . JSQIO 38200 
Ervilha, kilo . 38000 38200 
Farinha : 
b0 kilos 
De mandioca es- 

pecial . . . “98000. 308000 
Fina +... « 27000 288000 
Entre-fina. . . 195000 208000 

Feijão: 

60 kilos 
Preto especial , 403000 43$000 

Dito bom . . . 368000 988000 
Dito branco me- 

údo. . ... - 50000 5224000 
Manteiga, novo. 448000 458000 
Mulatinho , . .« 443000 455000 
Enxofre , . « 538000 558000 

60 kilos 
Lentilhas . . « 448000 465U0U 
Linguas: 
Uma 
Defumadas. «» + 258800 38000 
Lombo: 
De porco salga- 

do (min.). . 28200 28300 
Idem do sul , 14800 23200 

Herva-Mate: 

Barrica . . . .« 108500 123000 

Manteiga: 

Do Interior , .» 73300 74500 

Milho : 

60 kilos 
Cattcete verme- 

Mo . , .. . 228000 238000 
Dito amarello , 208000 213000 
Dito mesclado . 198000 -— 

Polvilho: 

Kilo 
Do norte . « «q 8600 $700 
Do: Sul; so 3600 $650 
Tapioca, kilo, .« 900 $900 

Toucinho: 

Kilo 
Mineiro ... 38000 3$200 
Paulista. +. . + ASMO sn 
Fumeiro “o . 48200 48400 

Xarque: 

Mantas puras: 

Nacional. . . . 28300 28600 
Do Sul , ... 28200 28500 

Patos e mantas: 

Mineiro. '. « » 28100. 28400 

Fubá : 

Por 20 kilos 
Mimoso. . + « 138500 148000 

Entre-fino . . 3JUS000 315004 
Movimento de vapores 
Havre e esc, “Belle Isle" 9 
Trieste e eso, “Oceanta” . 19 
Hamburgo e ese,, “General 

Osorio” .,, .. 


Stockhol a esc., “Vaipu- 
| PAIZO MO monto Convro ra e eae EA 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 

O RIO DA PRATA 

Nova Orleans et esc., “Del- 
WRIB IS e Ega aan = 8 
Nova York e ese. “Pan 
AMELIDA RO se be qu ira oa 
“ e esc; “Argen- 


eo ur up e cs 12 


12 
tino” 


DE CABOTAGEM 


Tutoya e esc, “Bocaina”, 8 
Cabedello e eso,  “Itatin- 
BRU ES soy Sp urso 3 
Porto Alegre e esc. “Tam- 
DATA Feio Taro pos esie tao, ESTA 
Porto Alegre e esc, “Cam- 


San bar? 9 
Havre e esc,, “Lipari” ,,,. 11 
Finlandia e esc. “Aura”. 14 
Genova e esc. “Augustus”, 14 
Londres e 


MPB a ua 


“Sultan 


DA PRATA 
esc., 
Star” 1h 


Hamburgo o esc, “General 
Sage 


Southampton e cesc,, 
manzora” . 
CORO ES RN SO) rss 

Stockholmo a eso,  “Uru- 
BURRO DO A RE Ra ca 

Londres e esc. “H. Brl- 
RUE Ls O Ps Asas 

Londres e esc. "Rodney 
EAR ro Carona eo pe 

Marselhn e esu., 


cavese 


Bordéos e eso, "“Massilia”, 24 
Hamburgo e ese, “Cap, 

A PGONAS ncia va comu po MO 
Southampton a esc, “Astu- 

PURE raio uu 
! Londres 
(o Star” PS BE PANA 
Huvre e osc., “Belle Isle” 30 
“PARA OS ESTADOS . UNIDUS 


PEA au aros A ma 
Porto Alegro e esc,, “Cam- 
pai ESA, UR DE] 
Cabedelo e esc,, “Araran- 
GUR” ar aire eres ara DE 
A SAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 


e esc, “Andalucia 


mmerciaes 


Nova York e esc., “Western 


PEIDOEN sobre ado RE 
Nova York e esc, “Para- 
Eguayo” ., Ls 


Nova Orleans 8 esc. “Lor- 


raine Cross” .. .. ou 19 
Baltimora e emso., “Ths An- 
BOLGR O ce a sore che cer AR 


So lato não 


trovzor o soldodinho 


-— não e FLIT 








CENTRAL DO 


NA 
BRASIL 


A Central do Brasil, com o 
serviço de alicerces para a lo- 
calização da futura estação ini- 
cial da praca da Republica, 
teve necessidade de fazer sec- 
car o terreno que a dois me- 
tros de profundidade tornou-se 
alugadiço. Assim, com appare- 
lhos proprios fez a retirada da 
agua que em ande volume 
está supprindo hoje a falta des- 
se liquido às locomotivas da 
Estrada, Como apesar do sup- 
primento feito as caixas de D, 
Pedro IH e Givador ainda se 
disperdica muita agua, está 
sendo construida uma ligação 
para o Deposito de S. Diogo, 
com o fim de abastecer tam- 
bem aquelle departamento da 
Estrada, 


— Em trem especial regres- 
sou hontem, ao meio din, de 
Bello Horizonte, o prefeito in- 
terino do Districlo Federal, co- 
nego Olympio de Mello,. que 
seguiu para a capital mineira, 
afim de assistir o Congresso 
Eucharistico ali realizado. 

Na gare D, Pedro II grande 
foi o numero de pessons que 
aguardavam o chefe do execu- 
tivo carioca, nolando-se a pre- 
sença dos verendores munici- 
paes, representantes das altas 
autoridades, director da Central 
do Brasil. chefes de serviço e 
amigos políticos de 5. s. To- 
com a banda da Policia Muni- 
cipal. 


— Chegarã hoje, a esta capi- 
tal, procedente de Bello Hori- 
zonte, onde foi presidir o Con- 
gresso  Eucharistico, s, e o 
cardeal d. Sebaslião Leme, que 
vem acompanhado de suu co- 
mitiva, O trem especial deverá 
chegar a esta capital às 10 ho- 
ras e 24 minutos, 

— “A administração da Cen= 
tral do Brasil recebeu commu- 
nicação da estação de Diaman- 
tina, no ramal de Ouro Preto, 
de que, quando ali chegou o 
trem MH 1, conduzido pelo ma- 
chinista Jovino Peixoto Medei- 
ros, este foi accommettido de 
vm colapso cardinco fallecendo 
repentinamente. A familia da- 
quelle funccionario da Estrada 
solicitou a remoção do corpo 
para & estação de Corinlho, on- 
de se deu o enterramento, “às 
expensas da Central. 














| Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAS NORTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


| Diplomado pela Clínica du 
Prof. Vacquez, de Paris, 

Consultorio - 7 Setembro, 9 

4.” andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 














DO RIO DA PRATA 
E York, e esc. “Sou- Residencia; — 486, Larao- 
+ thern Cross” .. cv... 10 |] jeiras — 25-3822 
Nova Orleans a ese.. “Del- 
GUS rula pilas 
| 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornal! 
proporciona, excelientes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom cougo, isqueiros, 
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 
| Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a tos 
dos os interessados. contendo Informações relativas a asstgnaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e solicile a sua assighatura «io 


“DIARIO CARIOCA" .- 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


(BUA 8, BENTO, 17 — CAIXA 


FOSTAL, 538 — 8. PAULO E 


l$gm AVENIDA RIO BRANCO, 137 — (CAIXA FOSTAL, 2597 — RIQ 
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VIDA MUNDANA 


RD E cce dida RO DES El LLEDOPEPELLLLLLDADELIPLLELODOELEL ENLODOL DA 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As. senhoras Juracy Aranha 
Cotrim, traça Aranha Miran- 
da, Antonio Guimarães e Af- 
fonso de Viscu, que festeja o 
seu natal com sua distincta. fl- 
lha Marina; a senhorinha CGan- 
doca Menezes; 'o ex-depulndo 
José Gonçalves de Souza; o dr, 
Jeronymo Nogueira Penido; os 
senhores Luiz Gomes Loureiro, 
festejado artista do lapis, e 
Mario Dias Vergem; o dv. An- 
gelo Xavier da Volga, 

Fizeram aunos, hontem: 

Senhoras: q o 

D. Maria Victoria P. da Sil- 
va, esposa do sr. Sylvio Paes 
da Silva: 

D, Alting Molinari Marques, 
esposa do sr, J, C, Cardoso 
Marques; 

D. Maria Natividade Moret 
Leite, esposa do st, Francisco 
Dantas Souza Leite; 

D. Luiza Goncalves Amaro, 
director do Collegio 8, Jorge, 

Senhores: 

Dr. Sampaio Corrêa, depu- 
tado federal; 


Dr. Manucl Garcia dos San- 
tos; 

Padre dr, Jayme Labbera Ba- 
ptistani; 


Coronel Serglo José do Ama- 


Domingos José Vaz Paes; 

Murilo de Carvalho Pereira 
Rego; : 

álvaro Lopes 

Santos; 

Augusto Freitas Maciel. 

— Manoel Ramalho Ortigão 
-— Festejoy hontem o seu anni- 
versario natalício, sendo por es- 
se motivo muito cumprimentado 
por séus amigos e, collegas,.o «dr, 
Martoel Ramalho Ortigão, anti- 
go e eslimado Lhesoureiro da 
“Agencia Carioca” do morelar 
instituto de credito Caixa Ico- 
nomica do Rlo de Janeiro. 

— Senhorinha Léa Neves da 
Cunha — Transcorreu hontem o 
anniversario natalicio da gentil 
senhorinha Léa Neves da Cunha, 
dilecta filha do sr, Pedro da 
Cunha Filho, funccionario do 
Laboratorio Climico Militar e 
da professora d, Celeste Neves 
cia Cunha, 

A joven anniversariante, re- 
cebeu, por tio faustosa data, 
muitas felicitações, 

Jayme — Faz annos hoje O 
pequeno Jayme, filho do dr. 
Juyme Xavier Lisbõa, funegio- 
nario dos Correlos e Teltgra- 
phos e sua exma. esposa d, Le- 
ticia de Burros Lisbôu, O an- 
niversariunte que: tem sensiveis 
tendencias musicacs | dara um 
conegrto de violino e, em se- 
'guida, offerecerá um juntar in- 
timo nos seus innúmeros ami- 
guinhos, to pulacete dos seus 
paes, mu Tijuca, 

—  Tratiscorre, 
matalicia da senhorinha Dulce 
de Moraes, dilocia (Mha do vo- 
nhecido vausldico sr, Ivaristo 
de Moraes. 


FESTAS 


Automovel Cluh do Brasil — 
O Automovel Club do Brastl 
testejará o seu 12º anniversa- 
rio com um grando baio de 
gala. 

Gymnasio Vera Crur — Fui 
adiado para o proximo salbba- 
do, o baile que os reservistas 
do Gamnasio Vera Cruz darão 
em regosijo uo lermino da ins- 
trucção por cerasião do jura- 
mento à Bundeira, 

A A. Banco do Brasil — 
Reulizar-se-á no proxomo sab- 
hado, mals uma festa de A, À, 
Banco do Brasil, das 22 às 2 
horas, nos salões do Ameriza 
F. CG. na cus Campos Salles, 

Pequena Cruzada — A festa 
bonita que a Pequena Cruzada 
promette para muilo breve, no 
Theatro Municipal, é o grande 
commentario do | momento, 
Crescem q curiosidade c o in- 
teresse, à proporção que se fa- 

E zem vonhecer mais detalhes 
do excopeinnal acontecimento, 
“Parada de Maravilhas de 
1936” não é apenas a desluim- 


Carneiro dos 


hoje à date 


brante realização artística de 
tom gosto ec de belleza. E' 
tambem a festa clegante, or- 


ganizada e patrocinada por figu- 
ras brilhantes, cujo desempenho 
maravilhoso se encarregaram 
distinctos damas, gentis senho- 
rinhas e cavalheiros, nomes os 
mais conhecidos da suciedade 
carinca, 

Já estão preste a serem l0- 
madas as ultimas providensias, 
pura a renlização do lindissimo 
espectaculo, A nolte que vive- 
rã então o Municipal será uma 
das notas mais Inconfundiveis 
do “ecarnet" social de 1936. 
Pelas personagens que se In- 
cumbiram da representação co- 
mo pelas personalidades nella 
presentes seri uma festa memo- 
vavel de espiritualidade é de 
elegancia. 

— Club Sul America — Res 
Jizou-se demingo ultimy o 
grande balte em commemoração 
ao 17º anníversario do Club Sul 
America. um sua séde social. 
sita à avenida Rio Branco, 248. 

—  Revestiu-se de grande 
brilhantismo au festa que o 
Centro Paulista realizou no dia 
T do corrento em commemora- 
cão à posse de sua nova dire- 
etorin, 

As dansas transcorrçra.r 
antmidas qué ultra madrugada 
Foi servido nos presentes finu 


servico de buffet, 
U MA 
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HOMENAGENS CASAMENTOS 


Deputado Antonio Carlos .— | cnsnes Filho-Pluuíliis Medei- 
Por motivo de sua permaven-lryg — Acuba de realizar seu 
cla ua presidencia da Camara enlace matrimonial, o sr, Ca- 
dos | Deputados, um grupo de ,saes Filho, tigura conhecida no 
amigos e admiradores do dr, qmeio rs papo do Rss RO 
Autonio Carlos lhe offerecerá | É dO Rio, onde vem destru- 

ando egrunde cstima e sympa- 
um grande almoço, que se rea- |ipja pelos seus raros méritos 
lizará no restaurante do Auto- de espirito e de coração; com 
movel Club, no dia 19 do cot- 


u senhorinho Plautílla Medel 
rente, Esse almoço vão terá | vos enfermeira da Calxa de 


Lyra, 
caracter político, - Aposentadorias e Pensões da 
i q Light, que pelos seus elevados 
AS Jialas acham-se no “Jor- dotes de exemplar e intelligen- LUTO 
nal do Commercio”, no Auto-|ta funcclonarin roube captar MISSAS 
movel Club e na Camara. confiança e consideração, não| A viuva d. Etelvina Coelho 


sômente de seus collegas, co- 
mo da directoria daquele ...5- 
tituto, Foram testemunhas por 
parte da Noiva: Os srs. dr. G. 
de Faria, dr. A, Lima o senho- 
ra. Por parte do noivo, os ars. 
Francisco Nunes, dr. Affonso 
Costa e Djalma Gusmão, O jo- 


—— Realizar-se-á, no Aunto- 
movel Club do Brasil, no dia 19 
do corrente, o ulmoço que os 
amigos e gollegas do dr. Hi- 
cardo Xavier da Silveira, lhe 
ofterecem por motivo de sua 
cleição para prefelto de Nova 
Iguassú, A essa festa de cor- 
dialidade vomparecerão mais de 
duzentas pessoas. As listas es- 
tão no escriptorio do “Jornal 
do. Commercio” e na Camara 
Federal. Ra 

Professor Barbosa Vianna — 
No dia 11 do corrente, realizar- 
se-t, no Automovel Club do 
Brasil, o almoço que os amigos 
e admiradores do professor 
Barbosa Vianna lhe offerecem 
em regusijo pela publicação de 
seu livro “Conferençe de Or- 
lhopedie et dé Citurgie Infan- 
tile”, As listas estão na Casa 
Lohner, 


RADIO 


A “HORA SO"... RINDO”, DA 
PRE-3, RADIO TRANS- 
+ MISSORA 

A “Hora Sô... Rindo” da 
PRE-3, Radio Transmissora 
Brasileira, . continua, sendo uma 
das grandes attracções da sua 
interessante programmação, 

Sempre variando os seus ske- 
tchs, anecdotas, numeros musi- 
caes de cunho eminentemente 
popular, etc., a “Hora Só... 
Rindo” conquistou & sympathia 
incondicional dos radio-ouvintes 
mais exigentes, 

Não estacionou, porém, nesse 
successo inicial. Desdobrando-se 
em estorcos. compensados pelo 
applauso do publico imparcial 
que julga, a direcção artistica da 

adio Transmissora procura 
sempre suggerir novidades, ex- 
ecutando novos numeros, pro- 

rammas inteiramente differen- 
es. Prova evidente dessa acer- 
tada orientação, será a “Hora 
86... Rindo” de hoje. Os ra- 
dios ouvintes terão, às 21 horas, 
meis'um programma agradavel, 

ue encanta. e “diverte, com à 

espretenção dos seus mumeros 
JONES Site rea SENDA né 
“A VOZ DA RAÇA”, EM GRA- 
YAÇÕES NA RADIO TRANS- 

MISSORA 

PRE-3, Radio , Transmissora 
Brasileira, apresentou, sabbado 
ultimo, o seu novo programma 
“A Voz da Raça”. das 21 ás 23 
horas. A lIrrâdiação desse pro- 
gramma de studio da PRE-3, al- 
cançou um verdadeiro suceesso, 
muito além da espectativa. In- 
numeros telephonemas, com [eli- 
citações e pedidos, eram ininter- 
ruptamento dirigidos à estnção 
da rua do Mercado, Por esse 
motivo, resolveu a Radio 'Trans- 
missora criar um novo progran- 
ma, Intitulado “Supplemento da 
Voz da Raça”, com as ultimas 
novidades da musica portugueza, 
Fica. nssim, desdobrada “A Voz 
da Raça”, em programma de 
studio, aos sabbados, das 21 às 
23 horas, .e em gravação, todas 
as terças, quintes e sabbados, das 
12 às 12.30 horas. 

Criando mais esse programima 
de gravações da “Voz da Raça”, 
a Radio 'Transmissora procurou 
mais uma vez, satisfazer aos 
seus amaveis ouvintes de todo 0 
Brasil. 


Rep € A Morsira 
Amambiéa, 98 — Ris 












A sra. Ernestina Maria 
da Conceição pede por fa- 
vor as pessoas que tenham 
noticia do sr. Lima Por- 
tella ex-empregado da Pre» 
feitura, que telephonem 
para: 48-1778. 


O Instituto Brasilei- 
ro de Estomato ogia 
e a reunião de hoje 


QCCUPARAO A TRIBUNA OS 
DRS, LEMME JUNIOR E MI- 
RABEAU TROVÃO 

Reuneé-se hoje, às 2030 ho- 
ras precisas, na sua séde à Ave- 
nida Mem de Sá n. 197, sob & 
presidencia do professor Benja- 
min Gonzaga, o Instituto Bra- 
sileiro de Estomatologia, com a 
seguinte ordem do dia: R 

A's: 20,90a-horas. — «Infecções 
dentarias e imnotherapia, pelo 
professor Lemme Junior, 

A's. 21: horas — PerLurbação 
neuro-njotora, de origen den- 
teria. pelo dr. José Mirabeau 
Trovão. 

A directoria, por intermedio 
desta folha, convida todos os 
estomatologistas desta capital e 
la vizinha cidade de Nictheroy, 
inclusive os academicos das nos- 
sas escolas superiores, para as- 
sistirem a Importante reunião 
de hoje, de expressão altamen- 
te sclentifica. 


TIBOR ROMBAVER 


A Paramount Films 
S.A, comunica à 
todos os Seus amigos 
o tullecimento de VI- 
BORN ROMBAUBR, sen ge- 
route geral e, convidaos à 
acompanhar o cortejo Tu- 
nebre que sairá hoje. às 16 
horas, da avenida Delphim 
Moreira n. 4, para 0 cemi- 
tevio São João Baplista. 
















RADIO CRUZEIRO DO SUL E a 

10.00 — Diario - Sonóro da | so 90 H : ; 
PIS à É A a — Hora certu pelo carri- 
PRD-2 e progrumina “Volta 20 | pão do Mostelro de São Ben- 


Mundo", 11.00 — Programm 
de musica popular — gravas 
ões, 12,00 — Programma Edi- 
cativo —. pulestra e musica fl- 
va, 12.40 — Almoço musicado 
— gravações escolhidas de nos- 
sa discotheca particular, 19,00 
— Intervallo. 17.830 — Hora da 
Brcadway, Radio Social, crlti- 
cas cinematographicas. 18,45 — 
Mora do Brasil. 19.40 — Gra- 
vações escolhidas de nossa dis- 
cotheca particular, 20.00 — 
Programnia a cargo de Lucisho 
Cavalcanti e maestro Francisco 
Gorga. 20.15 — Hora “H”, de 
Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a collnboração de: Edmun- 
do Mala, Norma Meyer, Candi- 
da [.eal, Del Negri, Conjunctu 
Negional e Fernando Montene- 
gro, 21.80—-Reéde Verde Ama- 
rella — São Paulo que fala. 


=—— 


Theatro 


lo e programma a cargo de 
PRD-2, Cruzeiro do Sul do Rio 
de Janeiro, 22,15 — Rede Ver- 
de Amarella — São Paulo que 
fala. 22,80 — Programma of- 
ferecido aos ouviútes da PRD- 
2 pen C, 1. T, A. SIA, Irra- 
diado directamente do “Grill- 
Rouom", do Casino Balneario 
da Urca. 








RADIO OFFICINA 
A VILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten 
der dia e noite. Tel, 23-5125 


RUA DO CARMO, 8 





Republica 


HOJE WU e 22 horas HOJE 
rande Companhia Portugueza de Revista 


A 
EVA STACHINO - ADELINA ABRANCHES 


da qual.farem parte 
SANTOS CARVALHO — ALFREDO ABRANCHES — 
ERCILIA COSTA 
continua representando, com exito ruidoso 


PEROLA da CHINA 


que encerra nos seus vinte quadros, mil deslumbramentos * 
Brilhante desempenho de toda a Cia. 
AVISO: A 2º sessão começa precisamente às dez em ponto. 


Oo coPI 


COMO MISTA 


% actos de ER, LOPES DE HARO, pars rir 


——— + — 


e q a e (E e e ie tee 
. 
a 














—— — 


HOJE 


ven cutul, despois de receberem 
expressivos cumprimentos, 
tiram pura Petropolis onde de- 
morar-se-ão alguns dias. 


trig do Sacramento, o bapLiza- 
do da interessante Bilinha Mar- 
gaselli 


motriz senhorinha lima D'Avila 
e o nosso 


dam rezar hoje, és 8 horas, na 


.por alma de seu pranteado fi- 
lho e irmão Walter, cujo passa- 


QUEM BEM 


BEM CRIA 


ALEGRIA 





EA O ESA 
Sr. Lima Portella |O Centenario de Car- 


TIVIDADES DE 


o, 
Ma riEnA 








par- 


BAPTIZADNS 


Renlizou-se hontem, na ma- 


D'Avila, 
Sarviram de paranymphos a 


companheiro J sé 


do Amaral e seus filhos man- 


egreja de S, Joaquim, missa 


mento. nesta data completa um 
anno, 


ALIMENTA 


FARINHA INTEGRALDE ARROZ 


“Diariamente recelto a farinha de arror “ALE- 
GRIA”, nos regunes alimentares Lofantis, com qu- 
cellente resultado” 


Dr. Joaquim Nicolãs 


los Gomes 


O PROSEGUIMENTO DAS FES- 
CAMPINAS E 
A EXPOSIÇÃO FEIRA 
Proseguem com enthusiasmo 
e interesso as festividades com 
que Campinas vem commemo- 
rundo a passagem do |º cente- 
narto de nascimento de seu di- 
lecto fllho Antonio Carlos Go- 

mes. 

No proximo domingo realiza- 
se & grande purada esportiva 
Tu qual: tomam“parte lodas as 
entidades de cultura nas suas 
multiplas modalidades. 

Dentro de poucos dias 
lugar a recila de arte que 
constitue a honrosa vollabora- 
ção do Estudo da Bahia; nas 
festividades de Campinas, cujo 
programma está sendo organi- 
zado pela “embaixatriz da in- 
telligencia balbinna”, sra. Ge- 
orglna de Melo Erismann, dl- 
lustre pianista, poetisa e com- 
positora de renome, ligura que 
já se impoz no. conceito artis- 
tico do Brasil, e envinda. offi- 


terá 


“sial do governo “de Sião Salva- 


dor. 

Durante todo o mez presente 
proseguirã q grandioso pro- 
gramma elaborado pela Com- 
missão Municipal dos Testejos, 
culminando com a inauguração 
da Exposição Feira e qu vinda 
da companhia lIyrica official, 
que a 28 «do vorrente dará no 
thcatro da Municipulidade a 
sua primeira récita, 





Encontra-se nesta cidade, a 
consagrada “pianista, composito- 
ra e litoratu, d. Georgina Eris- 
mann, vepresentunte official do 
Estado da Bahin nas festivida- 
des «do Centenario de Carlos 


Ginmes. 
A distincta visitante percor- 
reu hontem alguns pontos da 


cidade, tendo visitado tambem 
o Eseriptorio Gentral da Gran- 
de Exposicão Feira, Industrial, 
commercial, agricola e retros- 
pectiva, “que se 
“Princeza Doeste”, como at- 
tractivo: indirerto das excepeio- 
naes festividades  projectadas 
mr passagem do centesimo ge- 
nelhlíaco do excelso 
paulista, 

No proximo dia 6 virá a esta 
cidade uma caravana de alfais- 
tes da visluha cidade de Mbei- 
rão Preto, que em homenagem 
à memoria do inolvidavel mu- 
sleista  camplnense depositarão 
no seu monumento-tumulo, 
uma corôa de flores, 


A Commissão Official dos 
Festejos a Antonio Carlos Go- 
mes, upproyou em sus ultima 
sessão, o projecto da (Grande 
Parada Esportiva promovida 
pelo Club Campineiro de NRe- 
gatas e Natação, que se reali- 
zará na “Terra das Andori- 
nhas”, no proximo domingo, 
dia 6, às 10 horas da manhã, 





Os contratados de 
portos e navegação 
vão ser reajustados 


O director do Departamento 
de Portos e Navegação Lendo 
em vista atlender uo reajusta- 
mento do pessoal contratado 
daquela reparição, em todos os 
istados da União, nu conformi- 
dade dos decretos 871 e 872, de 
junho ultimo, officiou ao mi- 
nistro da Viação pedindo ser 
requisitado ao Tribunal de Con- 
tas a distribuição, por conta 
do respectivo credito aberto, às 
Delegacias Fiscnes do Thesouro 
Nacional. da importancia de 
303 USO. 


THEATR 


o 
REGINA 











































































































Inleta Mattos, 


“realizará na 


musico. 








PALLAS DDS 


CEIA EM HOMENAGEM 
A MARIA AMORIM 


Continuam as udhesões em 
massa, às grandes homenagens 


que viãv ser prestadas, amanhã, 


duintá-feira, numa cela á dis- 
tincta motriz cantora Maria 
Amorim, pela sua uotuação no 
Carlog Gomes e na P. R. A, &. 
Até hontem, tinham asstgnudo 
as letas as seguintes pessoas: 
Vicente Celestino, Gilda de 
Abreu Pedro  Ceéleslino e se- 
nhora, N. Tungerini, Nloy Cor- 
delro, Paulo Orlando, Miguel 
Santos, Ladislão Lima Camu- 
ra, XM, Ionseca, Hercole Vuro- 
to, d, A. Suntos Junior, José 
Lyra, Cezar Britto, José Lulr 
Palhano, Angelo Lazaro, Cezar 
Ladeira, Bernardino Vivas e ,*- 
nhora, Napoleão Tavares, (Phco: 
phito lalssal, Armando Lango- 
nt, Muraro, Manoel Aruujo, Da- 
malio Carneiro, Rafuel Zami- 
belll, Mario Ulles Concaiçiio 
Machado, Francisco Barreto, 
Martins Silva, Alíredo sanahes 
João Feritelra (Ciomes, Curlos 
Cavaco será o orudor; Arnaldo 
Coutinho, José Wanderley, K. 
Foubler; Maria Izabel, Josi seº- 
greto, J. Moreno, Amudeu Ce- 
lestlho, Juveneurs Fio, Elizete 
Velasco,  Manuvclino Teixelra, 
Georgina Teixaira, De Cutam 
bola, Amaro dos Suntos, Trun- 
aisco Ferreira Filho, Arthur 
Sunches, Jin d'Almeida, João 
Celestino, Luiz Barbosa, Juúck 
Froyer, Bichara Jorge, João 
Petra de Barros, Putrivio “ei- 
xelra, José Lemos Sliva Go- 
mes Barbost Junior Jorge Mu- 
rad, Matlo Lugo, Lumartino Da- 
bo, Mario Azevedo, Curlos Bit- 
tencourt Pacheco Yilho, ATY 
Barroso, Dautel Rochu, Munoel 
Santos, listevão MutLtus, AnLo- 
Perpetuo Silvu, 
Palmyra Silva, Modesto Souza, 
Olinda Julcont, Mestier Junior, 


Celinda Costa, Durcy  Uuzuré, 
Emiliino NPerreiru, Nestor Cu- 
davel, Paulina Pandguu, dr. 
tipitucio 'Fimbauba da Silva, 
Octucllio Cruz, lmpresa bPVas- 


choul segroto, Nelson de Abreu, 
Homildo Murtirs, João de Olil- 


veira, José Guilherme, — JVel- 
phim tromes, bdgur Soures, 


Leão Chermonig, Arlindo NetLo, 
Aliredo  Valltn, Humberto Mi- 
renda, lima d'ávilla, Lisete 
d'Avila, Noel Rosa, Celso Mit- 
cedo, Antony Vasconcellos, Al- 
vira Vasconcellos, Paulo  Vas- 
concellos, ldmar Muchndo, ca- 
pvitão Guerra e Custodio de 
Mesquita, de quem a comimis: 
são vem de receber o seguinte 
radiogrumma de bordo dog “"al- 
norul san Martin: “Peço inclutr 
meu nome justa homenagem dl 
grundo artista Maria Aprorim” 

AS listas conlinusm na 3. Be. 
A MES 


> e no DIARIO CARIOCA 
vom Jusé 


Lyra, nã 


Curlos tiomes com Mario Ulles, 

A cela é no Resluvrante lex, 
na prega Vlradontes, 85, à meia- 
noite e trinta, 





THEATRO REGINA 


wnsteduds geral 


vn de Provupio, no theatro le 
gina. 

Esta nolte o grande 
upresentará nas duas 
do seu lLheatro du 
“Uma Conquista. Difélel”, 
ginal do notavel esurlptur jres- 
yunhol Rafnel Lupes do 
adaptação do festejado 
Durivo Silva, 

Trita-se de uma poça divar- 
tida, multo divertida 


autos 


gantes, 


Difflel", no 
pela ordem das antra- 
ucena são os 
Gervosta, 
Suntos; Lulza, Hiza 
Paulina, Maria Alice; 
do, Modesto de Souza: 


quistu 
Regina 
das em 
artistas: 


cindo. 





“DE THEATRO” 


Sob a direcção do 
lheatral e 
bom 44], e tendo coma 
nistrador outro homem 


sdmit- 


gusto Porto, vcatá elreuland: 
desde lhontem o 
mero de um jornal 
de assumptos 


matographicos, 


thenatracs, 


movimento 
barets da cidade, 

A nova publicação 
se; “De Theatro” e tem foição 
graphics moderna e 
vel, 


3 


Todos os freguezes do AO 

MUNDO LOTERICO, rua do 
Ouvidor, 139, são associaaos 
gratuitamente aos nos. 12.981 e 
1.986, jogando assim com 3 nu- 
meros de accordo com & Carta. 
Patente 104, criação exclusiva 
do AO MUNDO LOTERICO, 
que hoje venderã mais 200 Con- 
tos em seu felizardo balcão a 
Rua do Ouvidor, 139, além dos 
500 Contos que certamente se- 
rão al! venaidos Sabbado pro- 
ximo, com direito áquellas van- 
tagens, 
A inscripção para o ratei 
dos 500 Contos ali distribuídos 
no dia 15 de Agosto p. passado 
encerrer-se-á às 12 horas de 17 
do corrente. Só no AO MUNDO 
LOTERICO. 








——— 


Imprensa Garioc 
“RIO-JORNAL” 


Sob a direcção do sr. 4. 

Asumpção e secretariado pelo 
nosso antigo confrade A, Fi- 

gueiredo Pimêéntel appareceu, 
hóntem o vespertino “Rio- 

Jornal". 

Contando com a collaboração 
de bons elementos do jornalis- 

mo carioca é dirigido em cus. 
parte technica por um profis- 

sjonal competente, como Pi- 

mentel, o movel orzão está des- 

tinado ao stiscorso., 


Mayrink 
Veiga com Murlo Curvalho e no 


A ESPERADA “PREMIE "- 
RE” DE “UMA CONQUIS- 
TA DIFFICIL”, HOJE NO 


| 





| 


| 




















Será hoje afinal salisfeita nu 
pelo conhecl- 
mento da annunciada pega uuo- 


autor 
sessres 
Cinchundia, q 
ori- 


Hauso, 


mesnmiy 
de umblente o personagens ele- 


Os Interpretes de “Uria Con- 
Meutro 


seguintes 
Horiensta 
Liorness 
Ber nur 
Alvaro, 
Procopio; Marianno, Paulo tura- 


esoripLor 
nosso confrude Ku- 


de im- 
prerisa e de theatro, o sr, Au- 


primeiro nu- 
Hlustrado 
cine- 
rudiophonicos e 
oircenses, dando ainda conta do 
nos vasinos e ca- 


Intitula- 


aprecia- 


NUMEROS EM, 
CADA BILHETE | 

















AS GRANDES FESTAS 
DE HOJE NA CASA DO 
CABOCLO, EM COMME- 
MORAÇÃO A SUA FUN- 
DAÇÃO HA QUATRO 
ANNOS 


Duque — o criador da Casa 
do Caboclo 


E! hoje, finalmente, que se 
commemora, no theatro brasi- 
lefro, uma das suis datas mais 
glorlosus. A 9 de setembro de 
1452, Duque fundava no Rito 
sob qu iulciativa unica, o lhoa- 
tro regional Brusllelro, concre- 
tizado nessa sua obrn curiosa e 
bonita —— a Casa do Caboclo, 
Wile vinha de vivor 26 annos em 
Paris, onde velu ainda chelo 
do amor à gua Letra, Logo 
múis, quando os seus pulrornas 
D, Anna Amelia Carneiro de 
Mendonça e Olegario Marinnno, 
pissrem o palco do Phoenix, pa- 
va distrlbuirem us Innumerna 
medulhas de ouro, pratia e bron- 
“e vom que Duque vne premiar 
vs seus mais dedicados collabo- 
rudores, é que será rememo- 
vado aos olhos do publico essa 
linda Iniclutiva hoje victorlosa. 


Um programma especial de 
festejos fot organizado para 
hoje, o qual conste de mais 


uma representução de “Nossa 
pbandetra”, a peça putriotica e 
interessunte de Duque e de De 
Chocolat, quo tão grunde exito 
vem aleuncando ha dias e que 
será interpretado pelo | elonvo 
estrelado peli querida a popu- 
ur Antonlata Mattos, por Matl- 
tintos oc todos os seus conipa- 
nhetros da Casa do Caboclo, 
Completaré | este espectaculo, 
que será inlelado às 8 e 4h, um 
grandioso ucto de variedades, 
no qual tomam parte artistus 
do thealro, de radio e de circo, 
ogkpecialmente convidados para 
participarem nas fostas do 
anniversario dn Cusa do Cubo- 
bto, ny Phentx. 
já se conheçem Augusto  Ca- 
lhelros, Jos€ luyra, Joel e Gau- 
cho s todos os elementos do 


Cireo Quelrolo  actunimente 
nesta enpital, além de varios 
oulros cudos nomes nos esoa- 


pam neste momento. 





O CARTAZ DA OPERE- 

TA VIENNENSE NO CAR- 

LOS GOMES, MELHORA 
DE DIA PARA DIA! 


Estreundo hontem no thea- 
tro Curlos Gomes à opercty de 
Lou Pull, “Prinvesa dos Dol- 
Inres". a Companhias Brasileira 
do Operetas Vionnenses utten- 


deu nos pedidos recebidos des- 
do sua apresentação uuquelle 
theitro da limpresa | Paschogsl 


Segreto, e ulcunçou um suçees- 
so quo tudo leva a crer ulttin- 
girã a proporções apenas com» 
puruvels go que conseguira com 
a execução do “Viuva Alegre”. 

Pareve, nllás, que no reper- 
torto vlennense “Princesa dos 
Dollaros” é a operota de muior 
numero de representações no 
mundo, depois de “Viluva Ale- 
gre”, 

Ainda que não se possa hoje 
uffivmuar qual q diz de ser a 
poça substituida no carlos já 
so póúdo garantir qual à opere- 
ta que & Conqunhia Brastel- 
ra do Operetus Viennenses emn- 
sccnura au seguir no theatro 
Carlos Gomes. 

Tambem em attenção a pe- 
didos numerosissimos, a peço 
que se segulrá à “Princesza dos 
Dollares" no theatro Carlos 
Gomes, será a opereta “A Casu 
das tres meninas" que & como 
so subo a muis urtística opercta 
que se conhece sendo a sua 
partitura orifglnal de Shubert, 
Os preços da temporada conti- 
nuarão os mosmos, 





Dentro alles, 


| Tenente coronel 


THEATRO DADIO 








THEATRO| 


PP PELELPLLEDLA CRER 


“PEROLA DA CHINA”, 
NO REPUBLICA 


Renovam-se, em cada espe 
etaculo, as multidões quo vão 
uno Republica  appluudir va 


Stachino, Adelina Abranches é 
seus brilhuntes companheiros 
que estão fasoinundo todu o 
Rio de Janeiro com q lindo e 
maravilhosa revista “Perolu uu 
China”, vinte quadros que shu 
mil e um deslumbramentos E 
ha muito que rir com us situus 
qões. comicus quo se dosenhem 
uo desenrolar do espectaculo € 


muito que vêr o aúmirar nus 
quadros cheios de vellesa up- 
paratosos e sumpluerios uue 


constituem a rovista que minis 
de trinta mil | pesscas Jó up- 
plaudiram delivrantemente, 

W, todos os Interpretes upgTu- 
dam plenamente; Santos um 
valho, nt comperage con u glo- 
riosa Adellun; lvm nos sens 
Inexcedivels numeros de sonuu- 
vão; Alfredo Abrunches  udinl- 
ruvel nos seus pupels;  Ereiliu 
Costa commovedora nos. seus 
tudos e ussim os demuis; Emi 
Oliveira, Cressy o Junou, Qur- 
minda Pereira; Miguol  Orlreo 
tReginaldo Duurto, Sueclr Goll- 
runlves, Maria Stunrto oto,, etus 
|» Hojo, como de costume, “Da 
rola da China” será represens 
“tada em duas unimidus sessues 


nocturnas, ús 20 e 22 horus, 
sendo «ue n segunda sussião, 
convem FPrisar, começ ureci- 
armente á hora marcada Isto é 


dez horas, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


No vinema Rex. catá pe exhi- 
biudo um film intitulndo “Sup 
duas bandeiras”, . 

— Eles só fuzem me imitne, 
commentnvo o Duque homntem 
para ess grupo de amigos no 
cocktail da Casa Cutvalho, 


TH EATMRSOU 


CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
COMP. BRASILEIRA DE 
OPERETAS VIENNENSES 
HOJE: 20,45 horas 


PRINCESA DOS 


DOLLARES 


successo igual ao tda 
VIUVA ALEGRE ! 
MARIA AMORIM 
e loda a Companhia 
applaudidissimos ! 
A seguir; “A CASA DAS 
TRES MENINAS” 


Um 


Varios sorteios d 
juizes militares 


Foram morteados Julzes dor 
Conselhos Espeches da Audito- 
ria do D. P, E. os segulules 
officines; 





Gaspar Gui- 
maríes Junior, em eubstituluão 
ao coronel Luiz Curlos da Cus- 
tu Netto, do processo u que ros- 
ponde o 1º tenente Adherbal 
Pulo de Farias é oulros; 
capitão medico Junres Pe- 
rolra Gomes, do H, C. E. em 
substilulção ao dito du udml- 
nistrução José Luiz Godolphim, 
due respondo pelo erimo do ar- 
tigo 117 do CO P, M. do pro- 
cesso a que respondo o 1º la 
nernito de gdminiatrução Tui- 
phae] 'Poblae de Menezes Brit- 
to, sendo o comparecimento do 
uipilião Juarez o tenente-coru- 
neto Cuepar solicitado quira cs 


dias 19 e 17 deste, às 13 hu- 
vas, respectivamente, nflm de 
tomarem parte nos trabalivos 
dus veferidos Conselhos. 


fol sorteado juiz do CGC, dO. 
P,. da Auditoria dy D. P, E, 
par o dº trimestre do correr 
te auno, o major medico An- 
tonto Paeífico Peretra de Sou- 
va, do Imatiluto Militar de Bio- 
logia, om substitulção ao dila 
Alexandre Magno de Moraes, du 
bscolm das Armas, sendo q 
comparecimento do novo Jjulz 
pedido para hoje, afim de to- 
mar qurte nos teabulhos, q que 
fol providenciido em radio- 
eranema nm, ligAG. 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagia do uLe- 
to, suspensão, atrazos. etc. Dla- 
enostico precoce da gravidez. 
Das 12 às 5 horas. Rua Repu- 
blica do Peru, 115, 2º andar 
Telephone 22-1591 
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CASINO COPACABANA 


NO GRILL - ROOM 


Jantares dansantes todas as 
- --- Noites com --- --- 


2- ORCHESTRAS-2 
Brevemente numeros sensacio- 


nães por artistas de grande fama 


Cinema todas as noites 
= Gasmatinées --- 
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FOOT-BALL 
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Fluminense e Flamengo Em Entendi 
mentos Para Que o Jogo Seja em Alvaro Chaves 


DECISIVO 








VASCO E S. CHRISTOVÃO DISPUTARÃO DO- 
MINGO O TITULO DE CAMPEÃO DO TURNO 





Luis de Carvalho, cabeceia 
perigoso para a 


Decide-se, domingo, qual o 
eampeão do turno do torneio da 
F.M,D. 

Vasco e São Cirlistovão que 
chegaram em igualidade de con- 
dições ao final, vão disputar em 
uma partida sensacional o titu- 
lo de campeão. q 

Esse jogo é aguardado com 


o O A A O O O O | 


S, Christovão € 
Palestra 


NUM INTERESTADUAL NA 
PAULICÉA 

No dia 19 do corrente, o São 
Christovão disputará em São 
Paulo uma partida com o Pa- 
lestra Ttnlia. 

Os periquitos, que acabam de 
produzir duas brilhantes  per- 
formances frente ao Vasco da 
Gama, vencendo uma partida 
por 4 x O e empatando na ou- 
tra. serão perigosos adversarios 
para o club carioca. 

O publico paulleta terá assim 


sobre Zé Luiz em um momento 
defesa sanchristovense 


vivo interesse não só pela mu- 
merosa torcida de ambos os 
clubs, como pelos amantes do 
football. 

Os adversarios de domingo, ve- 
Jhos rivaes nas lides sportivas, 
possuem teams capazes de pro- 
porclonar uma luta igual e de 
aifficil prognostico. 





Desfeita a venda do po- 


tro Anervo 


Por telegramma enviado de 

São Paulo foi desfeita a venda 
do potro Anervo, um lindo e 
robusto filho de Precious e En- 
nervante, alquirido pelo sr, Ru- 
bem Noronha. Este animal, que 
foi dispuladissimo nos leilões, 
já havia sido objecto de trans- 
acção anterior com o ar, Piet- 
zelvitz, turfman paulista, 
A A AD O AD OD DD 
occastão de assistir um optimo 
encontro de football, pois & 
eleven sanchristovense vem pro- 
duzindo mnotavel actuação no 
campeonato da F. M. D, 





GEASS SIDES EA SER 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 


assistente dos professores L 


Berlim e Haslinger, de Vienna. 


ichtemberz, Lewin, Joseph de 


Especialistas em doenças des 


Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ulira violetas. Consultorio: Rua Republica do 
Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone €2-353L, 


crer e 


mm O 
e 


1º Turno 
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Desfecho Sensacional 


FLAMENGO E FLUMINENSE NA “MEL HOR DE TRES" EM DISPUTA DO TH- 
TULO DE CAMPEÃO DO TORNEIO ABERTO 


prt a ' 8 do, : Ea Ty ' & 
é “Es 4 E 4 gta ta 38 


Hercules Encon-. 
tra-se em S. Paulo 


VOLTARA' A' TEMPO 
DE JOGAR 

Encontra-se actualmente 
em São Paulo o conhecido 
player tricolor Heronles. 

O ponta esquerda da es- 
quadra do Fluminense foi á 
capital bandeirante em vi- 
gita aos seus, mas estará 
de regresso á tempo de jo- 
gar domingo. 








Convocação dos nada- 
dores do Club de Rega- 


tas do Flamengo 


Afim de se submetterem ao ne- 
cessario preparo para o “Con- 
curso da Primavera”, a ser rea- 
lizado na piscina do Fluminense 
nos primeiros dias do proximo 
mez de outubro, a direcção te- 
cimica de natação do Club de 
Regatas do Flamengo soliçita O 
comparecimento dos.seus nada- 
dores abaixo mencionados, dia- 
riamente, na piscina do Flumi- 
nense F, C,, 7 horas da ma- 
nhã. 

José Roberto Haddock Lobo, 
Guilherme Buengner, Hugo Li» 
nhares Dias Uruguay, Altalr 
Corrés, Eduardo Laplan Netto, 
Armango de Mattos Faro, Hilda 
Dias, Carmen Dias, Maria Emi- 
Ha Maia, Mercedes Duval Bar- 
roso, Lizette Duval Barroso, 
Theoguinides Vieira Gomes, Ju- 
lo Lourenço Justinlant, Pedro 
Maia Filho, Evandro Duarte 
Ferreira, Cezar Valcarce Fyran- 
co, Fernando Weiss de Maga- 
lhães, Oscar Garcia Zuniga, Ed- 
mundo Holzner, Octavio Men- 
donça, Italo Monico, Romeu Er- 
nest Sauer, Roberto Peres Do- 
mingues e João Dt Marino, 


TOSSE 


GRIPPE e RESFRIADO, tome 
CAPILLARINA ALCATROADA. 
A vida dos bronchios e dos 


pulmões. 
luta, arrancou aos rubros-ne- 


Officialmente Esse: 


gi qt inam À nh 
O Fla-Flu Seria Realizado | o rar Treina : E a â 





Phase de um Fia-Fhu — Numa investida perigosa dos rubros- negros Orosimbo caboceia oppor tunamente, afastando o perigo 


DO CE E ADO (A 1 A O O A 1 2 a A e 1 


O empate registado domingo 


Fluminense e o Flamengo. 5 
Isto velu dar margem & que |" dese suam AE ga 
o publico sportivo da cidade as- ; 


No Campo do America: |ii & fia 
MAS SERA” MESMO EM ALVARO CHAVES 


dezenss de milhares de especta- 
dores, 

Este encontro que possivel- 
mente será effectuado domingo 
em campo neutro, promette um 
desenrolar cheio de phases Ei- 
gantescas tal o valor dos qua- 
dros litigantes. 5 

Elementos destacados do asso- 
ciation carioca integram os qua- 
dros tricolor e rubro-negro, 
onde se sobresaem Domingos, 
Leonidas, Fausto, Hercules, Ba- 
tataes, Orozimbo e outros. 








. . 
Hippismo 
No proximo domingo, 13 do | 
corrente, 'será reiniciada, no 
Hippodromo Itamaraty, a tem- 
porada hippica official do cor- 
rente anno, O optimo program- 
ma organizado pela TVederação 
Cario:a de Hippismo e recento- 
mente publicado pura o reini- 
clo da temporada deste anno, 
compõe-se de ollo cuncuisos 
com quatorze provas, sendo que 
seis interestadunes, No domin- 
go, 13, serão realizadas duas 
provas: a primeira, “Anima- 
ção”, com a dotação de 5005, 
200%, 1508, 100% e 503000, A se- 
gunda, “Barão do Mo Branco”, 
egualmente com a mesma do- 
tação e respectivamente para us 
1º, 2º, 5%, 4º e 5º colocados. 
Ambas as provas para animacs 
nacionaes. 
O publico. que sompre tem 


Engel numa intorvenção 


sete Os Adversarios de Domingo 





Mr. Brown, director do De- 
partamento Technico da 
Liga Carioca de Football 


Reuniu-se hontem o Conselho 
Administrativo da Liga Carioca 
de Football, afim de resolver os 
problemas surgidos com o re- 
sultado surpreendente do Jogu 
Flamengo x Bomsuccesso. 

Como sabem os leitores, a ta- 
bella do campeonato já estayu 
feita, nssignalando-se domingo 
o início do certame. 

(Continus na 14' pag.) 








coinparecido a- esses vertames, 
no Hippodromo Itamarals,. pu- 
derá tambem acompanhar o 
desenrolar das carreiras c o mo- 
vimento de apostas das corri- 
das mo Hippodromo da aves, 
pelo auto-falunte installado n& 
rusa de apostas do Hippodromo 
'tamaraty. 

A Federação Carioca de Hip- 
nismo solicitará do divecior da 
central do Brasil para que seja 
doterminada a parada de lrens 
le suburbio ng estação de Der- 
ts Club, nos dias de concurso, 
das 13 de 18 horas, facilitando 


+ a5som aos moradores daquella 


—eme ee ee em em e e 4 e e em teem mm 


16 CD AD OS O DRC e a Dr 
zona um: melo de condueção 
mais mpido. “Teremos, pois, 


uma brilhante temporada de 
hipnismo, sport tão apreciado 
pelo publico carives. O ingres- 
so no Hippodrumo Itamaraty 
será gratis. 


De. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, nvarios, 
partos e operações, 





RES: FERREIRA DE AN», 


DRADE, 12 — Tel, 29-2160. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 coh. 


“ 


» 


Amanhã os pleyers rubro-ns- 
gros e tricolores Irão respectiva- 
mento á Cavca e Alvaro Chaves 
afim de realizarem o ultimo 
eprompto para q primeira partl- 
da da série “melhor de tres” 
entre os dois classicos rivaes. 

E' aguardada com viva ansle- 
dade esse treino porquanto de- 
terminará com precisão ás con- 
dições de preparo de ambos os 
contendores. 

Não se sabe ainda se os dois 
quadros pisntão compleios no 
ensalo de amanhã, por quanto 
ainda ha alguns elementos con- 
tundidos de ambas as partes. 


> ED Op ce DS AD O SD DD DD DS TD DOE ADD OD 1 O Dé 


do Certame da F. M. Será Decidido Domingo 
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* Como o Mais Provavel Ganhador do “Saint 
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SCHOLAR Perfila-se 


Leger” a Ser Disputado Hoje, na Inglaterra 





Em Doncaster, Será Corri- 
— daHojeo 161'Samt Leger 


À Uma das mais:famosas carreiras do turf mundial 
| será disputada hoje, no historico prado:de Doncaster, 






Tosse? Bronchite ? [Os futuros compromis- 
ELIXIR DE MASTRUÇO sos classicos do crack 


RD SS orem rap pes Funny Boy 


Como se Verificou o Suc- air 
“JOCKEY CLUB |, x gusrsod seen 


pectacular que se verificou 
o successo de Funny Boy, no G. 








za Inglaterra: o “Saint Leger”. 

Instituida no anno de 1776,. será realizada, hoje, 
pela 161º vez. 

Exceptuados os annos da cooflagração européa em 
que varios campos de corridas, foram transformados 
e mhospitaes de sangue, o “Saint Leger” foi effectua- 
do sempre em Doncaster. 


De 1914 a 1918 passon para: Newmarket como 6 
Derby de Epsom. Justamente neste quadriennio sai- 
ram tres triplice-corôados, dos 14 que num periodo de 
quasi 200 amnos, | conquistaram o immenso laurel, 

Foram -elles:- Pommern, (Gay Crusader e Gains- 
borough que se aproveitaram da uniformidade de sce- 
nario para, augmentar tão bruscamente a lista dos tri- 
plice-corôados. Vencer cada etapa num hippodromo, 
como sempre exigiu a triplice-corôa de seus candida- 
tos é lutar com difficuldades incomparavelmente maio- 
res. Por isto, finda a guerra e restaurados Epsom e 
Dopecaster, dezesete annos passaram sem que eurgisse 
um triplice-corôado.' Afinal, Bahbram em 1935 ganhceu 
zem solução de continuidade a celebre milha de New- 
marke, os severos: 2.400 metros de Epsom, impondo 
por-fim, condições em. Doncaster, na grande carreira 
que voltará hoje a realizar-se. 

E' provavel que muito tempo mais se passe, sen 
que appareça um novo Babram. 

Este anno, pelo menos, já não haverá triplice-co- 
róndo. 


Pay Up, por Fairway, que levou a melhor no “Dois 
Mil Guinéos” succumbiu no Derby, resolvido a favor 
de Mahmoud filho do “derby-winner” Blenheim, ex- 
portado recentemente para 08 Estados Unidos. 

Nem um nem outro, entretanto, figura como favo- 
rito, da ultima prova da triplice-corôa, mas Hhodes 
Scholar, um descendente:de Pharos, filho este de Va 
leris como o é Fairway progenitor de Pay Up. 

O favoritismo de Rhodes Scholar está plenamente 
instificado. Sua victoria sobre Mahmoud, o ganhador 
jo Derby, no Saint Jame's, Palace's Stakes de Ascot 
foi espectacular. Assumindo o comando do lote, na 
metade do trajecto, o filho de Pharos não fez mais, de 

“então em deante, do que galopar. Nos ultimos galães, 
pudera livrar cinco corpos sobre Mabmoud que, com6 
sabemos, ganhou em Epsom, com a facilidade, maxima, 
adeantando-se aos melhores productos de sua geração, 
salvo Rhodes Scholar, que depois de chegar em quarto 
no “Dois Mil Guinêos” não foi mais apresentado até 
ao “meeting” de Ascot. 

Na temporada de 1935, quando contava dois 
annos, Rhodes Scholar participára de uma unica car- 
reira ,sem lograr collocação. 

A floração. extraordinaria. de Rhodes Scholar não 
ficón“entretanto, em'seu grande feito de Ascot, ao la- 
do de Mahmoud. 

Disputando, em Sandown Park, o opulento 
Felypse Stake mostrou não ser apenas o melhor pro- 
dveto de sua geração, mas um dos maiores cavallos for- 
neeidos nestes ultimos tempos pela “elevage” ingleza. 
A differença que o separou de seu “runner-up” His 
Grace, um irmão de Blenheim, montou a seis corpos. 
Theft, por Tetratema, que ha um-anno foi um adver- 
sario à altura do famoso Windsor Lad, nesta mesma 
prova, arrematou a onze corpos de Rhodes Scholar, 

Sobre o Eclypse Stakes de 1936 escreveu: Mr, 
Edward Moorhouse, tão cauteloso habitualmente, em 
euss affirmativas: “Parece que Rhodes Scholar pode- 
ria ter ganho por doze om mais corpos se seu piloto o 
tivesse desejado”. Isto é, poderia ter deixado o “run- 
ner-up” de Windsor Lad a mais de vinte corpos. 

Devois deste resultado que não deixou de ser co- 
mico os “book-makers”, cotaram o “creoulo” de Lord 
Astor a 2 a 1, para o grande clasico desta tarde. 
Mahmoud, não obstante, sua condição de derby-winner, 
era ofterecido até bem pouco a 8a 1. 

Neste momento em que Rhodes Scholar se encami- 
nha para sua consagração maxima é opportuno lem- 
brar o exemplo de seu irmão Cameronian, nesta mesma 
prova. Ganhador do “Dois Mil Guinéos” e o do Derby, 
este outro filho de Pharos ia no encalço da “triplice- 
corêa”, mas os 2.935 metros do Saint Leger represen- 
tavam lhe um escolho intransponivel, 

Como sabemos Cameronian nesta prova ganha por 
Sandwich filho de Sansovino na mãe de Parwiz, não 
logrou ubter collucação, terminando em pessimas con- 
lições ,o que foi attribuido à extensão da distancia. 

Rhodes Seholar descende do mesmo semental Pha- 
ros, que é irmão inteiro de Farway, tambem melhor 
surenhão, para distancias enrtas. Pelo lado materno, 
entretanto, Rhodes Scholar póde encontrar a resisten- 
cia que impediu Cameronian de ser-triplice-corôado 
ook Law, sua mãe, justamente ha 7 annos, ganhou em 


cesso de Funny Boy, no 
Grande Premio Ypiranga 


Com a chegada dos jornaes da 
Paulicéa com o; noticiario da 
corrida de:domingo na Moóca, 
podemos adeantar aos nossos 
leitores maiores. detalhes" sobre 
a surpreendente. victorla de 
Funny Boy, no G, P, “Ypiran- 
ga”. 

O filho de Santarém não 'ga- 
nhou por distancia tão ampla 
como se propalou- em nossa ca- 
pital, mas se não 'o fer foi por 
vontade de seu piloto, já que 
terminou o percurso de galopi- 
nho, como assignalam as chro- 
nicas locaes, 

“Gazeta Sportiva” de São 
Paulo, que temos sobre nossa 
mesa, descreve da. seguinte ma- 
neira o desenrolar da grande 
pugna: 

“Foi levantada em bom mo- 
mento a fita para a saida do 
Grande Premio. Funny Boy, 
que era o numero 1.no “star- 
ting-gate”, tomou um instante 
a deanteira, seguindo - se-lhe 
Prejudio, Sahy, Papary, Bellegra 
e Rosinario.,. No “paddock” Mo- 
lina forçou o seu pilotado, mas 
Funny Boy continuou de galo- 
pe, como se estivesse em “can- 
ter”... | Sempre com acção fa- 
eilima, Funny Boy foi cobrindo 
o percurso da milha, até que 
Preludio,. chamando a si todas 
as suas energias, conseguiu em- 
parelhar com o tordílho'e mes= 
mo collocar pescoço á frente. 
Ahi, Funny Boy resolveu correr, 
porém sem que nunca fosse exi- 
gido pelo seu piloto, O filho de 


mca ms mm aa cas em amo mecenas mca a a ce remo cem ca cm mo 


A exposição-leilão em 
São Paulo 


MONDESIR, DE CRIAÇÃO DO 
SR. PEIXOTO DE CASTRO E 
RIGUEIRA, CRIADA PELO SR. 
LINNEO DE PAULA MACHADO 
FORAM OS LAUREADOS 


Foram inscriptos 121 produ- 
ctos de ambos Os sexos e estl- 
veram presentes & exposição, 
104, que desfilaram perante o Ju- 
ry, composto de tres veterinarios 
officiaes, sob & presidencia do sr. 
João GCecillo Ferraz, do Stud 
Book Paulista, 


Passaram primeiro os poldros, 
onde estavam, sem duvida algu- 
ma, os melhores exemplares da 





ração. ., 

O lote de potrancas embora 
vultoso e apreciavel, era menos 
empolgante. 

Dos 56 poldros submettidos ao 
Jury, foram, numa primeira se- 
lecção, separados 22, e elimina 
dos os restantes. 

Os poldros separados para uma 
segunda inspecção foram os Se- 
guintes: farrico, Varredor, 
Varejão, Dragão, Pyrrho, Fique 
Rico Mondesir, Anérvo, Legiti- 
mo, Lutando, Libello, Nababo, 
Maurício, Oran, Vertido, Bar- 
thou, Homogeneo, Volt, Quatro 
de Páus, Quincas Borbe, Que 
Tal? e Quiman, 

di demorada 
os ros do prime grupo 
Fl ppa toram seleccionados 
numa terceira eliminatoria. os se- 
guintes: Fique Rico, Mondesir, 
Dragão, Anervo, Nababo e Quin- 
cas Borba. 

O Jury demorou-se deante 
desses poldros, todos lindos, e 
excluiu Dragão, e Quincas Bor- 
pa. Restavam Fique Rico (Tacl- 
turno e Rafale), Mondesir (Caf- 
lovingio e Marcha Forzada), 
Anervo (Precious e Enervante) e 
Nababo (Despatch Rider e Ba- 
la), os dois primeiros do sr. Pei- 
xoto de Castro, o terceiro do sr. 
Conde Sylvio Penteado e o ulti- 
mo do sr, Roldolpho Lara Cam- 


Pão ainda excluidos Fique Ri- 


Santarem dobrou & ultima cur- 


-va com dois corpos dê vanta- 


gem e de galopinho: passou pelo 
disco, sob delirantes applausos, 
Preludio deixou Papary, o ter- 
ceiro collocado, a varios corpos 
de distancia. Funny Boy, que 
levantou 8 carreira chave da 
“Triplice Corda”, continua, por= 
tanto, cor o titulo de invicta, ” 

Linhas acima o mesmo orgão 
da imprensa bandeirante assim 
se refere ao momentoso acon- 
tecimento: 


“Chegado, porém, o momen- 
to do sensacional cotejo de for- 
cas, verificou-se: a insophisma- 
vel superioridade de Funny Boy, 
que fez com o seu temivel com= 
petidor o mesmo que fizera com 
todos os demais: derrotou-o 
despreovcupadamente, sem sen- 
tir jamais a influencia do late- 
go. Foi a consagração totul da 
nova maravilha paulista. Fun- 
ny Boy é “crack” e se eviden- 
clar os mesmos extraordinarios 
recursos em distancias de fole- 
go, poderemos nos rejubllar: o 
tordilho será um diguo conti- 
nuador das glorias de Santa- 
rem, Aprompto e Sargento, os 
expoentes maximos da criação 
paulista. , 


Não 'nos desilludiu a corrida 
roduzida por  Preludio, que 
ambem é possuidor de privile- 
glada estampa, que evidencia 
grandes manancines de força. 
O filho de Aymestry esteve 
“presente” em toda a corrida, 


co, devido a uma cicatriz no 
posterior direito e Nababo. Res- 
tavam o confronto final 
Mondesir e Anervo; o primeiro 
um alazão robusto e de linhas 
impeccaveis, o segundo, um tor- 
dilho negro, de lindo perfil, e 
temperamento ardente. 

O Jury, por unanimidade, de- 
cidiu finalmente classificar em 
primeiro logar o potro/Mondesir, 
que exhibe o nome do Haras em 
que nasceu e foi criado. 

A turma deste anno é a pri- 
meira que O Haras Mondesir, de 
fundação recente, apresenta á 
Exposição-Feira de São Paulo. 

Do primeiro desfile de potran- 
cas foram seleccionadas, Vitami- 
na, Pirassinunga, Piralminga, 
Jurupanan, Assaula, Marusca, 
Mancenelha, Esterlina, Trodena, 
Malfa Colombara, Bonea, Lua, 
Liber, Lamina, Lagarbs, Liga, 
Lapa, Campanella, Rigueira, 
Ukrania e Relinga. ; 

Num segundo exame, forem 
escolhidas Pirassinuynga (Impar- 
tial e Manon IJ), Vitamina 
(Middle West e! Dlama), Lua 
(Big Star e Chula), Jurupanan 
(Matto Grosso e Gilda) e Ri- 
gueira (Thermogene e Riga), 


Finalmente ficaram em campo 
Jurupanan e Rigueira, a primei- 
ra, do sr. Roberto Alves de Al- 
meida e a segunda, do sr. Lin- 
neo de Puula Machado, tendo 
a decisão do Jury, classificado, 
Rigueira em primeiro logar. 

Riguelra e uma poldra casta- 
nha de linhas fortes e belleza 
impressionante, a 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem oDe- 
rações, por processos modertios, 
Doenças -ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- 
ças venereas, Clrurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de doen- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) ; 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-2949-—Das 
4 1/2 às 7. Res, 28-0125 
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Doncaster a grande carreira que Rhodes Seholar dispu- 


tará, hoje, como favorito. 


Era nma filha de Buchan que se impoz, muito Pir- 
me, a Hot Night cobrindo os 2.935 metros em 194" 2/5, 


rongeh. 


| tempo que se approxima bastante do “record” de Co- 


Como vemos, deante de tão suggestivo anteceden- 
te, cessam os motivos de appreensão dos partidarios 
de Rhodes Scholar, suscitados pela evocação do fra- 
exego do mais celebre dos filhos de Pharos no Saint Le- 


gor de 1931. 


e depois de imappellavelmente 
dominado. pelo invicto atrope- 
lou-o aínda com coragem, sem- 
pre no mesmo rythmo inicial. 
Na milha, Preludio será sempre 
para Funny Boy, nao pode har 
ver duvida, uma presa facil. O 
“Derby”, que pol-os-á frente a 
frente em 2.400 metros, assu- 
me, pois, caracteristicas de sa- 
bor extraordinario, porquanto 
são desconhecidas as possibili- 
dades de ambos nesse “tiro”. 


Funny Boy ganhou quas!' que 
de ponta a ponta e, se não se 
laureou de um ao outro extre- 
mo da milha foi simplesmente 
porque o jockey de Preludio 
fez desesperados esforços para 
egualar a linha do esbelto tor- 
dilho, que, entretanto, continua- 
va de galnpe! Depois dos 800 
metros, o filho de Aymestry ap- 
pareceu com pequena vantagem 
sobre o de Santarem, mas este, 
no mesmo rythmo de galões, 
annullou-a em segundos e de 
galopinho terminou a carreira 
com dois corpos de luz. O chro- 
nometrista official registou pa- 
ra a milha o. excellente tempo 
de 102” 3/5, inferior de 1/5 ape- 
nas ao “record” de Requlebro. 
Muitos chronometros, porém, 


marcaram 101” 3/5 para os 1.609 
metros! O feito do notavel cri- 
oulo paulista foi delirantemeute 
applaudido pela grande assis- 
tencia que enchia o Prado.” 


Oflicialmente 0 
Fla-Flu Seria Rea- 
lizado no Campo 

do America ! 


(Continuação da 13º pag.) 
Hontem a Liga Carioca resol- 
veu adial-o, por quanto tempo 
fosse necessario. Quanto ao lo= 
cal da 1º “melhor de tres” re- 
solveu-se a principio que seria 
na cancha do America, Bomsu- 

ecesso e America novamente. 
No emtanto, conversamos com 
o sr. Bastos Padilha, o qual 
nos informou que tanto a dire- 
cção do Flamengo como a do 


Fluminense estavam dispostas & 


entrar num accordo para a pe- 
leja ser realizada em Álvaro 
Chaves, 

- Aliás, tratando-se de um co- 
tejo das proporções, do novo 
Fla-Flu, seria mesmo irrisorio 
designar-se o campo do Amerl- 
ca e Bomsuccesso para theatro 
da série de jogos que decidirão 
o Torneio Aberto de 36. 


Doenças ano - retaes 


[Lauro DOES 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, M - 3º 


a 
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DELLO PLLDDEDDDADLDDDD DDD 
Clinica Medico-Cirorgica do 
Dr. Americo Caparica 


n. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 
Diariamente das 4 ás 7 horas 

Residencia : , 
Rus Paulo Frontin n. 103 - 
2º andar — Tel. 2322-7804 
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Consnltorlo : 
Rua Visconde do Rio Branco 
4 
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Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


Nine Advogados — 
Av. Rio Branco 9i 
8 and, 

Ss. 12 — TEL. 23 - 5172) 





BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado e 
domingo proximos no ppa 
mo Brasileiro, ficaram hontem 
organizados os seguintes pro- 
grammas: 

SABBADO 


1º carreira — “Premio Acau- 
an — 3:000$000 — Veto 50 kilos 
— Clo 54 — Kruppe 54 — Gal- 
mita 53 — Conclusão 56 e Sal- 
varsan, 52. 

2* carreira — “Premio Fran- 
ceza, — 1.600 metros — 4:000$ 
— Parodia 55 kilos — Miroró 55 
— Riri 55 — Conclusão 55 — 
Regia 55 e Ugeré 55. 

3º carreira — Premio “Dole- 
rita” — 1.400 metros — 3:0008 
— Gralarim 49 kilos — Dravita 
49 — Mouresco 48 — Bill 53 — 
Olu' 50 — Urumará 48 — Can- 
rs 56 — Atuman 48 e-Blague 
56. 

4* carreira — “Premio Astral” 
— 1.600 metros — 3:000$000 — 
Estrategia 51 kilos — Abayubá 
52 — Galope 56 — Meartillero 
55 — Sovéo 54 — Mireille 58 — 
Arga 53 e Sauhype 51. 

5* carreirá — “Premio Sona- 
dor” — 1.500. metros — 4:0005 
— Carona 54 Kilos — Acauan 
55 — Benemerito 56 — Fléxa 
5d — Yayá 51 — Sem Reserva 
56 e Ijuhy 52. 

Premios do Betting: — “Do- 
lerita” — “Astral” e “Sona- 


dor”, 
DOMINGO 


1º carreira “Premio Fifa” — 
1.600 metros — 4:0008 — Seu 
João 55 kilos -— Kong 55 — 
Caiguá 55 — Malvino 55 — Fi- 
lhinho 55 — Uracó 55 e Sobre- 
vivo 55. 

9º curreira — “Premio Jan- 
daya — 1.500 metros — 4:0008 
— Franceza 57 kilos — Natal 
58 — Oitava 55 — Dolerita 56 — 
Offensiva 56 — Rugol 58 e Mi- 
neral 57. 

3º carteira — “Premio 'The- 
rezina” — 1.600 metros 

mm —-—ise Bá 57 kilos 
— Enio 49 — Seu Peixoto 5d — 
Lutador 57 —. Galopador 58 — 
Uyrapara 55 — Brazino 56 e 
Colonna 53. 

4” carreira — “Premio 'The- 
baide” — 1.600 metros — 4:0008 
— Baltica 54 kilos — Stayer 58 
Ovapock 51 — Utu' 50 e 
Juiz 52. 

5º carreira — “Premio Dark 
Eyes — 1.600 metros — 4:0008 
— Guitarrita 54 kilos — Adarga 
51 à Ojos Lindos 54 — Cow 
Boy 58 — Zoocui 55 — Lumine 
58 e Sonsãor 52. 

6º carreira — “Premio Classi= 
co Raphael de Barros” — 1.600 
metros — 13:0008000 — Maima- 
rã 62 kilos — Little One 54 — 
Arlette 53 — Miss Praia 52. 

7º carreira — “Premio Vichy” 
— 2,000 metros — 6:0003000 — 
Assis Brasll 56 kilos — Cheerio 
54 — Capuã 55 — Muricy 55 e 
Soneto 58. 

Premios do Betting: “Dark 
Eyes" — “Classico Raphael de 
Barros e “Vichy”, 





RESOLUCOES DA COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas em 
reunião de hontem tomou as 
seguintes resoluções: 

a) — registar o compromisso 
de montaria para a egua Miss 
Praia, no classico Raphael de 
Barros, feito pelo tratador 
Francisco Barroso com o jockey 
Humberto Herrera. 

b) — confirmar a suspensão 
de duas corridas, impostas pelo 
starter ao Jjockey Humberto 
Herrera, por infracção do arti- 
go 168 do codigo de corridas, no 
nremio “Rival”, da reunião do 
dia 6. 

c) — multar em 200$000,- 0 
Jockey Gonçalino Feijó, por in- 
fracção do artigo 174 do codigo, 
no “Premio Midi”, da reunião 
do dia 6, 

d. — prohibir a inscripção 
das eguas Libra e Ogarita, de 
accórdo com oq artigo. 141 do 
Codigo de corridas. 

e — 
jockey Pierre Vaz e em. igual 
quantia o aprendiz Pedro CGrusso 
Filho, por infracção do artigo 
176 do codigo. no “Premio No- 
rah”, da reunião do dia 7; 

) — registar o contrato feito 
pelos proprietarios Simões & 
Oliveira com o jockey Alfonso 
Silva; 

g) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 29 


multar em 2008000, 0 


P. “Ypiranga”, já tornou o fl- 
lho de Santarém, uma das pre- 
occupações dos turfmen cariocas 
que se interessam por tudo o 
que diga respeito ao desenvol- 
vimento da, elevege nacional, da 
qual é o tordilho crack um ge- 
nuino representante, filho como 
se trata do grande campeão na- 
cional: Santarém. 

Assim sendo, ventos dar um 
resumo dos compromissos elas- 
sicos que o invicto ainda tem a 
attender, este anno, em 8. Pau- 
lo e no Rio. 

Na Moóca deverá disputar a 4 
de outubro proximo o Classico 
“Candido Egydio”, onde tam- 
bem se acha inscripta Star Li- 
ue naturalmente lhe deve 
dar alguns kilos, tratando-se de 
uma prova de pesos por idade. 
Uma semana a seguir interferirã, 
no Classico “America”, enfren- 
tando apenas productos nacio- 
naes da mesma idade, 

A este compromisso segulr-se- 
& o do Derby Paulista, fixado 
para 6 de dezembro, onde pro- 
vavelmente o filho de Santarém 
correrá em parelha com Quati, 
enfrentando Preludio, Premiado, 
Urussanga, Maruicha, eto....« 

Disputando, finalmente, o 
Classico “Raphael de Barros” 
no ultimo domingo do amnno, o 
tordilho terá encerrado sua pri- 
meira campanha na Paulicéa. 

Na Gavéa, foi inscripto nos se- 
guintes classicos: “Criação Na- 
cional”, a 27 de setembro (Kre- 
belina, Quat!, Nhá, Louvain, 
Manduca, etc;); “Conde de 
Herzberg”, a 12 de outubro e 
“Linneo de Paula Machado”, a 
25 de outubro. 





Para aprender a correr 


Afim de preparar-se com O 
devido tempo, para os importan= 
tes compromissós de sua cam- 
panha, a iniciar-se em 1937, che- 
baram sabbado ultimo de São 
Paulo cinco productos da gera- 
vão vindoura, de criação e pro- 
priedade do sr, Linneu de Paula 
Machado. São elles: “Gilber- 
to”, por Camnobie e Oceanyde; 
“V.8”, por Santarém e Vendo- 
me; “Miscellanea”, por Trini- 
dad e Myragaia; e “Facelrice”, 
por Sin Rumbo e Faceira, e um 
outro cuja etiqueta, perdendo- 
se -não permittiu sua identifi- 
cação. São estes justamente 4 
dos exenrplores de mais sedu- 
ctor “pedigrêe” fornecidos para 
1997 pelas usinas de Botuzatú 
e Rio Claro, Gilberto é, nada 
mais nada menos do que um ir- 
mão materno do excelente El- 
Mers, segundo á meia cabeça de 
Fantastic, no Grand Prix de 
Deauville, Oceanyde, sua mãe, 
já se acha ha algum tempo nos 
estabelecimentos de criação do 
presidente do Jockey Club. O 
irmão de El Mers foi engen- 
drado na França por Cannobie, 
pae de D, João e Caton, “V-8" 
é filho de Santarém e não pre- 
tisamos dizer mais nada, Sua 
mãe é a famosa Vendôme, dos 
matches com Jequitibá. Miseel- 
lanea, potranca castanha, poz- 
nos pelo primeira vez em con- 
tacto, com q brazonado Trini- 
dad, filho de Phalaris, e irmão 
de Fairovay, Pharos, Panviz, 
ete,.. Pelo lado materno des- 
cende de. Myragaia, uma das 
mais celebras reproductoras do 
pai,mãe como foi de Quentor, 
Young, Sem Medo, e avó de Ta- 
cy, que é, como sabemos, filha 
de Tocaia, Faceirice é um tor- 
dilho irmão pelo lado materno 
de Funnay Boy,o crack da nova 
geração em S, Paulo; 


Vê 
Moscoso astra & Comp. da. 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 





CASA BANCARIA 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 
R. da Alfandega, 51 

TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 
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Dr. Aguinaldo Perei- 
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Edif. ODEON, Sala 911 9.º 
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NOTICIARIO 





AAA 2 A s 


. 


— Seguudo informações irra- 
diadas pela estação de Burgos, 
parece confirmada a noticia de 
que o governo juponez acaba de 

r ordens ao seu embaixador 
em Madrid de abandonar defi- 
a cao o pair, 
em epartamento d. 

Norte- Americano fe nã 
tegoricamente, o reconhecimen- 
to do publi de Burgos, ' 

— —Annuncia-se, r out 
lado, o Fesoiihecimento Dai 
chanceliaria chilena, Entretan- 
to, não foi confirmadu .a noti- 
cia, irradiada de Burgos, Se- 
sundo informações Iirradiadas 
pela estação de Sevilha, as for- 
vago revolucionarins commanda- 
das pelo general Varella « âni- 
ciaram o ataque/ na cidade de 
Malaga, que foi precedido por, 
um bombardeio de duas horas. 
Parece que as forças governa- 
mentaes que ainda, se acham 
naquella cidade estão offere- 
cendo fraca resistencia. 

— Segunda-feira proxima de- 
verá realizur-se ma cidade de 
San Juan de Luz uma. nova 
reunião, presidida pelo embai- 
sador da Republica Argentina 
na Hespanha e da qual deve- 
vão participar quatro represen- 
tantes do governo de Madrid e 
quatro representantes do gover- 
no provisorlo de Burgos, O 
actual presidente do Conselho 
hespanhol, sr. Largo Caballero, 
declarou que não podia reco- 
nhecer nem admittir as nego- 
ciações e Os compromissos as- 
sumidos pelo sr, Castro, repre- 
sentante do gahinete deposto, 


— Installou-se em Caveres, 
por alguns dias, o general 
Franco, - 


-— Duas esquadrilhas de 
avlões revolucionarios vealiza- 
ram um raid sobre a vapital 
hespanhola, sem porem deixar 
cair nenhuma bomba e lançun- 
do milhares de folhetos, que 
continham uma nova proclama- 
ção do governo provisorio de 
Burgos, intimando as popula- 
ções de Madrid e Barcelona à 
rendição immediata no Interes- 
se da patria, 


— O ministro dos Negocios 
Estrangeiros Del Vayo, lugo de- 
pois de ter occupado o seu 
posto, informou aos represeu- 
tantes do corpo diplomatico 
ainda residentes em Madrid que 
o novo gabinete hespanhol as- 
sumia o compromisso formal de 
proteger todos os membros do 
corpo-diplomatico e todos os cl- 
dadãos estrangeiros residentes 
ma Hespanha, tomando para 
esse [im desde já as mais se- 
veras medidas necessarias. 

— Foi convocado pura” hoje, 
equurta-leiru, o Comité de Con- 
trole  Hespanhol, constituido, 
como se sabe, pelos' represemn- 
tantes diplomaticos de todos 
os paizes que assignarim O 
convenio de neutralidade refe-" 
rente á situação interna da Hes- 
panha, Assistirão à primeira 
sessão 24 deleguções, soh a pre- 
sidencia do sub-secretario de 
Estado, sr, Morrison, 


— -O “Berliner Tazeblatt” 
dedica um commentario uo dis- 
curso do sr. Leon Blum, na pas- 
sagem em que o chefe do go- 
verno francez concede impor- 
tancla a um governo democra- 
tico da Hespagha, como garun- 
tia da lherdade-do movimento 
da França a Oeste do Mediter- 
raneo, emquanto que um gover- 
no não democralico se inclina- 
ria provavelmente para a TIiu- 
lia. “Desde ha annos — diz O 
“Berliner” — o governo hespa- 
nhol conta com uma valiusa 
frota, a qual hu que lcor em 
conta. E” a primeira vez que 
“se expressa que diflerenças nas 
fórmas de governo podem acar- 
vetar graves transtoómus Inter- 
nacionacs. Aqui cobra impor- 
tancia à convocação do comité 
mediterraneo, seguramente pa- 
va viglar as consequencias da 
confusão hespanhola, 

— O “Correspondencia Poli- 
ticgs e Diplomalica”, do Reich, 
por sua vez, referindo-se ao 
mesmo facto, terminy o com- 
menturio do seguinte modo: 
“Logicamente não pode o sr. 
Blum nestas circumstantius ac= 
ceder ás exígencias para que 
abandone o criterio seguido, ln- 
dubltavelmente vê-se no firme 
eliscurso do chefe do governo 
francez o esforço de munter o 
trabalho do governo e a dive- 
cção da politica exteria: da 


França, Hvres:de Influenclag-ir-- 
responsaveis, Não obstante, de=. 


preende o jornal alemão que 
os acontecimentos ullimimente 
registados Da lrança deisam & 
impressão de que o sr. Leon 


O > A | 


PARTIDO NACIONAL EVOLUCIONISTA 


Reuriram-se hontem, os chefes d 
Espirito Santo, 
O vrestdent- admins 
cão politica do partido = qual a 


vteres devem 
val desejado 


Por fimo flor mn chefe 





Resumo da 
Telegraphicas da 





seguir para que possam cor 


Blum não poderá impdr ás for- 
ças que se oppõem, que se tor- 
ne uma realidade o programma 
de neutralidade,” 

— Fracassaram os esforços do 
governo francez para convencer 
O Syndicato de Metallurgicos que 
deveria retirar a resolução | so- 
bre o levantamento do embar- 
go de armas. com destino á 
Hespanha. Os metallurgicos dos 


arredores de, Paris suspenderam 


os trabelhos durante uma- hora 
e celebraram -çoinícios nas''offi- 
cinas, reclamando, armamentos, 
e auxilios pata 4 Frente Popu- 
lár Hespanholg, . cimij to 
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— O embaixador britannico 
em Paris, depois de ter recebl- 
do as Informações explicitas do 
Forelgn Office, visitor o imínis- 
tro francez das Heluções Exte- 
riores, sr. Ivon Delbos, pedin- 
do a este ultimo esclavecimen= 
tos necessarios relativamente & 
passagem em territorio francez 
de tropas legelistas, que depois 
de se ter refugiado na região 
de Hendaya em consequencia da 
conquista da cidade de Irun 
pelas tropas revolucionarias, fo- 
tam transportadas efh trem: es- 
pecial para Perpinhan e Bar- 


celona, , t 





O novo “regulamen- Federação das Aca- 
to para 0:-cargo-de |demias de Letras do 


despachante adua- 
neiro 


A LIGA DO, COMMERCIO. DT- 
RIGE-SE A" CAMARA DOS 
DEPUTADOS j 
“A Liga do, Commercio diri- 
giu ao presidente da Camera 
dos Deputados um officio, em 
que se manifesta 'contraria go 
projecto m, 145, que dá novo 
regulimento ao exercicio do 
cargo de despachante aduaneiro 
ora em estúdos: na ' Commissão 
de Legislação Social, 


De accordo com o ponto - de 
vista da Liga, o projesto allu- 
dido, transformado em lei, tra- 
ria serios inconvenfentes e pre- 
juizos ao commercio, Com. elle, 
não se teve em vista melhorar 
o serviço mas a situação de 
um grupo de despaçhuntes 
aduaneiros, +, “11 !) 

Fez a Liga acompanhar o of- 
fício de mnti parecer'de seu 
Consultor Jwéidico, sr. dr, Fa- 
usto de Freitas Castro, :o qual 
assim conclue: 

“A justificação do .projecto 
não comporta estudo: serio 
taes as enormidades consegta- 
das, 


Para justiticar o sistema de 
distribuição, estabelece um. pe- 
raltello entre as funcções dos 
despachantes e,.. as dos jul- 
zes. . o sy 

Que paridade, que semelhan- 
ca púde hnhver entre uma cousa 
e outra ? Pt! . 

Tudo quanto se diz .ahi para 
justificar a distribuição servi- 
rla pare mostrar a improceden- 
cia das razões basta attentar 
que ninguem preconisaria-- a 
distribuição pata ds serviços de 
medico, de engenheiro, de ad- 
vogado, etc, ete; 0” 

A aprovação do protesto im- 
portará em sacrificios incalch- 
Javeis do commercio, 1 

Haverá importadores que des- 
penderão sommas enormes com 
osdespachos porqueadoptuda a 
distribuição por escala, não mais 
poderão fazer contratos parti- 
culares em que os. despachan- 
tes vensem honorarios compen- 
sadores, mas sem excessos, 

Nenhum estimulo hayerá. pa- 
ra os despachantes, garantidos 
com remuneração igual. Os in- 
fteresses do commercio serão 
descurados, . pois, nenhum .fieas 
rá mais sob, a, possibilidade de 
ser dispensado quando bem ser- 
vir o committente, , 

Nenhuma vantagem terá o 
despachante em fazer; maiores 
diligencias quando o, tommer- 
clante Hver-com urgencia no 
despacho porque o resultado 
será sempre o mesmo. 

São esses vos motivos porque 
julgo prejudicil ao commercio 
e sob todos. 08 pontos injusti- 
ficuvel, OQ prújecto n; 145 “de 


do Lodo gas 

GONORRHÉ A 
(Aguda ou chronita) 
=IMPOTENC A. 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro 
cesso “Descobcrta Pessoal", Do 
enque dos vins, bexiga, prostata 
testluulos, utero, ovarios. ' 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
“ thermia. Diarsonvalização 
a Ozonothermia 
2 às 7—BUENOS AIRES 97-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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e sectores da Parochia ds 


trotivo expor em linhas zeraes q situa- 
orientação que os chefes de se- 


segulr o objectivo eleito- 


da narochia enaltecendo o methodo 


com visão esclarecida. vem afes- 


O Congresso das Academias 
de Letras, aqui reuuido de 83 & 
16 de mato deste annpo, foi obra 
recommendavel da Academia 
Carioca de Letras, que O orga- 
isou e realizou efficientemen- 
e. 

Dentre varias deliberações 
desse conclave, que virão breve 
a publico ao ser feita a distri- 
bulção dos: respectivos “An- 
naes”, ora em impressão, há 
ums que de prompto se procu- 
Tou executar e que está produ- 
zindo os seus resultados — é 
a Federação das Academias de 
Letras do Brasil. 

Com o fim de congreger to- 
dos o5 institutos deste genero, 
para uma obra unica de edifi- 
cação e expansão do pensamen- 
to brasileiro, à serviço da cul- 
tura, a Federação, nestes dois 
mezes de trabalho, muito já 
tem conquistado para u victo- 
ria do seu programma, tanto as 
academias de letras estaduses 
sentiam a ausencia de uma en- 
tidade com essa orientação, 

Assim é que pediram e já 
obtiveram sua filiação áquelle 
instituto, as academias de le- 
tras do Districto Federal, do 


| Rio Grande do Sul e do Ceará, 


estando sendo estudados os pe= 
didos de filiação das academias 
de Mutto Grosso, Maranhão, 
Pernambuco e S., Paulo. 

Por seu turno a Federação 
promove a fundação de avade- 
mias no Rio Grande do Norte 
e Paraná, como culdará de Ins= 
tituil-as tambem em Parahyba, 
Espirito Santo e Goyaz. Em 
Aligôas e S. Catharina estão 
sendo empregados os esforços 
da, Federação pelo resurgimen- 


to das respectivas academias. 


“O pedido 'mais' recente de 1l- 
Nação é -oº da Academia Pnulis- 
ta de Letras, instituição que 
reune o mafor numero de legl- 
timaus representações de nossis 
letras e cultura, Fel-o, anteol- 
pando-o por este telegramma, 
o seu presidente, senador Al- 
cantlara Machado: 

“Academia Paulista de Le- 
tras pede sua filiação á Fede- 
ração das academias de Letras 
do Brasil, enviando hoje, pelo 
Correio o5 dozumentos que de- 
monstram ser a mais antiga no 
Estado, ter personalidade juri- 
dica e ser a unica subvencio- 
nada pelo governo estadual e 
declarada de utilidade publi- 
ca. : 
Consultada a respeito da Fe- 
derução e do lugar destucado 
que se lhe reservou nos estatu= 
tos, ainda não proferiu qual- 
quer pronunciamento em soly= 
vão, a Academia Brasllolra de 
Letras. 

Foi recebida a communicação 
de terem sido eleitos, nn Áca- 
demia Riograndense de Letras, 
para' as cadeiras patronimicas 
de Cesar de Castro, Damasceno 
Vicira, Jorge Sulis Goulnrt e 
Simões Lopes Nelto, respectiva- 
mente, os escriptores Mario 
Fervelva de Medeiros, Clemen- 
cinto Bernasque, Walkyrin Ne- 
ves Goulart e Adronaldo de Mes- 
quita: Costa, 

Com o preenchimento da ca- 
deira de Salis Goulart, por sua 
viuva, são seis as academias de 
letras -qne contam mulheres nos 
seus quadros: Academia Ama- 
zonense de Letras — Violeta 
Branca; Academia Piauhyense 
de Letras— Amelia Bevilaqua; 
Academia Pernambucana de 
Letras — Edwiges de Sá Perel- 
te: Academia Paulista de Le- 
tras: — Presciliana de Almeida, 
e Academia Riograndense de 
etras — Walkyria Neves Gou- 
lart. 


As tarifas do Porto 
do Rio de Janeiro 


O DIRECTOR DE NAVEGAÇÃO 

FAZ ESCLARECIMENTOS 

Communlca-nos o gubinete do 
director do Departamento Na- 
cional de Portos e Navegação: 
“Para conhecimento do publl- 
co, o Departamento N. de Por- 
tos e Navegação communica que 
as turifas do porto do Rio de 
Janeiro continuam & ser appli- 
cadas pela fórma já exposta 
pelo seu director no vespertino 
“O Globo”, em 31 de ngosto p. 
passado, 

As informações que. sobre o 
assumpto, o Departamento vae 
prestar à Camata dos Depu- 
tudos, serão acompanhadas de 
documentos originaes da arre- 
cadação das tuxus portuarias ao 
tempo da Companhias Brasileira 
de Portos e da actua! Adminis- 
tração, por onde ficará compro- 
vado mais Ima ver que Os ge- 
neros de primeira necessidade 
tém sido muito beneficiados 
pela tarifa actualmente em vi- 
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03º Concurso delnvarnodalL.G.N. 


“ 


0 BOTAFOGO EO FRANCO FAVORITO PARA O PRIMEIRO LOGAR --- A 
EQUIPE DO TIJUCA TENNIS CLUB PARA ESTA 


se 


A Liga Carioca de Natação 
fará renligar, domingo proximo, 
&s 9,30 horas. na piscina do Ti- 
juca Tennis Club; o seu 3º Con- 
curso de Inverno, destinado ex- 
clusivamente aos nadadores is- 
fantis. juvenis e uspirantes 
classificados: pelo modelar De- 
parunieto Medico sob a intel- 
igente direcção do dr. Walde- 
mar Áreno, médico estudioso e 
um grande animador do sport 
cariocu e, como praticante que 
é, um sportista de merecido 
conceito 

O Club de Regatas Botafogo 
que possue, Íncontestavelmente, 
uma equipe homogênea, deverá 
vencer o 3º Cohcurso da esta- 
qio, mas não sem esforço. E' 


necessaria a arregimentação de 


fodos os seus elementos, 


"póis 
que os demais. 


conçurrentes 
tumbem têm probabilidades “de 
exito... + - 

O equilibrio de forças auto- 
riza-nos a affirmar que o in- 
teressante certame transcorrerá 
em um ambiente de sadio e 
communicativo enthuslasmo, 


O PROGRAMMA 


“Je prova — 50 meiros, Infan- 
tis, nado de costas, : 

2 prova — 50 metros, peti- 
*es, nado livre, 


Y prova — 50 metros, meni- 
nas-pelizes, nado de costas, 

4* prova — 50 metros, juve- 
nis-juníors, nado de costas. 

bº prova — 50 metros, meni- 
nas-juvenis, nado livre. 

6º prova — 50 metros, juve- 
nis-senlors, nado de costas, 

7* prova — 50 metros, meni- 
vas-infantis, nado livre. 


8º prova -— 100 metros, as- 
plrantes, nado de costas, 
9 prova — 50 metros, infan- 


tis, nado de pelto, 

10º prova — 5) metros, peti- 
zes, nado de peito, 

W* prova ,— 50 metros, me- 
ninas-petizes, nado de peito, 

12º prova —, 100 metros, Jju- 
venis-juniors, nado de peito. 

13º prova 5. 100 metros, ju- 
venls-senlors, nado de peito. 

14º prova: — 50 metros, me- 
ninns-juvenis, fado de pelto, 


15º prova — 50 metros. me- 
ninas-infantis, nado de peito. 

16 prova — 200 metros, as. 
plrantes, nado livre. : 

17º prova — 50 metros, ib- 
feno nado rea 

* prova .— metros, p€e- 

tizes, nado de costas, “há 

19º prova .—- 50 metros, me- 
ninas-petizes, nado livre, 

20º prova — 50 metros, juye- 
nisejuniors, nado livre. 

21º prova — 100 metros, ju- 
venis-seniors, nado livre, 

24º prova:— 50 metros; me- 
ninas-juvenis, nado de costas. 

24 prova — 50 metros, me- 
ninas-infantis, nado de costas. 

24º prova — 100 metros, as- 
plrantes, nado de peito, * 


4. EQUIPE DO GREMIO 
“CAJUTI” 


Walter Winter 


2º prova — Jacy Brasil de 
Carvalho, 

1º prova — “Jullta Juhanna. 

4º prova — Paulo W, da Fon- 
seca e Silvave Humberto Bitten- 
court Machado. 


5º prova — Maria José de 
Carvalho e Sylta Ludolf. 

6º prova — Dello Ribeiro de 
Sa, Jarecyl Ribeiro de Mello e 
Mauricio José de Carvalho. 

8º prova — Euclydes Simões 
Baptista e Luiz José Winter 
Santos. t 

9º prova — Joãa Luis Lame- 
go Ziegler, 


10º prova — Jacy Brasil de 
12º prova, — Waldemsr Oli- 
Carvalho e Carlos Winter San- 
witch, 

14º prova, — Carmem Beatriz 


Carvalho, 
veira Neumáver, Acyr Gomes de 
tos. 

13º prova — Mogysés Mocho- 
da Cunha Bastos. 


1) 





REUNIÃO 


l 


Infantis e juvenis tijucanos que tomarão parte nas competitões do dia 13 


ter Santos, Edwnrd Faria Perei- 
ra e Euclydes Simões Baptisia. 

l7* prova — Walter Winter 
Santos. y 

18º proya — Jacy Brasil de 
Carvalho, as 

19º prova. — dJulita Johanna. 

20º prova = Puulo W, da 
Fonseca e Silva, Willem de Fa- 
rias, Humberto Bittencourt Ma- 
pe e Alvaro Baptista Iilho 
(RJ. U 

21º prova — Mauricio José de 
Carvalho, 

“2º prova — Maria José de 
Enrvalho e Sylta Ludolf, 

3º prova — Mariza Waddin- 
glon, 





24º prova — Hamilcar Bar- 
bosa, : 
Imaleato da vs Cidorêa fog ertm ati 
O volante: Alberto Sa- 


ph E 


luzzo -victima de” um 
accidente em treino 


BUENOS AIRES, 8 (Havas) — 
O carro de Alberto Saluzzo virou 
quando o conhecido volante 
treinava para a dispute da pro- 
va de quinhentas milhas, 
pç ficou gravemente fe- 
rido. 





Um espectaculo com 
entrada franca 


A PROVA DE SUFFICIÊNCIA 
DE MASSAGOICHI, HOJE, 
SERA" PUBLICA 


Massagolchl, um japonez agi- 
gantado que-possue a Cruz de 
Mérito, um dos premios mais 
expressivos que se concedem aos 
lutadores de jlu-jitsu, é o alvo 
de todas as attenções da cidade. 
- Hoje, em; espectaculo publico, 
Massagoichi vae fezer a sua 
“prova de sufficiencia com Takeo 
Yano, para provar, aos jornalis- 
tas e ao publico, que é. de facto, 
o adverserio capaz de enfrentar 
Helio Gracie. e de obrigar o 
grande lutador brasileiro a em- 
pregar o melhor dos seus esfor- 
cos para se sair brilhantemente, 
De physico - pouco commum 
nos homens da sua raça quasi 
um gigante, apresentando ves- 
tígios das lutas que manteve em 
signaes evidentes que apresenta 
nas orelhas, Massagoichi é uma 
figura impressionante de athleta 
e vas demonstrar, na exibição 
desta noite, a sua capacidade 
technica para o compromisso 
que assumiu, 


Helio Gracie é um dos homens 
mais notaveis que possuimos na 
especialidade, Mas Massagolchi 
assegura que pode vencel-o € & 
sua demonstração desta noite 
será o priméiro indice do que 
vem affirmando com a mais ab- 
soluta segurança. 

A entrada do Stadio Brasil, 
hoje, será franca. Veremos, além 
da exhiblição de  Massagoichi 
contra Takeo Yano, duss lutas 
de catch as catch -can, entre 
amadores do violento sport. 

A reunião desta noite começa- 
rã ás 21 horas. 


did 


NOVAS E 


Tratamento rapido, 








Preço 38509, pelo Correio 48508 
Perestrello, rea Urugnarana, 68, Rio. 


Uma Excursão da ABI. 
a Rodeio 


O COMBINADO A, B, I. VEN- 
CIDO DE 3x1 PELO TEAM 
LOCAL 


Correspondendo a um convite 
do povo de Rodelo, partiu hon- 
tem da “gare” D. Pedro II, um 
carro especial levando perto de 
cincoenta passageiros, todos di- 
rectores e socios da Associação 
Brasileira de Imprensa e fun- 
ccionarios da sua thesouraria e 
secretaria, A chegada à linda 





de bandas de musica; soltando- 
se à chegada innumeras gyran- 
dolas. Recebidos os excursionis- 
tas, o sr. Coryntho de Souza, di- 
rector da' “Voz da Serra”, fez 
uma rapida saudação tendo res- 
pondido o presidente da A, B. 1. 
Em seguida foi visitado o colle- 
glo onde as alumnas cantaram 
o hymmo nacional e uma das 
professoras, em nome do corpo 
docente, fez uma allocução, sau- 
dando os jornalistas. Foi tam- 
bem visitada a fabrica de pol- 
vora dos irmãos Adriano Mau- 
ricio onde serviram aos convi- 
dados uma lauta mesa de doces. 
Trocaram-se brindes. Dahl se- 
guiram os Jornalístas para o Re- 
tiro do Paraiso, estação de re- 
pouso, situada a 560 metros aci- 
ma do nivel do mar, de pro- 
priedade do sr, Arthur Padova- 
ni, para onde projecta a con- 
strucção de um conjunto de edi- 
ficios onde haverá um magnifi- 
co casino e uma casa de appar- 
tamentos. O almoço: teve logar 
no hotel e foi um magnifico 


pretexto para | nova troca de' 


saudações. A tarde iniciou-se a 
visita aos jfornaes locaes, “Voz 
da Serra” e a “Penna”, assim 
como a séde do Ferroviario A, €. 
Realizou-se, depois, uma- movi- 
mentada partida de football, en- 
tre o Combinado A. B IL e o 
team do Ferroviario A. C, pu- 
gna que transcorreu cheia de 
lindas peripecias sportivas. ten- 
do sido vencido o Combinado 
A. B. T. de 3x1. «A volta teve 
logar é noite, comparecendo á 
estação innumeras familias que 
despediram-se da caravana” de 
jornalistas, caplívos da maghi- 
fica recepção. 





Uma joven obriga cor- 
redor Jenkins a abando- 


nar as provas 


BONNEVILLE (Utah), 8 (Ha- 
vas) — Com um percurso total 
de 2.965 kilomeiros o corredor 
Jenkins foi obrigado por uma 
panne a abandonar as provas 
depois de ter batido o “record” 
de seis horas com a “perfo- 
mance”” de 255 kms. a 198 a ho- 
ra e o “record” de mil milhas 


com & “perfomance” de 251.814. 





e. 


FERIDAS 





ANTIGAS 


radical, racional e 
ê 


scientifico, com: a 


Pedllos — Emilio 









Noticias de Ara- 
ruama 


ENLACE ALVES BRANCO- 
FREIRE CANELLAS 
Realizou-se dia 5 do: correy- 
te, o enlace maiyximonial do 
Tte. Antonio Joaquim Alves 
Branco, prefeito municipal de 
Araruama, com q senhorinha, 
Alba Freire Canelas, filha; do 
industrlal Joaquim Alves Ca- 
nellas Sobrinho e sus exma. es- 
posa d, Eurydico Freire Cane!- 
las, figuras de real destaque cia 

sociedade araruamense, 


“| Jocalidade, constituiu, um verdas || AO acto olvil teve, logar na re- 
sdeiro acontecimento, pols toda 
a população esperava'os visitan-' 
fes, que forme recebidos av: som 


localidade de Iguaba Grande, 
"ae: 19-horas, paranyniphado pala 
parte. do noivo, . pelo vereador 
Mario Rodrigues Canellas e sua 
progenitora d. Laura: Cuneltes 
Souza, pela parte da noiva peo 
sr, Oswaldo. Alves. Canellas e 
exma. esposa, e presidido pelo 
dr. Juiz de Direito, Aspítio Mo- 
reira da Rocha. 

O acto religioso teve logar na 
Capella daquella localidade, 
sendo padrinhos por parte do 
contraente o deputado estadual 
dr. José Wal Filho p sua exma, 
esposa e por parte da noiva o sr. 
Euclydes Freire dos Santos e a 
exma., esposa, 

Depois da cerimonia” religirsa 
foi pelos paes da nubente ofle- 
recida ums, mesa de doces aos 
presentes. Por essa occasião dis- 
cursaram felicitando-os recem- 
casados os srs. dr, Aspino Ro- 
cha, Juiz de Direito, dr, José 
Wal Filho, deputado estadual, 
Euclvdes Prelre, Eurestes Freire. 
Mario Neves e a galante menina 
Edith Freire dos Sântos. 

(Do, correspondente”. 


Evitando uma opi- 
nião Errenea 


SOBRE A NOBRE PROTIS- 
SÃO JORNALISTICA 


O nosso confrade dr, Lourlvel 
Fontes. em resposta a uma ru- 
presentação da ássocinção Bra- 
sileira, de Imprensa, que chamou 
a sua attenção pára os films 
cujos entrechos procuram dene- 











ir o jornalismo, assim respon- . 


eu : 


“Em resposta à vosta sclici- . 


tação de 26 de agosto p. p., em 
nome da Casa do Jornalisia. no 
sentido de ser evitada em films 
cinematographicos a apresenta- 
ção de enredos ou scenas . que 
possam levar o publico a fazer 
uma idén erronea da nobre pro- 
Iissão jornalística, tenho o pra- 
zer de informar-vos que já to- 
mei as necessarias providencias 
junto à Censura Cinematogra- 
phica. Estou certo, que o De- 
partamento de'Propagarda con- 
tribuirá, assim, .no sector ue 
lhe compete, para que & opinião 
publica tenha sempre na eleva- 
da eonsideração. que mersce 
por todos" os ttulos, a grande 
e nobre profissão que é a (la 
imprensa. Sirvo-me da oppor- 
tunidade para apresentar-vos 
os protestos de minha alta es- 
tima e consideração, (a) Lru- 
rival Fontes, divector geral,” 


Um official proces- 
sado pola 2' Preto 
ria Crimina) 


Fo! providenciado pelne au- 
toridades militares n vompure- 
cimento do 2º tenente da reser- 


va convocado Arthur Adueto 
Pereira de Mello Netto, que 
serve na 1º O, TH, qo Juizo 
da 2º Preçtorim “Criminal, 19 
dia 3º do vorronte qu LM Ya 
ras, afim de se ver prucos = 
227 








sidencia dos paes da noiva, na. 





168º prova — Luis José Wim 
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ends de nventureiros e empreiteiros de obras feitas. | gor. ' 





- APOLICIA DESCOBRE MAIS UMA “GELLULA COMMUNISTA 


1 


PRESO, EM S. CHRISTOVÃO, 
UM PERIGOSO AGITADOR 


Proseguindo em suas diligencias em torno dos 
"inimigos. doBrasil, a Secção de Segurança Social, 
“'hontem, á noite, surpreendeu em pleno funcciona- 

mento, no bairro de São Christovão, mais uma cellu- 
la” communista. Dos elementos que a compunham, [i 
todos! elles''agitadores perigosos e conhecidos, apenas [4 
o de nome Orlando da Silva Oliveira poude ser pre- À 
o, no momento, pois, os demais, presentindo a ap- 
proximação da policia, conseguiram evadir-se. Mais 


| ERA Bram Ú - E 
Rio de Janeiro, Quarta-feira,.9 de Setembro de 1936 | Praça Tiradentes n.º 71 
tarde, porém, outros agitadores foram detidos pelos pi 


E: Vi À n | À ) | y AE É () R R É R Er Wi auxiliares do capitão Miranda Corrêa em varios pon-, 
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tes do-alludido bairro. 
Pelos - documentos appreendidos na referida: cel- 


Para livrar-se da amasia mand ou assassinal-a por um jagunço --- O corpo da infeliz foi ainda do ligação enteo & “Juventude Communita” e a “Or 
: | enterrado com vida --- Um revolver “H. 0.” a paga do hediondo crime | 








ganização Vermelha” do Brasil, estando o mesmo in- IR 

cur-bido de arregimentar o maior numero possivel de 

adeptos da doutrina de Moscou afim de que, um novo 

- golne contra o regime já em perspectiva, não venha 
a fracassar. 

Ainda pela documentação as autoridades poli- 

ciaes da- Delegacia Especial deSegurança Politica e 

Social ficaram ao par da actuação de cada elemento, 

dentro e fóra do Partido Communista do Brasil, e, 

bem assim, dos agitadores que foram substituídos nos 

À '» ; e “cargos que oceupavam na organização extremista an- 

Vê x na PAS + tes da fracassada intentona da madrugada de 27 de 

O a novembro, do anno passado. 

Essa proveitosa diligencia de hontem á noite, deu 
crigem a que o gr. Seraphim Braga e seus dedicados 
auxiliares levassem a effeito outras mais, resultando 
dahi a localização de outros sectores onde a propa- 
ganda vermelha está sendo reiniciada sob os mais 
variados disfarces, e subtertugios pelos assalariados de 
Moscou. 

Tambem no Estado do Rio investigadores da Se- 
gurança Social realizam continuadas diligencias afim 
de prenderem determinados agitadores que ali estão 
homisiados. 


FALLECEU TIBOR ROMBAUER 


Uma noticia de surpreza e contristadora — a do fallecimento 
de 'Tibor Rombauer, gerente geral da, Paramount no Brasil, e uma 
das figuras mais hemquistas do meio, 'Tibor Rombauer é dos pio- 
neiros de cinematographia entre nós. Um lutador que se fez e 
soube se fazer querer. Um amigo de quantos trabalham para o 
cinema, qualquer que-seja.o seu ramo de acção. O seu passa- 
mento deu-se na Casa de Saude São José, onde se internára para 
submetter-se a uma operação. Seu enterramento se fará hoje, 
“ás 16: horas, no 'cemiterio de São João Baptista, saindo o feretro 
da . Avenida, Delphim Moreira n.º 4, 











ULTIMA HORA SPORTIVA 


Realizou-se hontem, meis um | 3º luta — Kutter x Luvich que 
espectaculo de “catch-as-catch- | substituiu Renato Savoldi que 
can" no Estadio Brasil: Na luta | devia estrear e não o poude fa- 
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ARAGUARY, 7 (Do. corres- [volver de propriedade de'seu fi- 


pondente) — Acaba de ser des- lho. 


coberto, nesta vidade, hediondo 
crime, mandado execular por 
antigo lavrador destas paragens 
e seu filho, À victima, sua 
amazla, foi barbaramente as- 
sassinada a machado por um 
jagunço e enterrada ainda com 
vida, mum buraco, 
AS PERSONAGENS 

As personagens do barbaro e 
covarde crime são o -lavrador 
Sergio Martins da Costa, seu fi- 
lho Deusdedit Murtins da Costa, 
o Jagunço José Antonio Justi- 
no, e & infeliz amazin do pri- 
meiro, Maria Negrinha, O Ja- 
vrador, que é proprietario da 
Fazenda Caridade, neste munl- 
ciplo, assim relatou à policia o 
crime, 

EMPREITADA MACABRA 

Ha, cerca de cinço annos amã- 
giou-se com Maria Negrinha, 
indo ella residir em sua, fazen- 
da, em companhia de seu filho 
Deusdedi, Com o correr dos 
tempos  aborreceu-se com à 
amazia. e tentou pol-a para fóra 
de casa. Maria Negrinha não 
aceltou sua imposição e conti- 
nuou a residir ali, Vendo que 
não poderia della se livrar, as- 
sim tão fasilmente, Serglo pro- 
curou o jugunço José Antonio 
Justino, homem covarde e frio 
matador, é combinou com este 
eliminar 2 companheira, me- 
diante o pagamento de um-re- 


O HEDIONDO CRIME 

Tudo combinado, o homem- 
féra rejubllou-sse. la ser uma 
tarefa facil, bem differente das 
sas empreitadas costumeiras. 
Para aquela não seria preciso 
uma tocala vigilante, nas en- 
cruzilhadas sombrias da estra- 
da que corre por dehtro da 
matta. José Antonio foi buscar 
a sup victima na. beirada do rio 
Parnabrba, que separa Minas de 
Goxaz, Lá estava ella, debruça- 
da à beira dagua, lavando as 
vazilhas para o café matinal, 
cantarolando uma modinha. O 
jagunço, seguido a pequena dis- 
tancla por Deusdedit, atravessou 
o maito, approximando-se por 
detrás dos troncos grossos, que 
orlam a margem do rio, Sem 
ser presentido, atirou-se sobre 
Maria, arrastando-a para um lo- 
gor distante, longe de qualquer 
habitação humana, uma clurei- 
ra aberta dentro do mattagal. 
Al, Maria Negrinha foi lanca- 
da no chão, chorando. convul- 
stvamente, O jagunço, friamen- 
te, explleou-lhe o fim daquilo: 

—- Maria, vae morrer, Se que- 
res rezar, ajuelha-te! 

De nada valeram os rogos da 
infeliz mulher, Estava conde- 
mnada a morrer e tinha que ser 
sacrificada. à certa altura dos 
pedidos da desgraçada, Densde- 
dit. ja aborrecido, dirigiu-se à 





sua madrasta e, abrindo-lhe os 
braços, esperou que Justino des- 
carregasse o tremendo. golpe de 
machado sobre o craneo da 
mesma. O pesado instrumento 
attingiu em cheio a cabeça de 
Maari, prostrando-a, Ella respi- 
rava, entretanto, Mas os: bar- 
baros não quizeram. saber dis- 
so, Com uma enxada, ali mes- 
mo cavaram a sepultura, E, aln- 
da vive, a. pobre mulher, . atl- 
ruda pare dentro da cóva, re- 
cebeu as pás de terra e de fo- 
lhagem, empastadas de sangue! 
ERRaTA concluida a obra terri= 
vel, 


A DESCOBERTA DO CRIME 


Tempos depois, Sergio Mertins 
da Costa casou-se com Julia 
Assumpção, como se nada de 
mais: houvesse occorrido, Certa 
ocasião, tendo uma desintelli- 
gencia com a esposa, Serglo, 
enraivecido, gritou para esta: 

— Olha, miseravel, se conti- 
nunres a aborrecer-me, dou-te o 
mesmo fim quo dei -a Maria! 

Foi a sua perdição. Tomada 
de pavor, Julia - Assumpção cor- 
reu a avisar a policia do que 
suubera, denunciando assim O 
esposo. Sem perda de tempo, toi 
escalado pars apurar o facto o 
tenente Leoncio Ferreira, co- 
gnominado o “Terror dos da- 
gunços”, Dirigindo-se à Fazen- 
da Caridade, o tenente Leoncio 
prendeu Sergio Mertins Costa, 


de - fundo -apresentavam-se o 
joven “cateheh” patricio Tatu” 
eo hungaro Bo fazendo 
ambos uma bellissima exhibição 
que empolgou a assistencia. 

Foram 'os seguintes os resul- 
tados dos combates: | 

1º juta: — Peçanha x Gigan- 
te Doone — Venceu o gigante 
no zº round. Peçanha que ha 
muito mão lutava reappareceu 
em bôa forma, 


2* luta — Indio Charru'a x 
Rosetti. Luta fraca. O indu” 
venceu facilmente no 1º round 
o italiano Rosetti. 


zer por achar-se enfermo, Luta. 
sem lances empolgantes da qual 
salu vencedor o australiano. 
Levich continua sem-uma victo- 
ria siquer. 

Luta final: — Bognar x Tatu" 
= Depois de 2 rounds bem mo- 
vimentados venceu o 1º aos 
pontos. O nosso patricio 'Tatu” 
portou-se com galhardia e, se 
fosse mais ligeiro talvez houves- 
se conseguido - um empate. No 
emtanto pelejar dois “times” 
com um “catcher” da classe'de 
Bognar é uma recommendação 
assás louvavel para o novel lu- 
tador brasileiro, 





Foi Buscar Lã 
e Saiu Tosquiado 


Um militar desordeiro tenta aggredir um policial 
e acaba sendo aggredido 





———mme me eo a e e e - 


DA nai 


seus filho Deusdedif e o ja-enterrada Maria Negrinha. AU 


gunço José Antonio Justino, con- 
duzindo-os à cadela de Tupacy- 
gsuara, onde, - interrogando-os, 
obteve toda a confissão do cri- 
me, conforme narrámos. 
DESENTERRADA A |DSSADA 
Tudo desvendado, foi organi- 
zada uma caravana, que rumou 


para a matta, onde se achava 





chegando, Justino e Sergio da 
Costa excavaram o local:na clas 
reira, onde inhumaram o cor- 
po, encontrando apenas a ossa- 
da. Terminado o macabro ser= 
viço; foram os mandantes e. o 
assassino encerrados na cadeia 
de Tupacyguara, onde aguarda- 
rão julgamento, 
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PREPARANDO A INDE- 


IPENDENGIA DA SYRIA 





Será assignado em Paris um tratado preliminar 


PARIS, 8 (Havas) — O tratado franco-syrio de- 
verá ter solennemente assignado no proximo dia 9, no 
Ministerio de Estrangeiros. Pela França assignarão os 
srs, Léon Blum, Camille Chautemps, ministro de Es- 
tado e interino de estrangeiros e Pierre Vienot, sub- 
secretario dos negocios estrangeiros. Pela Syria assi- 
gnerão os membros da sua delegação. 


Anós a cerimonia será offerecido um almoço no 


Quay d'Orsay, no qual 


tomarão parte os srs, 


Leor 


Blum, Chautemps, Paul Bastid, Vienot e o alto commis- 
sario da Byria sr. De Martel. 


O soldado do 1.º Regimento de 
Cavalaria Divisionario, perten= 
cente ao 3º P, M., n.º 1.956, 
Walter Bruno da Silva, antes 
de ser sorteado, era useiro e Ve- 
seiro na pratica de desordens e 
roubos no bairro de Catumby, 
tendo diversas entradas na po- 
licia, e na Casa de Detenção. 

Ha tempos, logo depois de sor- 
teado, Walter, abusando da far- 
da que veste, augmentou sua ou- 
sadia, querendo desta forma tor- 
ner-se o “vallente” do bairro. 


Ne semans finda, estando o 
militar a provocar desordem na 
rua Ttapiru”, proximo É rua Na- 
varro, foi observado pelo guar- 
da da Policia Municipal nume- 
ro T0, que obrigou-o a retirar- 
se do local, 


Hontem, querendo desforrar- 
se do policial, Walter 'em com- 
panhia de outro amigo para ali 
se dirigiu. Encontrando o guar- 
da que rondava sey posto des- 
preoccupadamente, Walter sac- 
cou de um pinhal e tentou fe- 
rir o policial. Este defendendo- 
se da aggressão tirou seu revol- 
ver do porte e disparou varios 
tiros, jê então auxiliado por um 
investigador e um guarcda-civil 
que no momento passavam pelo 
local. 

Serenados os animos, o com- 
panheiro de Walter havia fugi- 
do e este achava-se ferido em 
ambas as coxas, por bala e na 
cabeça. a ocronhadas, 

Levado as, Posto Central de 


Assistencia, all foi o desordeiro 
medicado e a seguir removido 
para o Hospital Central do 
Exercito. 


O commissario Napole, do 14º 
districto policial tomou conhe- 
cimento do facto, fazendo imns- 
taurar inquerito a respelto. 


Augmenta o numero 
de viclimas dos 
autos 








UMA SENHORA E UMA 
CRIANÇA INTERNADAS 
HP. Ss. 


NO 


A septuagenaria Rosa Gomes, 
branca, portúgueza, casada, re- 
sidente à rua Bella de São João 
n.” 102, hontem ao tentar atra- 
vessar a tua acima, foi colhida 
por um auto, soffrendo além de 
fractura do frontal, fractura da 
bacia. 

— O menor Rubem Maria dos 
Santos, branco, com 12 annos, 
brasileiro, morador à rua Lean- 
dro Martins n.º 16, foi tambem 
colhido por um auto, sofírendo 
fractura da base do craneo, 

Ambas as vivtimas foram soú- 
corridas no Posto da Praça da 
Republica e a seguir internacias 
em estado gravissimo no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro. 


